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“Foi há muito tempo, mas descobri que não é verdade 

o que dizem a respeito do passado, essa história de que 
podemos enterrá-lo. Porque, de um jeito ou de outro, ele 
sempre consegue escapar” 


KHALED HOSSEINI, 
O CAÇADOR DE PIPAS 
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Apresentação 
Uma trajetória de coerência e abnegação 
João de Paula Monteiro Ferreira 


Galba tem um sorriso largo e frequente que supera 

os limites da boca e chega até os olhos, ajudando-o a 

transmitir aos seus interlocutores uma expressão de 

empatia e acolhimento, que o caracteriza. Teria esta 

cativante peculiaridade de comunicação o influenciado na escolha 

do ofício de contribuir para que as pessoas possam rir com desem- 
baraço, exibindo dentes bonitos e saudáveis? 

Ter o Galba como meu dentista há muitos anos é motivo de ale- 

gria e segurança, pois a tranquilidade de estar aos cuidados de um 


João de Paula, destacado líder estudantil nos anos 1960 e presidente do DCE 


da UFC, em 1967. Exilado na Alemanha é médico e respeitado ser humano 
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profissional de alta competência técnica, que lida com a boca hu- 
mana com visão sistêmica, alia-se ao prazer de desfrutar de vez em 
quando, de sua agradável companhia e de ouvir seus relatos entu- 
siasmados sobre os mais variados assuntos da vida e da sociedade 
durante todo o tempo de seu atendimento odontológico 

Mas uma vez, durante uma destas sessões clínico-cirúrgico- 
-político-filosófico-literárias, com a boca tolhida pelo sugador, pelo 
afastador de bochechas e pela broca, ao me sentir impedido de co- 
mentar um tema interessantíssimo provocado por ele, pensei como 
seria bom se o Galba, em vez de dentista, fosse barbeiro; um bar- 
beiro daqueles que sempre existiram na minha Crateús e no Coreaú 
dele, (que seu primo Leopoldo Albuquerque, garante que ainda se 
chamava Palma quando o Galba nasceu) — como existem até hoje 
em todo vilarejo do nosso sertão, que não só cuidam da estética de 
seus clientes, mas que lhes brindam com bate-papos gostosos sobre 
os fatos mais atuais e pitorescos de suas cidades. Minha vontade de 
também falar e não ficar só no hum-hum-hum, não foi suficiente 
para sustentar aquela ideia egoísta e maluca por muito tempo, pois 
logo comecei a pensar que, se por um lado, a categoria dos barbei- 
ros poderia ganhar muito se tivesse em seus quadros uma pessoa 
como o Galba, que se esmera em fazer da melhor maneira tudo o 
que faz, pelo outro, o quanto teria perdido a ciência odontológica 
e a classe dos odontólogos do Ceará sem as grandes contribuições 
que lhes vem dando este profissional competente e abnegado no 
curso de sua vida profissional. 

De fato, a militância classista, a prática clínica e a trajetória aca- 
dêmica de José Galba de Meneses Gomes são marcadas por eventos 
e processos de grande importância para o exercício, para o ensino e 
o desenvolvimento da odontologia em nosso Estado. 

Galba colocou suas habilidades de persistente articulador, de 
excelente orador e competente gestor a serviço do fortalecimento 
da categoria dos odontólogos cearenses, liderando seus colegas em 
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jornadas memoráveis, estimulando-os a defender seus interesses 
legítimos e a zelar criteriosamente pela ética profissional. Fez isso 
ininterruptamente nos importantes cargos de presidente da ABO 
— Ceará (Associação Brasileira de Odontologia, Secção do Ceará) e 
do CRO-CE (Conselho Regional de Odontologia do Ceará) e como 
membro do CFO (Conselho Federal de Odontologia). Ocupando 
estes cargos com a intenção de prestar bons serviços e não por vai- 
dade ou por outros interesses não pertinentes, Galba jamais procu- 
rou ficar neles além do tempo necessário para cumprir as missões 
para as quais foi eleito, evitando uma prática não rara em muitas 
categorias profissionais de prolongamento abusivo das funções de 
representação. Ao contrário disso, ele sempre foi um incentivador 
do surgimento de novas lideranças para assegurar um processo de 
renovação permanente da representação classista. 

Mas o Galba não tem colocado sua sólida experiência profissio- 
nal apenas a serviço da formação de dirigentes de associações de 
sua classe. Tem tido uma grande dedicação à formação científica e 
técnica dos odontólogos. Faz isso acolhendo e orientando profissio- 
nais em início de carreira na IODONTO, sua clínica particular e em 
suas atividades acadêmicas, como pesquisador e professor. Neste 
terreno, teve papel de grande relevância na consolidação do Curso 
de Odontologia da UNIFOR, que é uma referência de qualidade no 
Nordeste, tendo sido um dos seus coordenadores mais reconheci- 
dos e estimados pela comunidade universitária. 

As contribuições do Galba à sociedade cearense vão além da sua 
atuação no campo da odontologia, tendo desempenhado importan- 
tes funções administrativas nas áreas da saúde e do trabalho, em 
cargos de grande relevância da esfera pública estadual e federal no 
Ceará. Além dos bons serviços prestados à população, sua atuação 
neste âmbito, sempre atendendo a convites de governantes e nunca 
como pretensão pessoal, muitas vezes sacrificando seus interesses 
particulares, foi sempre marcada por excelente desempenho técni- 
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co e por impecável conduta ética, condições indispensáveis à vida 
pública, mas que, infelizmente em nosso país, desde os tempos co- 
loniais, fazem parte mais da exceção do que da regra. 

À inteireza e a retidão da conduta profissional do Galba Gomes 
nas atividades públicas e privadas não são obras do acaso. Elas estão 
alicerçadas em ideais de desenvolvimento e de justiça social, que lhe 
acompanham desde os tempos mais remotos de sua formação como 
humanista. Eu conheci estes ideais na segunda metade da década de 
1960, quando convivemos intensamente nas lides da universidade, 
ele na Faculdade de Odontologia e eu na de Medicina. À época, 
nosso país vivia sob mais um dos frequentes regimes ditatoriais 
de sua história e os estudantes insurgiam-se contra as restrições 
à liberdade e resistiam às políticas econômicas e sociais impostas 
pelo governo de então. Nesta luta dos estudantes da Universidade 
Federal Ceará e como colega de diretoria do Galba no Diretório 
Central dos Estudantes - DCE, apesar de algumas diferenças de 
ideias entre nós sobre os rumos que aquele movimento estudantil 
deveria tomar (as quais, com o olhar de hoje, me parecem mais de 
fundo livresco, do que expressão da realidade que vivíamos), pude 
testemunhar no nosso trabalho conjunto a coerência, a seriedade, 
a dedicação, a coragem e o companheirismo que caracterizavam 
o engajamento do Galba. Que, aliás, vejo em tudo o que ele conti- 
nuou a fazer vida afora. 

Um episódio recente, sintetiza uma outra característica essencial 
do Galba: a valorização da amizade, acima de eventuais diferen- 
ças. Em recente visita do Arlindo Soares a Fortaleza, um cearense 
de Massapê que vive há muitos anos em Recife e que foi um líder 
muito influente do movimento estudantil de Fortaleza, o Galba ar- 
ticulou um encontro no Bar do Mincharia, na Praia de Iracema, de 
pessoas que participaram com ele da luta do movimento contra a 
Ditadura. Os presentes tinham as mais variadas posições sobre a 
difícil situação política vivida atualmente no Brasil, mas a presença 
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integradora do Galba fez com que aquele encontro pudesse trans- 
correr em clima de companheirismo e em conversas construtivas, 
que colocavam os interesses maiores do Brasil acima do clima de 
intransigência que têm marcado os debates políticos do momento. 
Este é o Galba, de quem me orgulho em contar como amigo. 


Fortaleza, 26 de maio de 2016 
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Prefácio 
Leonardo Pildas 


“A busca de um ideal requer perseverança e coragem, não 
cogita o hesitar, o esmorecer, o desistir” (Juscelino Chaves 
Sales et. Al. in “A História do Colégio Marista de Fortaleza”). 


m meados do mês de janeiro do ano corrente, 2016, 
numa manhã de sábado, recebi a honrosa visita do con- 
terrâneo José Galba de Meneses Gomes, que me fez um 
inusitado convite, prefaciar este livro, que narra com 
detalhes, sua vitoriosa caminhada no tempo. Confesso que fiquei 
pasmado com tal solicitação. Refeito do susto, asseverei que não 


Leonardo Pildas é historiador e memorialista, autor de livros e vários trabalhos 
dentre eles História de Coreaú (1702-2002) 
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tinha os atributos necessários para tal missão. 

A conversa continuou, tendo como assunto central a velha liba- 
ta, a Palma que nos viu nascer. A falação trouxe para a cena, casos 
e causos da terrinha, suscitando lembranças e saudades. Neste con- 
texto, a decisão sobre o prefácio ficou para outro momento. Mas o 
autor deixou comigo o esboço do livro. 

Os dias passavam com a rotineira pressa do relógio e eu relu- 
tando em assumir a missão outorgada pelo magno patrício. A cada 
leitura do citado esboço, sentia-me empolgado pelo estilo, clareza e 
correção na descrição dos fatos expressos em forma de memórias. 
Tomado pela magnitude do tratado literário, lido e relido, abracei 
a dignificante causa. 

Destaco, um tanto envaidecido, que me sinto honrado por ter 
sido distinguido pelo autor com a prioridade da leitura dessa obra 
tão expressiva. 

Com o passaporte da confiança do amigo escritor, adentrei no 
mundo desse literato palmense, mediante as letras grafadas por ele 
nesse robusto compêndio e descobri uma trajetória repleta de lu- 
tas e conquistas, rica em aprendizado, moldada num ideário cujo 
escopo reflete a política e o social, centrados no contexto libertário 
no pleno viço da mocidade. 

O Galba, muito cedo, gizou um futuro profícuo e uma autêntica 
luta por liberdade... Neste contexto, experimentou momentos pra- 
zerosos e conturbados, que são narrados com firmeza e serenidade 
de ânimo. 

A fibra de guerreiro o alçou a patamares mais estáveis no campo 
profissional, sem embaçar a cosmovisão que norteou o enfrenta- 
mento dos embates do cotidiano, na busca permanente da reali- 
zação dos seus ideais. “Gloria autem est fructus virtutis.” = “Mas a 
glória é fruto da coragem” 

No prefácio fala-se do autor e sobre o conteúdo da obra. O autor 
já foi devidamente caracterizado. Agora, é a vez de dizer ao leitor o 
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que ele vai encontrar no livro. 

O criador desta obra literária, logo no início, admoesta que 
“Lembrar faz parte da vida”, assim, com muita maestria, ele espa- 
lha nas páginas seguintes todos os registros guardados no arquivo 
do seu viver. 

Coreaú é a primeira janela do mundo que o autor foca ao des- 
crever os seus dias de menino na velha Palma ainda descalça. No 
cenário descrito bailam sonhos, afloram lembranças de vultos 
proeminentes e de tipos singulares, emergem travessuras próprias 
da idade, despontam informações sobre seus primeiros estudos, 
tendo como destaque o Educandário Nossa Senhora da Piedade, 
saltam as primeiras observações, que, no olhar de infante, desco- 
bre as diferenças existentes na sociedade local do seu minúsculo 
paraíso, uma espécie de hierarquia social, tendo como polos: bran- 
cos e pardos, ricos e pobres. Este olhar ainda um tanto ingênuo, 
no decorrer dos anos, vai se aprimorando e se transformará numa 
divisa de luta. 

Nas primícias da adolescência, tangido pelo desejo do conhecer 
para vencer, ele chega à cidade capital, Fortaleza, de esbelto casa- 
rio, de belas praias, de gentis senhoritas e de insinuantes camenas. 

Inicialmente, aloja-se no Colégio Cearense Sagrado Coração de 
Jesus, ambiente de ensino dirigido por religiosos da Congregação 
dos Irmãos Maristas de origem francesa, tendo como base o ensino 
humanístico. Anos mais tarde, sua família transfere-se de Coreaú 
para Fortaleza, passando a residir no seio de sua família. Por esse 
tempo, ingressa no famoso Liceu do Ceará, Colégio Público de 
grande tradição, concluído o segundo grau entra para a Faculdade 
de Odontologia da Universidade Federal do Ceará. 

Esses três ambientes de ensinos exerceram fortes influências 
naquele jovem palmense. No primeiro, obteve vasto conhecimento 
humanístico, que até hoje refletem no seu agir. No segundo, encon- 
trou um fértil campo para expansão de suas ideias e de sua índole 
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progressista e coletivista. No terceiro, a sua linha de pensamento 
se fortalece na esteira do período ditatorial. A soma dessas três 
visões de mundo alinhada à intuição infantojuvenil forjaram uma 
personalidade forte, batalhadora e altruísta que tem marcado a sua 
trajetória de cidadão, de profissional liberal e de professor univer- 
sitário. 

Nos ricos capítulos desse livro, o leitor encontrará, em detalhes, 
a caminhada na estrada da vida desse nobre coreauense. Será uma 
viagem no tempo... 

Em tempo, a certa altura dessa monumental obra literária, Gal- 
ba Gomes proclama: “Lembrar é um misto de prazer e nostalgia, 
que oportuniza o aprendizado do viver” Confiram... 


Fortaleza, 20 de março de 2016 
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Introdução 
Interação de vida 


a avaliação de nossa postura cidadã em face do con- 

texto social, com todos os conflitos, contradições e 

questionamentos que lhe são inerentes, a perspectiva 

do tempo representa a melhor forma de ajuizamento 
a respeito de nossa visão crítica sobre a realidade. 

No transcorrer de uma existência não somos apenas um, somos 
vários. Vivemos sob a influência de diversos aspectos e condições 
contextualizados em várias épocas. O somatório dessas mutações 
constrói aquilo que somos, ou pelo menos, nos indica os caminhos 
que nos deveriam construir como seres sociais. 

Em minha nativa Coreaú, encontra-se a matriz dos sentimentos 
característicos de todo ente humano em sua ligação visceral com as 
origens. É em nosso nascedouro que passamos a ter o significado 
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de um universo, do mundo a que pertencemos, a partir da forma 
de conviver, de morar, de interagir com os amigos, com a família, e, 
num sentido ainda mais abrangente, com a própria natureza. 

Desde os quatro anos de idade, passam a fixar-se em nós, de 
maneira forte, os padrões e parâmetros de coisas indeléveis. É 
quando passamos a ser os protagonistas de nossas próprias vidas 
e a perceber mudanças que mais tarde, influenciarão as decisões, 
posicionamentos e tomada de atitudes. 

Influenciada por conceitos advindos de uma suposta nobreza 
ancestral dos portugueses, mesclada com medievais preconceitos 
religiosos, ainda se impunha um tanto disfarçadamente em Core- 
aú, a divisão segundo a cor da pele e o próprio estado de pobre- 
za. Em mentes mais esclarecidas, essas influências perpassam de 
modo mais tênue, embora não deixem de estar sempre retornando 
em outras fases da vida. 

Mesmo com tais senões, a imagem da Coreaú do meu tempo de 
infância, deixou-me um legado positivo no arcabouço primordial 
de minha personalidade. Percebi que pobreza não exclui o bom 
gosto, o senso seletivo, vide a beleza dos rituais carnavalescos ge- 
rados nos morros pobres do Rio de Janeiro ou nos maracatus de 
Fortaleza. Por isso, a modesta Coreaú também me despertou o 
sentido do belo, da nobreza com simplicidade, do bem-vestir nas 
comemorações da Festa da Padroeira. E, sobretudo, marcou-me 
pela primeira percepção da liberdade plena, ao seguir o fluxo do 
rio, sem o tolhimento de qualquer tipo de empecilho, numa espé- 
cie de voo místico que a cada braçada sobre as águas reafirmava a 
sensação inigualável de ser livre. 


Não havia criminalidade em Coreaú, só vim tomar conheci- 
mento de um assassinato quando ocorreu um caso de caráter pas- 
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sional, que causou grande impacto e comoção na cidade. Foi meu 
primeiro conhecimento de uma violência tão grave e explícita no 
pior sentido. Fui proibido por meus pais de ver o corpo, mas o fato 
deixou marcas profundas em meu imaginário de criança. 

Outro caso atípico na tranquilidade, mesmo tendo acontecido 
pouco antes de nascer, mas de grande influência nas normas com- 
portamentais junto aos religiosos da terra local, teve como prota- 
gonista um jovem padre, pároco da cidade que se apaixonou por 
uma moçoila e fugiu com ela, rompendo as normas celibatárias. 
O inusitado da situação, provocou pronta reação do rigidamen- 
te conservador Dom José Tupinambá da Frota, Bispo de Sobral. 
Dom José, era intitulado Bispo Conde por ser dotado de extrema 
vaidade. Vale lembrar a sua luxuosa indumentária e a forma so- 
lene e festiva como era recebido nas cidades pertencentes a sua 
Diocese. Para reafirmar a imagem e os dogmas da Igreja Católica 
na região, trouxe para Coreaú dois frades franciscanos alemães 
de inquestionável castidade. Foi a partir de então, que principiei a 
ter uma simbologia da questão religiosa, passando a indagar-me 
por qual razão os padres não podiam casar, levando assim para o 
resto de suas vidas, uma forma aparentemente mal conduzida de 
exercer seu humano direito de ser homem, atribuído pelo próprio 
Criador, vivendo à margem da existência por falta de um ponto 
essencial de equilíbrio. 

A questão logo se ampliou em minha mente e comecei também 
a questionar outras formas de cerceamento da liberdade de ser, al- 
gumas delas tornadas obstáculos ao desenvolvimento da sensibili- 
dade pessoal e do talento de cada um. Essa foi uma das primeiras 
rupturas culturais a se instalar na minha mente em formação. Foi, 
também, a primeira e flagrante constatação da nociva abrangência 
da hipocrisia. Em Coreaú, embora sendo ela uma cidade cheia de 
preconceitos de todo tipo, inclusive raciais, corriam à boca miúda, 
boatos irreverentes sobre intimidades e segredos de alcova, des- 
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lizes supostamente cometidos por pessoas de assumidas posturas 
moralistas. 

Para os que moravam em Coreaú, Sobral era considerada uma 
cidade grande, dá para imaginar o impacto que representou a mi- 
nha mudança para Fortaleza, então considerada uma metrópole 
para os padrões cearenses. Entrei para o internato do tradicional 
e conservador Colégio Cearense Marista, outra forte ruptura para 
mim, sob vários aspectos, tais como, normas comportamentais e 
disciplinares, além da convivência diária com religiosos europeus 
elitizados. 

No Colégio Cearense vivíamos sob um constante regime de 
liberdade vigiada. Os professores maristas diziam repetidamente 
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“Não pode fazer isso”, “não pode fazer aquilo”, “olha o silêncio no 
dormitório”, “não pode cortar o pão com os dentes”. Tive a opor- 
tunidade de vivenciar o contato com as diferenças, a obrigação 
de cumprir normas disciplinares, conhecer o rigor do ensino, em 
contraste com o curso primário deficiente feito em Coreaú. Existia 
uma pedagogia hoje inaceitável de punição, de castigo, como ficar 
horas em pé e fazer cópias infindáveis de capítulos de História. Isso 
concedeu aos seus alunos um louvável senso de disciplina, inclusi- 
ve por meio de ensinamento de como engraxar os sapatos, pregar 
botões, ter noções corretas de higiene, entre outras soluções práti- 
cas, não adotadas por grande parte da classe média, ou até mesmo 
das mais elevadas classes sociais brasileiras. 

As sensações de liberdade vinham com as folgas nos finais de 
semana, quando íamos ao Parque das Crianças, saboreávamos a 
Maçã do Amor caramelada, o algodão-doce, o aroma provenien- 
te dos carrinhos dos pipoqueiros. O modo de vestir das pessoas 
também me chamava a atenção, os homens geralmente usavam 
paletó e gravata, com os cabelos untados de brilhantina. Podía- 
mos também usufruir, no florir sensual da puberdade, o agradável 
contato com as graciosas e recatadas meninas da época, em seus 
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vestidos que lhes concediam um toque irresistível de feminilidade. 
Elas frequentavam as familiares “tertúlias”, expressão bem fortale- 
zense para denominar festinhas dançantes que podiam acontecer 
em clubes, colégios ou mesmos nas “salas de visita” das casas de 
família, sob a implacável vigilância dos mais velhos. Dançar muito 
“colado” poderia dar à mocinha a indesejável fama de ficar “falada” 
e sem muitas chances de encontrar um noivo que a levasse ao altar. 

Elvis Presley estava no auge com o ritmo quente do “rock and 
rol, mas, em paralelo, os boleros mexicanos e sambas-canções 
faziam a alegria de quem queria dançar com o rosto levemente 
colado, mas com os corpos a prudente distância, após sorver ta- 
ças de ponche ou “leite de onça” suave mistura de vodca com leite 
condensado, que só em raros casos apresentava suaves vestígios de 
teor alcoólico. Indescritível, foi a sensação do primeiro banho de 
mar, após descer a ladeira que margeava o Passeio Público. 

Mas a mudança mais radical ainda estava por vir, com minha 
família já morando em Fortaleza, quanto passei a estudar no Liceu 
do Ceará. Este Colégio tinha uma imagem totalmente diferenciada 
do Colégio Cearense, bem mais livre e sem dogmatismos. O Liceu 
proporcionou-me a descoberta dos meandros ora cativantes, ora 
amedrontadores, do insondável mundo político, com suas inúme- 
ras divisões e tendências radicais, mas sempre fascinante quando 
tomado do propósito de lutar pela liberdade de expressão e contra 
as desigualdades sociais. Em 1964, meu último ano antes de fazer 
o vestibular, um Golpe Militar derrubava o governo de João Gou- 
lart e implantava-se um sombrio período de Ditadura Militar que 
permaneceu no poder durante 21 anos. 

De princípio, todo ser humano é um ser político, qualquer que 
seja sua área de atuação. Passei a militar na política porque sempre 
senti fascínio por isso, mesmo quando, ainda um tanto inconscien- 
temente, percebi a desigualdade entre as pessoas no microcosmos 
de Coreaú e, intuitivamente, questionei as razões pelas quais não 
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se buscavam soluções para o problema. Numa fase posterior, os 
livros me fizeram simpatizante dos preceitos de esquerda, com o 
propósito de revolucionar o mundo, especificamente o Brasil. Em- 
polguei-me pela defesa dos Direitos Humanos, dos direitos sociais, 
do nacionalismo, e decidi integrar-me convictamente no combate 
à miséria. Aliei-me à tendência assumida pelos trotskistas, consi- 
derados os “patinhos feios” do stalinismo. 

Em 1968, aguçou-se a radicalização entre direita e esquerda, 
principalmente após o assassinato no Rio de Janeiro do estudan- 
te Edson Luís e a realização do congresso da União Nacional dos 
Estudantes (UNE), apesar de proibido, realizado em Ibiúna, São 
Paulo. Que culminaram com a decretação do Ato Institucional nú- 
mero 5. No ano seguinte, fui para São Paulo fazer a pós-graduação 
em Odontologia, que se constituiu uma nova etapa na minha vida. 
Após concluído a pós-graduação retornei para Fortaleza, culmi- 
nando com meu longo exercício profissional além da participação 
nas lides classistas e partidárias. Ingressei na docência exercendo 
a coordenação e consolidação do moderno Curso de Odontologia 
da Universidade de Fortaleza — UNIFOR. 

Cada tópico de um acervo de memórias, a exemplo do meu pró- 
prio acervo, compõe o universo emergente das nuanças éticas, ide- 
ológicas, científicas e profissionais da humanidade. Todo resgate 
de cada momento vivido aciona o túnel do tempo, através dos mais 
diversificados valores e conceitos. O produto final dessa evolução 
define o papel a ser representado pelo cidadão perante os vários 
segmentos humanos e sociais. 

A aquisição de conhecimentos pela leitura faz parte do cerne 
desse tipo de evolução humana, proporcionando a conscientização 
plena das missões que nos são atribuídas ao longo da vida, por 
moto-próprio ou às vezes, de forma superveniente. Ler é despertar 
os princípios básicos da criatividade e da criticidade, elementos 
que podem deflagrar sentimentos aparentemente díspares como 
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silêncio e revolta, atitude e resignação, submissão e liberdade, des- 
crença e esperança. 

Por isso, resolvi juntar e expor, embora de forma sintetizada, 
os capítulos principais do livro de episódios de minha vida, da bu- 
cólica Coreaú à agitação política dos grandes centros, da escolha 
de uma profissão ao aprimoramento da visão crítica, da força do 
sonho à integração com ideais coletivos. 

As ideias não morrem, nunca é demais repetir, mas têm que se 
unir à ousadia sem limites do sonho para deter a escalada sombria 
da insignificância. Em cada novo estágio existencial, em cada nova 
crise ou obstáculo que se nos apresentam, os critérios de nossos 
julgamentos devem sempre priorizar a igualdade entre os seres hu- 
manos, a liberdade de ser e de expressar, a lucidez de saber separar o 
joio do trigo, sempre no empenho de construir um mundo melhor. 

A memória guarda as lembranças mais fortes e sempre que 
acionada, desperta e recapitula muitos sentimentos. Basta uma pa- 
lavra, uma imagem, uma cena que parece se repetir, para o filme 
começar a rodar, para a mente reproduzir momentos importantes 
que ficaram registrados ao longo da vida. 

O filme pode passar em câmera lenta, pode pular cenas, ou pode 
imitar uma locomotiva e correr rapidamente, não dando tempo da 
mente assimilar tudo que está a ser reproduzido. Mas em algum 
momento tudo para, o silêncio reina e o emocional é atingido. 

É a memória falando, são as lembranças tomando a forma do 
passado, os laços que interligam as temporalidades, o hoje, o on- 
tem, o amanhã. A busca no olhar distante, nos fazendo penetrar 
num cenário que somente ela consegue enxergar episódios ines- 
quecíveis. São pessoas, lugares, cenas do cotidiano. As cadeiras nas 
calçadas, as brincadeiras, a vida simples das pessoas. 

As imagens fotografadas no passado pelos olhos estão espalha- 
das, reveladas, guardadas no álbum da memória. Imagens em pre- 
to e branco, coloridas, refletem momentos diferentes de uma his- 
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tória vivida intensamente. Refletidas nos livros, músicas, amigos, 
que compuseram pedaços de lembranças trilhadas pelo caminho 
ao longo do tempo, provocadores do recordar o passado vivido. 
Lembrar é um misto de prazer e nostalgia que compõem o apren- 
dizado do viver. 

Cada imagem rediviva é como se fosse uma fotografia com de- 
talhes, a mostrar as imagens da história construída e vivida em 
todo o seu percurso, algumas vezes até dos momentos em que foi 
necessário ultrapassar e derrubar barreiras e dificuldades que, por 
vezes, pareciam muralhas. Mas apesar de tudo, fundamenta como 
cada momento tem seu valor e sua importância. 

O existir e viver aos acontecimentos da viagem é uma maratona 
sem tempo demarcado. O cenário se renova em cada ato, e o como 
se fosse a vida um trem que está sempre em movimento e a paisa- 
gem sempre a se mover na expectativa de uma boa viagem. 

Todos os dias as folhas em branco da memória são escritas. As 
letras vão surgindo, as frases sendo montadas e a história escrita e 
gravada, memorizada. Assim é a vida. 

Observar o mundo, os detalhes que compõem esse universo de 
ideias, pensamentos, transformações e constantes mudanças, cos- 
tuma ser um exercício cotidiano para quem busca compreender 
como alguns fatos que marcaram épocas se desenrolam através da 
memória do tempo. Estas criam vida no presente e trazem o passa- 
do para bem perto, recompondo episódios e fatos vivenciados. O 
passado, repleto de ensinamentos, sempre deixa uma ponta do no- 
velo solta constituindo-se no fio condutor da história para que, em 
algum momento, o presente se aposse dele e o desenrole e, assim, 
possa tecer novos acontecimentos. 

As lembranças, às vezes, nos confundem. Isto acontece com o 
avanço da idade ou quando recordamos momentos de grandes ale- 
grias ou de profundas tristezas vividos no decorrer do tempo. E 
por esta razão, passam a ser marcantes e mesmo sem perceber, va- 
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mos bloqueando aquilo que de alguma maneira irá nos fazer fun- 
cionar como tempero de equilíbrio entre as diferentes sensações. 
Relembrar os passos já trilhados pela vida pode também ser 
muito prazeroso e servir de ensinamentos. Recapitular momentos 
alegres ou difíceis, ultrapassados, nos faz ter segurança sobre as 
decisões tomadas, embasadoras para o enfrentamento da realidade 
de hoje, cujos ideais, muitas vezes ainda estão bem vivos e fortes. 
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CAPITULO 1 


Coreaú e seus encantos 
A cidade de Coreaú e a familia 


asci e vivi minha infância na pequena cidade de Co- 

reaú, na região Norte do Ceará, meus pais me deram 

o nome de José Galba de Meneses Gomes, o que de 

certa forma foi uma herança de família. No momento 
do batizado, diante do severo Frei Benício Ochmann, Frade ale- 
mão, em resposta de qual o nome no menino, este diante da res- 
posta do nome Galba, corrigiu dizendo que deveria ter um nome 
de Santo. Imediatamente, agregaram o nome de José, o que passou 
a ser o nome composto José Galba. 

Carinhosamente chamada de Palma, era um lugar onde se cres- 
cia cercado por natureza, simplicidade e paz. Desde cedo, desen- 
volvi um verdadeiro sentimento telúrico e de carinho pelo lugar. 
O encanto vinha principalmente pela maneira que era formada a 
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paisagem à minha volta. A cidade cercada de montanhas, situada 
no vale às margens do Rio Coreaú, entre as Serras da Meruoca e da 
Ibiapaba, além da montanha chamada de Serrote, com seus olhos- 
-d'água e seu verde exuberante no período chuvoso. Nessa estação, 
Coreaú era enfeitada por um cenário entre o azul anil do céu nos 
dias de verão e o nostálgico nevoeiro nas manhãs de inverno, prin- 
cipalmente nos meses de abril e maio. 

Quando o sol seguia o seu curso no fim de tarde, sumindo no 
horizonte atrás da Serra Grande, como também é chamada a Ibia- 
paba, esta cena formava uma paisagem encantadora, era uma mis- 
tura de cores, de raios vivos com um lindo alaranjado no céu, que 
ia sumindo aos poucos, formando o crepúsculo, como se a cada 
segundo renovasse o cenário para o extasiado olhar de quem ob- 
servava com admiração aquele espetáculo da natureza. 

Por sua vez, para os Coreauenses, o cenário urbano tinha as 
similaridades e as valorações de muitos outros lugares descritos 
nos contos e romances, de autores clássicos, já que todos, com suas 
particularidades, cada sítio ou lugar, formava um quadro próprio, 
uma pintura única e inédita. Assim foi e é a Palma — o primeiro 
nome de Coreaú —, para quem nasceu na cidade, um inesquecível 
lugarejo do sertão cearense. 

Nossa casa era na Praça da Matriz, uma casa moderna e confor- 
tável para os padrões locais e da época. A praça era inacabada, mas 
mesmo assim, os jovens da cidade gostavam de frequentá-la. Ali 
era o cenário onde aconteciam os flertes e os primeiros namoros 
da garotada. 

Vizinho a casa de meu pai, moravam de um lado o casal Seu 
João Batista Portela e Dona Cotinha com os filhos e no outro lado, 
as moças chamadas de Cambeças. A casa seguinte era do Seu An- 
tônio Teles, cuja residência se destacava por ser ampla e ter só- 
tão. Era ele chefe de uma corrente política, homem cerimonioso 
e reservado. Eu tinha um verdadeiro fascínio em subir no sótão 
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daquele casarão. 

Esta vontade, talvez vinha do desejo de superação de conhecer 
o proibido, inacessível na sua intimidade, o desejo de desvendar 
tudo considerado inexpugnável, por isso o sótão despertava curio- 
sidade e elucubrações em mim, às vezes, fantasiosos pensamentos, 
aterrorizantes, de “visagens” e outros mistérios do “outro mundo”, 
as temíveis “almas”, delirantes fantasias infantis de um irreal ou- 
tro mundo desconhecido. Por isso e, quem sabe, por esta inexpug- 
nabilidade, despertava um enorme interesse de conhecer aquele 
espaço, semelhantemente ao que descreve Pablo Neruda no livro 
Confesso que Vivi, nunca ter ele suplantado a curiosidade quanto à 
casa dos Mason, pois “na casa dos Mason havia um salão onde nós 
crianças, não podíamos entrar”. 

A curiosidade um dia foi suplantada, quando, ainda menino, 
metido, intrusão, cheguei até o pé da escada de madeira, percebi 
o conivente e paternal sorriso de autorização do Seu Antônio Te- 
les, homenzarrão dos olhos azuis que sem uma palavra, só com o 
sorriso, percebeu, entendeu, consentiu minha vontade, sem falar, 
com um leve gesto de cabeça permitindo a minha subida. Na des- 
cida do sótão nos retribuímos com mais sorrisos, no meu caso de 
agradecimento. Ganhou-me naquele dia, por permitir a matança 
de minha curiosidade. Na verdade, o sótão servia para a guarda 
de objetos pessoais e mantimentos familiares. Era um espaço que 
dava status social. 

Ao longo do tempo fui desvendando os caminhos e os espaços 
que levaram Coreaú a se transformar, no meu imaginário, num pa- 
raíso, considerado assim por mim e demais garotos que me acom- 
panhavam nas aventuras pela cidade. Estes sentimentos são forja- 
dores dos significados e significâncias das coisas, sejam no Chile, 
interior de Portugal ou interior do Ceará, têm conotações quase 
sempre semelhantes, mas possuídos de singularidades. 

Em meio a pesquisas descobri e relato dados extraídos do li- 
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vro de autoria do Historiador Leonardo Pildas, História de Coreaú 
(1702-2002). 

O Historiador Leonardo Pildas em seu livro “História de Core- 
aú” destaca que Coreaú começou a ser povoada por Manuel Dias 
de Carvalho em 1705, inicialmente era chamada de Várzea Gran- 
de, depois passou a ser conhecida como Palma. Existe uma lenda, 
contada pelo povo, que entre os primeiros habitantes do Arraial 
Várzea Grande havia uma família de pretos que fabricava alimen- 
tos como broas e bolos de goma, eram muito saborosos e acabaram 
ganhando fama, atraindo gente que vinha de todos os lados em 
busca dos produtos. Como tinham o formato arredondado de uma 
palma da mão, tornou-se referência para as pessoas afirmarem que 
ia a “palmas” comprar algo. 

Em 24 de setembro de 1870 (Resolução Provincial nº 01/316) 
foi oficializada a criação do município, e a cidade deixou de ser 
Várzea Grande passando a ser Palma. Somente em 1943 é que pas- 
sa a ser oficialmente conhecida como Coreaú e desde então, nunca 
mais teve seu nome alterado, mas o título de Palma ainda é lembra- 
do por muitas pessoas. Para conseguir manter-se como município, 
Coreaú passou por diversos momentos em que foi extinto através 
de leis e decretos, depois novamente restaurado. 

As minhas memórias giram em torno inicialmente dos anos 50 
do Seculo XX, quando o padrão urbano de Coreaú não se dife- 
renciava das demais cidades de seu porte, era composta por rue- 
las estreitas de traçado urbanístico retangular e rústico, com casas 
simples de fachadas em “beira e bica”, ruas ainda desprovidas de 
calçamento e saneamento, tudo muito simples, mas encantador. 

A cidadezinha era pacata, todos se conheciam, lá, pelos idos 
anos 50 do século XX, carros eram poucos e imperava a ausência 
de ruídos, isso tornava a cidade silenciosa e permitia ouvir desde 
longe os raros carros que demandavam pela estrada carroçável de 
outras paragens, qualquer barulho deles era ouvido e percebido 
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de longe e ao chegarem constituíam um curioso acontecimento. 
A chegada destes veículos quase sempre advindos de Fortaleza, 
Sobral, Granja ou Camocim, despertavam o sabor de novidades 
no imaginário dos habitantes. Os únicos caminhões existentes na 
cidade eram o Chevrolet anos 40, do Zeca Barra, do Seu Xando- 
ca, e o do Seu Carneirinho, guiado pelo Amílcar França e escrito 
no para-choque Maringá, em homenagem a bela canção muito 
tocada na época, além do jipe do Padre Eudes Carvalho, Pároco 
da cidade, o do meu avô João Batista e o do Seu Antônio Teles, 
este um Land Rover inglês, da época da Segunda Guerra Mundial, 
com a direção do lado direito. 


Alguns personagens da infância 


O Barbeiro da cidade era o Zé Irineu, cuja família dentre os 
quais o seu pai Irineu em períodos mais remotos, e outros irmãos, 
dedicavam-se a arte “fígaro” O Zé Irineu, foi meu barbeiro na me- 
ninice. Sabia muito sobre as pessoas de Coreaú, pois os salões de 
barbearia fazem fluir informações as mais diversas: do padre ao 
mais simples cidadão. O Zé Irineu apesar de jocoso, era lacônico e 
discreto (ético), exigência de sua atividade. Tínhamos uma amiza- 
de fraterna quase de pai para filho, tanto o carinho mútuo. Quando 
menino, ele sempre dava-me uma moeda para alugar um tempo 
para umas voltas nas bicicletas de aluguel, salvo engano, na bodega 
do Tota, pai do médico Anastácio Queiroz e do João Sorongo. Seu 
Irineu, era o sacristão da paróquia de N.S. da Piedade. 

Apesar da beleza que rodeava a cidade, a população vivia de 
forma difícil, em desigualdade social imensa, os recursos para a so- 
brevivência da grande maioria da população eram parcos, agrava- 
dos pela falta de oportunidades de trabalho remunerado no campo 
e na cidade. Por isso, pessoas buscavam criar no quintal de casa, 
animais que pudessem servir de alimento ou de objeto de troca, e 
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assim a barganha por outras mercadorias era constante. 

A população em 1950 possuía aproximadamente 2.286 habitan- 
tes, a pobreza, uma realidade presente. Quase a totalidade das pes- 
soas vivia de forma precária, algumas passavam fome, mas mesmo 
nessas situações, elas buscavam uma maneira de trabalhar em tro- 
ca de recursos para se manter, sem o uso da mendicância. 

A população vivia do trabalho braçal, os homens carregavam 
água - não havia água encanada, cuidavam do gado e outros ani- 
mais domésticos. As mulheres costumavam cuidar das casas, lavar 
roupa, fazer comida, cuidar de crianças. Esses trabalhos eram ofer- 
tados às famílias que tinham uma condição de vida mais elevada. 

As mulheres, mães e filhas completavam “fazendo chapéu” da 
palha de carnaúba numa rapidez, habilidade e coreografia de bele- 
za quase indescritível, para depois serem vendidos por um mise- 
rável valor ao comerciante de Coreaú. Em seguida, eram vendidos 
para os comerciantes de Sobral e de lá exportados para Fortale- 
za, de onde tomavam outros destinos sofisticados nos centros de 
moda do Rio, Europa e Estados Unidos. O Wilson Gomes Belchior 
Fernandes descreve com muita clareza o trabalho dessas anônimas 
e heroicas artesãs Palmenses/Coreauenses: 


A Artesã 


Wilson Gomes Belchior Fernandes 


Na Palma, 

Em casas humildes, 

Vi mães sentadas entre os filhos 

E a seu lado palhas de carnaubeira, 
Maduras, tingidas e 

Corretamente riscadas. 


Daquelas palhas, 
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De suas sofridas mãos 
Movidas pela necessidade, 
Surgiria uma obra. 


A artesã 
Pega da primeira palha, 
Entrelaça com outra e outras mais, 


E com a rapidez e precisão de um tear 


Tece a partida. 


Palhas são acrescentadas, 
Seguindo a ordem estabelecida 
E os dedos começam a vibrar 


Num rápido e síncrono movimento. 


Colocando mais palhas, 
Seguidas de mais vibrações, 
Já se define a copa... 


Chora o recém-nascido, 
Tá na hora do mingau, 
A mãe vai ao fogão 

E quando volta, 

Coloca mais palha, 

E começa a tecer aba. 


Termina a aba, 

Puxa a aba para cá e para lá, 
Corrigindo sua forma 

E inicia os arremates, 
Virando as pontas das palhas 
E dando pequenos nós. 
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Corta as sobras, põe na forma, 
Passa o ferro de engomar, 
Tira qualquer defeito 

E pronta está a obra, 

Um chapéu de palha, 

Que vendia ou trocava 

Por comida no comércio. 

O comerciante 

Revendia a um atravessador, 
Que revendia ao exportador, 
Que exportando 

Aumentava sua fortuna, 
Enquanto a artesã sem opção 
Continuava a fazer chapéu. 


Bem longe, 

Em terras que a artesã desconhecia, 
O chapéu era tratado, 

Exposto em chiques lojas 

E adquirido por quem almejasse 
Um toque na elegância. 


Porém, 

Como tudo tem seu tempo, 

A demanda por chapéu passou, 
Sem ela caíram os preços, 
Obrigando a artesã 

A inventar uma outra obra, 
Pois, 

Se continuasse a fazer chapéu, 
Iria de pobre a miserável. 
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A população sofria de doenças e não conseguia atendimento 
médico adequado, por esta época era inexistente o sistema de saú- 
de e os habitantes sofriam a condição de indigente. Coreaú nes- 
sa época tinha auxílio apenas de um “dentista prático” meu Tio 
Dimas Gomes, e um “farmacêutico prático” o Seu Carneirinho, 
este dava os diagnósticos das doenças de maior ocorrência, era o 
“médico” da cidade e nos casos mais complexos recomendava, aos 
de melhor poder aquisitivo, a ida para consulta aos médicos em 
Sobral, os Doutores Antônio Custódio e Arimateia. O sistema de 
saúde inexistia o que tornava a população indigente, adoeciam e 
morriam desprovidas de assistência médica. 


Infância — Entre aventuras e aprendizado 


O comércio era composto por bodegas e duas lojas de tecidos 
de estoques ralos. Vi muitas vezes os fregueses das bodegas inter- 
pelarem o “bodegueiro” pedindo a contagem de % caixa de fós- 
foros para a compra ou % de litro de querosene. Por aí, dá para 
avaliar o nível de pobreza extrema que vivia aquela gente. O Seu 
Álvaro Ximenes tinha um pequeno comércio que me atraía pela 
curiosidade despertada pelos fregueses e com as ingênuas e en- 
graçadas conversas do Raimundo Irineu. Achava deslumbrante o 
empacotamento de farinha, sal ou açúcar em papel embrulho num 
rápido emaranhado entre as margens livres. Não existiam sacos de 
papel e muito menos de plástico. 

A infância era vivida intensamente nesse cenário, mas convi- 
ver diariamente com as desigualdades existentes em Coreaú, me 
fez ter um olhar diferenciado ao próximo, isso foi me marcando e 
no futuro eu encontraria ferramentas para combater esse tipo de 
realidade. 

Ainda de volta às lembranças do passado, com o sentimento de 
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uma criança curiosa e aventureira, explorei cada pedaço daquela 
cidade e uma das minhas diversões prediletas era me banhar nas 
águas do Rio Coreaú junto com os outros garotos. 

Mergulhar nas águas do rio gerava sensação de liberdade e ale- 
gria, de bem-estar com a percepção de ser este um lugar transfor- 
mador, capaz de propiciar autonomia, decorrente da vontade inata 
de buscar afirmação na condição de ser um destemido e pronto 
para enfrentar o mundo. Confesso que possuía um fascínio pelo 
rio, sentia uma energia diferente quando via minha sombra refleti- 
da nas águas, projetada pelos raios solares, nesse momento, eu so- 
nhava com histórias de aventuras e com a conquista de autonomia. 

Às vezes eu me sentava no alto do mourão da porteira do curral 
de minha casa, e entrava em profundo devaneio, a contemplar a 
silhueta da Serra Grande (Ibiapaba), nos fins de tarde, não sei bem 
se a imaginar que o mundo terminava ali, atrás daquela imensa 
montanha. Afinal, meu mundo era aquele: 

— O mundo vai além daquela serra? 

— Como é o além daquela serra? 

— Há outras terras e outra gente por detrás daquela serra? 

Essa reflexão, sem respostas, significava de maneira empírica 
e fantasiosa a busca do sentido e do significado do espacial, do 
temporal, da existência de outras vidas na visão interrogativa do 
sujeito ainda criança, visão estimuladora e compositora do senti- 
mento inato dos indivíduos na busca da integração, no mundo e 
para o mundo. 

Como esquecer a sensação ao divisar por detrás da serra o pôr 
do sol a escorregar e se esconder mansamente, constituindo o lin- 
do e emocionante cenário da natureza, o crepúsculo, que por pa- 
radoxal que pareça, está e estará, lá e alhures, sempre a acontecer e 
formando quadros inconclusos e a cada dia mais belos, e a desper- 
tar aqui e lá e a qualquer tempo, renovadas e inesgotáveis emoções. 

O mourão dos currais é uma espécie de pedestal de demarcação 
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de posse do espaço do indivíduo e de sua família, de seus bichos e 
fruteiras. É o símbolo do poder, da posse. É o observatório primi- 
tivo, privilegiado e simples para o sertanejo: é de lá que ele repara 
as paisagens, faz as “pesquisas” meteorológicas, contabiliza os ani- 
mais e verifica as possíveis questões de saúde de seu rebanho. Tira 
o sustento da vida. 

Conviver nos fins de tarde, com os animais domésticos viven- 
tes nos quintais - porcos, vacas, galinhas, pássaros... — exacerba 
incríveis sensações, de terno relacionamento para com eles; ao 
observador circunstante, resta admirar a ordenha das vacas, nas 
madrugadas frias e úmidas do inverno sertanejo ao som do sus- 
surro melódico, carinhoso e conivente do vaqueiro com as vacas e 
bezerros em suas posturas passivas, obediência patente no doce e 
manso olhar bovino, são imagens vivas e imitadas pelos cineastas 
e teatrólogos. 

Quem sabe, esta relação irmanada entre o sertanejo e os ani- 
mais domésticos deriva de uma solidariedade advinda da necessi- 
dade de troca entre as partes, pois a vaca é sinônimo da fartura e da 
ternura, já que dela advém os alimentos das crianças e adultos, al- 
guns enxertos econômicos de subsistência, afora a presença e com- 
panhia agradável, além do sentimento de posse, que impulsionam 
manifestações recíprocas e instintivas de satisfação e obediência 
esboçadas pelos animais quando diante dos donos, o que vem a 
desenvolver vínculos muito fortes. 

Graciliano Ramos no Livro Vidas Secas destaca como exemplo 
desta relação a cadela Baleia, como que um ente familiar, sempre 
solidária e disposta aos mais extremos atos de defesa dos donos, 
capaz de gestos altruístas e desprendidos, pondo em risco a própria 
vida, comportamento talvez pouco comum entre nós, indivíduos 
humanos. 

Graciliano descreve que no auge da fome, durante a migração 
de uma família flagelada retirante, em fuga da seca, a cadela Baleia, 
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companheira da família, após caçar e dominar um preá, supera o 
próprio instinto doloroso e biológico da fome em benefício dos 
seus donos, a quem entrega a caça de forma desprendida e resig- 
nada, fica à espreita de alguma sobra se houver, para aliviar sua 
própria fome. 

Em Vidas Secas, Graciliano Ramos também destaca noutra 
vertente que o personagem Fabiano sobe no mourão e divisa uma 
paisagem lúgubre de seca, paisagem esta, de sentido fortemente 
transcendental e simbólica para os nordestinos de origem serta- 
neja, os quais, quem sabe por isso, sintam-se injustiçados e pro- 
fundamente estimulados para a difícil transformação da realidade 
físico-climática, de raízes seculares embora corrigíveis, mas ain- 
da não alcançada, por razões da insensibilidade e má condução 
político-econômica patenteadas, permanentemente, no romance 
temático-social de Graciliano Ramos. 

Noutro romance de caráter social e telúrico, Menino de En- 
genho o autor, José Lins do Rego, retrata em seus personagens o 
sentimento térreo, descrevendo as brincadeiras infantis e culturas 
interioranas, perpassando para as inúmeras figuras humanas às ve- 
zes motivo injusto de irreverências da molecada, constatadas entre 
a meninada da Palma. 


Personagens populares 


Como esquecer, quanto a estas imagens humanas e sofridas, em 
Coreaú, a triste e inesquecível figura do tuberculoso e desampara- 
do Januário, era ele, um dos muitos tísicos ou enfraquecidos como 
a população rotulava os tuberculosos. Ficava ele, todas as manhãs, 
sentado num batente de uma soleira da esquina da rua principal, a 
esquina do Zeca Araújo, esmolando. 

Ao me ver passar para a escola, pronunciava de forma carinho- 
sa meu nome; ao parar e olhar de longe para ele, via em seguida o 
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próprio Januário, num gesto com a mão acenando para que não me 
aproximasse, como que para proteger-me dos riscos da terrível in- 
fecção, talvez menos perigosa e deletéria que o nefasto preconceito 
humano. Era uma infantil e ingênua postura, solidária e de alguma 
forma assustada com a magreza característica da doença, pois era 
criança, despossuído da dimensão compreensiva do problema so- 
cial e de saúde que ele vivia. 

Nessas horas, mesmo os inocentes sentem aflorar o contágio da 
ternura e solidariedade para com os possuídos de sofrimento, re- 
gadores dos sentimentos de indignação contra as injustiças sociais 
que violentam a nós os seres humanos, dever cidadão. 

Até os 12 anos, vivi, intensamente a cidade de Coreaú. As lem- 
branças das figuras humanas e suas histórias, muitas vezes humi- 
lhantes e sofridas, são inesquecíveis. Como não lembrar as estórias 
de Trancoso descritas por meninos de maior idade sobre Pedro 
Malazartes, caiporas, mitos de outro mundo, almas. 

Toda comunidade tem suas pessoas excêntricas, muitas vezes, 
portadoras de deficiência física ou mental, como o Jiló, o Raimun- 
do Tostão, este era muito engraçado, dançava e cantava uma única 
música, Pé de Serra, do Luiz Gonzaga. O Jiló era um esquizofrêni- 
co andarilho errante, maltrapilho, vivia seu mundo interior, era de 
pouca conversa, metido a profeta. Uma vez, ao final de uma chuva, 
presenciei ele entre as águas correntes das então ruas sem calça- 
mento em postura como se falasse para o além, talvez a implorar 
bom inverno. Do jeito que aparecia na cidade, misteriosamente su- 
mia sem indicar roteiro ou destino. 

Muitos eram estes tipos que por lá apareciam e despertavam 
curiosidade, um destes era o Chagas dos Porcos que vinha espora- 
dicamente, o vi algumas vezes, também andarilho, andava com uns 
porcos como se fossem cachorros, dormia nas moitas na beira do 
Rio Coreaú com eles, dizem que conversava demoradamente com 
esses animais de estimação. Era seu mundo. 
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Outro tipo que sempre comparecia durante as festas de setem- 
bro, ao novenário de Nossa Senhora da Piedade, era um senhor 
percussionista e cantor. Nunca o esqueci, por essa época a músi- 
ca Taí, grande sucesso da Carmen Miranda, por ele interpretado 
sonoramente nos botequins do Coreaú, transmitia muita alegria. 
Como esquecer o Frasco, o Zé Baú? 

O Zé Marçal era epiléptico e portador de deficiência men- 
tal além de hemiplégico destro. Andava com pedras nos bolsos e 
quando irritado tinha certeira pontaria ao atirar pedras. Era pe- 
dinte. O grandalhão Frasco quando a molecada pegava sapos e ao 
fazerem menção de lançar nele, assustado, corria em pânico. 

A Dona Chiquinha Senhorinha era uma senhora que ficava irri- 
tada quando chamada de Chiquita Bacana, em referência a música 
carnavalesca. Ela gostava de tomar umas cachaças, e perambulava 
nas ruas pedindo esmolas, parava nos botecos e tomava uns goles, 
quando bêbada e chamada de Chiquita Bacana, ela ficava uma fera 
e mostrava a bunda, e respondia com pornografias, era uma lou- 
cura. Chiquita Bacana era uma música carnavalesca de sucesso na 
época, ela ficava muito nervosa mesmo. 

Ao que consta, as únicas prostitutas de Coreaú eram a Inácia 
Pretinha e a Maria Baú, que pouco eram vistas a perambularem 
pelas ruas. A Maria Baú era mais esculachada e fazia “feira” em 
outras cidades da região. 


Os dias e noites de inverno 


Na estação chuvosa, — o chamado inverno sertanejo —, entre 
janeiro e maio, aconteciam as cheias do Rio Coreaú, mais intensas 
no período da Semana Santa. A partir da quarta-feira santa ou das 
trevas, era pecado tomar banho no rio. Por essa época aparecia 
o pau-do-rio, uma fruta que tinha o formato que lembrava uma 
pipoca, de tonalidade esbranquiçada, o sabor era uma mistura do 
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azedo com o adocicado. A fruta crescia tendo como fonte, arbus- 
tos que cresciam principalmente nas margens do rio e era colhida 
pelos moradores e servia como troca por outros alimentos. Eu ado- 
rava apreciar o sabor da fruta, é um dos sabores da infância que me 
recordo bem. Mas, a forma como elas chegavam às minhas mãos 
me causava muito pesar, certa perplexidade. 

Os garotos mais humildes sempre colhiam e usavam o pau-do- 
-rio como “moeda de troca”. Com frequência apareciam afilhados 
de minha mãe, Iolanda, com um surrado prato de ágata — uma 
espécie de prato de ferro esmaltado de branco — abarrotado de 
frutos ou piabas do rio. Eles ofereciam como um presente, mas 
mamãe sempre retribuía o mesmo prato com farinha, feijão, ou 
arroz, mantimentos que pudessem contribuir para a alimentação 
dos seus familiares. 

Nesses momentos eu percebia como era precária a vida levada 
pelo povo de Coreaú. Esses mesmos meninos que batiam à porta 
de minha casa, eram aqueles com quem eu costumava brincar pela 
cidade, conviver com eles, motivo suscitador de questionamentos, 
quanto às diferenças. Ver tão de perto as condições de vida que le- 
vavam só me fazia ter mais certeza que possuir bens materiais, não 
descrevia o caráter de ninguém. Mas eles foram muito marcantes 
em minha vida, muitas vezes chegava a questionar a liberdade que 
tinham de ir e vir para onde quisessem, enquanto eu precisava se- 
guir as regras impostas por meus pais. 

No inverno sertanejo, a silhueta da montanha da Serra da Me- 
ruoca, era um cenário verde exuberante, encantador. Quando o 
nevoeiro começava a se formar, a Meruoca ficava “serrada”, bastava 
esperar alguns minutos para a chuva chegar até Coreaú. Ouviam- 
-se € viam-se os primeiros pingos de água cair forte por toda a 
cidade e depois começava o temporal, geralmente na parte da tarde 
e entrava pela noite. Muitos aproveitavam para o gostoso banho de 
chuva, enquanto os adultos se abrigavam em suas casas, as crianças 
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e jovens corriam para a rua em busca das bicas para tomar banho. 
Os menores ficavam pelados, totalmente nus e corriam com o sor- 
riso mais alegre e inocente. 

Às vezes, quando o temporal estava muito forte, eu gostava de 
admirar da varanda de casa as gotas de água caindo no chão e for- 
mando poças de água, na rua ainda sem calçamento. Indescritível 
prazer de criança do semiárido, sentia que a vida era boa e diver- 
tida, a serra, o rio, a chuva, os pássaros, o gado sendo tangido para 
os currais, existiria lugar melhor do que aquele? Doces lembran- 
ças de infância de uma época onde nenhuma dificuldade retirava a 
alegria de explorar aquela natureza que me cercava. 

Um dia por volta de duas horas da tarde estava caindo um forte 
temporal. Em frente à minha casa, havia uma tamarineira onde 
estava um burro amarrado. A chuva ocorria com muitos raios e 
trovões. Repentinamente, irrompeu um raio acompanhado de for- 
te trovão que carbonizou o asno e decepou um espesso galho da 
tamarineira. Isso a aproximadamente cinco metros de distância da 
varanda de minha casa. 

Assustei-me e corri para dentro de casa. Isso gerou grande ex- 
pectativa e foi notícia na cidade. Quando vi o animal inerte e o ga- 
lho no chão senti um pavoroso pânico. Pela primeira vez ouvi falar 
em para-raios, meu pai explicou que o acontecido foi pelo fato do 
para-raios da torre da igreja estar desativado. 


As cheias do Rio Coreaú 


Com o início das primeiras chuvas a população ficava na ex- 
pectativa das cheias do Rio Coreaú, principalmente se ocorria de 
maneira intensa na Serra da Ibiapaba, onde ficam as cabeceiras, 
as nascentes do rio. A população tinha a tradição de procurar um 
ponto de onde pudesse admirar a chegada da avalanche escorren- 
do com toda a fúria e valentia, trazendo peixes e muita água. 
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Nessa época de muita chuva, existiam os canoeiros, que ganha- 
vam um dinheiro extra, fazendo a travessia de pessoas de uma mar- 
gem a outra do rio. Os passageiros eram, em grande parte humildes 
camponesas, mulheres que traziam ovos e galinhas, para a permuta 
comercial na bodega do Raimundo da Barra, um estabelecimento 
onde eram feitas as trocas por outros tipos de mantimentos. 

Dependendo de como fosse o inverno, as cheias do rio pode- 
riam ir até por volta de junho, quando isso acontecia era a feli- 
cidade garantida da população e dos pescadores que conseguiam 
viver tranquilamente da pesca de muçum, traíras, curimatás, carás 
e piaus. Principalmente as caldeiradas de curimatãs ovadas, era 
o prato mais cobiçado. As piabas eram pescadas pela criançada, 
usavam garrafas perfuradas no fundo e, no interior do recipiente 
colocavam farinha como isca para atrair as piabas. Era um misto 
de diversão com uma forma de ajudar em casa. Era outro alimento 
preferido, as piabas torradas, que também serviam de tira-gosto 
para os apreciadores da cachaça dos Corredores ou da Viçosa, as 
preferidas pelos “biriteiros”. O Poeta Raimundo Leopoldo de Me- 
neses Neto, e demais poetas, são possuídos da capacidade de ex- 
pressar sentimentos telúricos através de versos que encantam: 


Coreaú 
Raimundo Leopoldo Meneses Neto 
— membro da Academia Roraimense de Letras 


Coreaú, minha terra querida 

Do mesmo nome, te banha um rio, 
Onde muito tomei banho e senti frio, 
Na aurora da minha vida! ... 

És tu bela, és forte, mas traída, 

Por alguém que há muito, viste nascer 
Mas, ainda tem, quem te dê guarida 
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Para quem te traiu, te ver crescer! ... 
És tão bela, que trouxeste inspiração, 
Para com versos, partidos do coração 
Teu filho humilde te ofertar. 


Estes versos, são para ti, terra nobre 
De um filho, que nasceu em berço Nobre... 
Mas não te traiu, nem te trairá jamais! 


Até o início dos anos cinquenta, havia os balneários exclusi- 
vos para mulheres e homens. A separação se dava principalmente, 
porque existia o costume de parte da população tomar banho sem 
roupas, ou vestidos de roupas íntimas. Ninguém usava maiôs ou 
calção. Peças de uso exclusivo das moças de Fortaleza, em visita. 
Então, cada qual tinha seu espaço, balneário para diversão, mas 
esse era um costume da parte da população ingênua que vivia de 
maneira simples, já na pobreza. Já as mulheres que vinham de fa- 
mílias de melhor escala social, em sua maioria, mais recatadas, se 
entrassem no rio para se banhar, seria com roupas que cobrissem 
seu corpo, mas quando molhadas mostravam as marcas. Eram 
normas exigidas pelos costumes e pudores religiosos e comporta- 
mentais daquele tempo. 

Quando as chuvas começavam a mostrar sinais de que estavam 
chegando ao fim, o povo cavava cacimbas nas margens do leito 
do rio, de onde era extraída a água para o consumo humano, pois 
cessava a provisão pela água da chuva. O transporte dessa água era 
feito através de jumentos que carregavam quatro tambores — pe- 
quenos tonéis de madeira — ou por homens, em latas de querosene 
de cinquenta litros, penduradas nas duas extremidades de um va- 
ral de madeira. 

Um destes carregadores era o Aristides, homem de comporta- 
mento mental especial e de pouca conversa. Ele trabalhava o dia 
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todo, muitas vezes para ganhar apenas um cruzado - a moeda de 
valor mínimo e vigente na época - o dinheiro mal dava para pagar 
por um prato de comida. Se fosse ofertada uma moeda ou cédula 
de maior valor, ele não aceitava. O seu único referencial em relação 
a dinheiro era o cruzado. 

A população Coreauense, tinha por norma uma convivência 
digna e respeitosa no cotidiano dos familiares e das pessoas da co- 
munidade, pautando a solidariedade diante das dificuldades e das 
questões sociais. Com o tempo o que era trabalho, acabou tornan- 
do-se amizade, os funcionários tornaram-se amigos. 


A realidade social, a política e práticas domésticas 


Meu pai, Deusdedit, — esta ortografia ele explicava ser de ori- 
gem latina: “dado por Deus” —, funcionário público, trabalhava na 
Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará, na função de coletor 
de rendas. Minha mãe, Iolanda, cuidava do lar e dos filhos, por 
este período a tarefa das mulheres era quase que exclusivamente 
doméstica, dentre as quais cuidar da prole, nós, éramos seis: os 
dois mais velhos primogênitos, os gêmeos João Batista e Raimun- 
do Leopoldo, eu que nasci em seguida, depois Iduína, Demócrito 
e a caçula Quintina. 

Apesar da sua formação primária, papai escrevia bem e era 
possuidor de bonita e diferenciada caligrafia, gostava de se manter 
atualizado sobre o mundo e principalmente sobre questões polí- 
ticas. Não frequentava a igreja, pois era maçom, que eram discri- 
minados pelo catolicismo. Teve atuação política e pelo fato de ser 
maçom sofria reservas da Igreja Católica. 

Ele integrava o Partido Trabalhista Brasileiro, o conhecido PTB, 
um partido Getulista de tendência centro-esquerda, desde sua fun- 
dação no Estado Novo. Na região o chefe político era Chico Monte, 
um poderoso e destemido “coronel”, que nomeava e demitia dele- 
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gados, coletores. Se duvidassem, até o padre, pois tinha ligações 
com o inflexível Dom José Tupinambá da Frota. Subi algumas ve- 
zes o sobrado do Chico Monte em Sobral. Ficava impressionado 
com a postura dele, num dos lados do amplo salão contornado 
com cadeiras de palhinha, a receber os correligionários e ouvir 
seus pedidos e queixas, individualmente. 

Quando meu pai visitava a capital cearense, ou ia a Sobral, sem- 
pre levava para casa jornais e revistas. Era ele um homem alegre, 
mas sério e muito rígido com as normas disciplinares, trabalhador, 
gostava muito de ouvir rádio, esse objeto era considerado um artigo 
de luxo naquele tempo. 

O rádio era uma diversão rara para uma cidade onde a energia 
elétrica ainda era de difícil acesso, ela surgia apenas à noite entre 
seis e nove horas, após esse horário só existia iluminação se fosse 
à base de lamparinas movidas a gás ou querosene. Depois de nove 
horas da noite, ficava totalmente às escuras, pois não havia muita 
estrutura ou geração de energia, a não ser no curto espaço das pri- 
meiras horas noturnas. 

Também não existia geladeira, nem nas mercearias e tampouco 
nas residências, então, os mantimentos deterioráveis para alimen- 
tação eram exclusivos para o consumo diário, em nossa casa nunca 
sobrava nada após as refeições, porque toda a comida feita era para 
consumo tanto da minha família, como para quem trabalhasse ou 
estivesse presente. 

Naquela época não existia um controle da taxa de natalidade e 
na falta de atenção à saúde, muitas mulheres faleciam em trabalho 
de parto, o que aconteceu com minha avó materna Iduína que não 
conheci, em sua última gravidez. Os partos eram feitos em casa, 
assistidos por mulheres chamadas de “parteiras”, ou “pegadoras de 
meninos”, 

Uma delas era uma negra com tipo africano, Dona Brasilina, e 
muitos dos bebês que foram “pegados” por ela, eram orientados 
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pelas mães a chamá-la Mãe Brasilina. Por esta época, faziam as 
crianças acreditarem que os bebês vinham do céu carregados no 
longo bico das cegonhas. 

O índice da taxa de mortalidade materno-infantil era muito 
acentuado, por não haver atendimento médico de qualidade em 
Coreaú, qualquer problema mais sério era necessário, os que po- 
diam, se dirigir para a cidade de Sobral, em busca de procedimen- 
tos médicos. Muitas das vezes as parturientes morriam por total 
desassistência à saúde. As crianças morriam de sarampo, coquelu- 
che, paralisia infantil, por não existir cobertura vacinal. 

Minha avó materna Iduína, como tantas outras na época, fale- 
ceu de parto, aos 34 anos, deixando dez filhos menores na orfan- 
dade: três homens e sete mulheres. Meu avô materno, Raimundo 
Leopoldo, casou em segunda núpcias com Quina Aguiar. 

Rola uma brincadeira na região que os nomes Leopoldo e Idu- 
ína formam na família a maior concentração por metro quadrado 
no mundo de Iduína e Raimundo Leopoldo, já que todas as filhas, 
à medida que foram casando e tendo os seus filhos, quando nascia 
uma menina era dado o nome de Iduína e quando menino o nome 
de Raimundo Leopoldo, em homenagem aos avós Raimundo Leo- 
poldo Vitorino de Menezes e Iduína Félix da Cunha Menezes. 

Por essa ligação familiar sempre tão forte, fui ensinado a visitar e 
acompanhava minha mãe nos fins de tarde, aos avós maternos e pa- 
ternos que moravam também nos arredores da praça. Naquela época 
tinha a tradição de se pedir a bênção aos pais e avós beijando as mãos, 
sinal de respeito e carinho, depois todos se reuniam na calçada para 
aconselhamentos, contar causos e histórias, conversas que percorre- 
ram o tempo e marcaram as gerações seguintes, que naquela inocên- 
cia aprendiam com os mais velhos a trilhar os caminhos da vida. 

Por esta época iniciei o aprendizado das primeiras lições do 
ABC e as operações matemáticas, tendo como instrumentos de 
aprendizado a Carta do ABC e o livreto Tabuada com as quatro 
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elementares operações que tinha de saber na “ponta da língua”. As 
professoras pioneiras foram a Dona Zita Gomes e o reforço da Tia 
Ruth e da minha própria mãe Iolanda. 

As aulas de alfabetização na casa da Professora Zita Gomes, pri- 
ma de meu pai, aconteciam na própria sala de visitas, situada na 
praça onde moravam o Seu Carneirinho, Seu Duda, Seu Totonho 
Aguiar, o Seu Valzinho e Dona Juvina que confeitava os “esses” de 
goma e bolo de grude, vendido pelo Seu Zé da Juvina na calçada 
do mercado em pedaços. 

À vista dos alunos, na parede da casa da Professora Zita Gomes, 
era ostentada uma ameaçadora palmatória, que apesar, da prática 
ainda persistir, nunca vi o seu uso pela Zita Gomes. 

Nesta dita praça funcionava a usina da luz, o motor a diesel e o 
prédio da cadeia pública, muito pouco usada em razão da pacífica 
e ordeira comunidade não transgredir os costumes vigentes. Mas 
de quando em vez ia ver assustado, os raros presos. Praticamente 
inexistiam as mínimas condições higiênicas. 

A exigência do cumprimento das regras de higiene pessoal, por 
parte de minha mãe, era obrigatório e os filhos não podiam sair 
de casa se não estivessem vestidos adequadamente e sempre lim- 
pos fosse para ir à escola, igreja e visitas familiares. As roupas e 
calçados eram confeccionados em Coreaú. O mais usual eram os 
quinaipes, uma das formas populares de se chamar chinela ou al- 
pargatas na região Norte do Ceará. 


Os pais Deusdedit e Iolanda 
Sobre meus pais Deusdedit Gomes Fontenele e Maria Iolanda 
de Meneses Gomes, transcrevo parte do texto, do neto dos meus 


pais e meu sobrinho, Eduardo Gomes Machado, filho da Iduína e 
seu marido Helvécio Ferreira Machado: 
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O legado dos meus avós 
Eduardo Gomes Machado 
Ao Vovô Deusdedit (in memoriam) e à Vovó Iolanda 


No último dia 20 de novembro de 2011, comemoramos o cen- 
tenário de Vovô Deusdedit e os 92 anos de Vovó lolanda. 
A partir desse momento de reencontro familiar, de alegria 
e de saudade, pensei sobre o legado de Vovô e de Vovó, 
sobre a herança de vida que os exemplos, situações e ex- 
periências de convivência cotidiana me trouxeram, e ainda 
trazem. Esse legado é mútuo, é ao Vovô e à Vovó juntos, en- 
quanto um casal, que o devemos. Nesse sentido, tenho ple- 
na consciência de que, neste texto, quando estiver falando 
de um deles, também estou falando do outro. Isso destaca 
o fato de que a plena identidade do Vovô, e da Vovó, só pu- 
deram ser alcançados através da convivência e interação 
cotidiana e sistemática, permanente, entre os dois. 

Apesar disso, há diferenças entre um e outro. E preten- 
do destacar algumas, da forma como as senti e percebi, 
de forma respeitosa e cuidadosa, reconhecendo e valori- 
zando ambas as partes desse legado que me foi, e ainda 
é, transmitido. 

Não vivemos no passado, nem no futuro, é o presente que 
deve nos encantar e mobilizar. Mas, o passado é continua- 
mente reapropriado, a partir de nossas experiências atuais, 
e de nossas expectativas, sonhos e desejos de futuro. 

Nesse sentido, o que Vovô e Vovó me ensinam/ensinaram 
continuo reaprendendo, pois, sempre que me vejo confron- 
tado com dilemas e situações, decisões a tomar, repenso e 
revejo, às vezes espontaneamente, posturas, falas e atitu- 
des dos dois. E percebo de modo diferente os pequenos mo- 
mentos que compõem a vida de meu Avô e de minha Avó, de 
forma cada vez mais rica, reencontrando um ensinamento, 
uma aprendizagem significativa. 
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Vovô tinha uma pedagogia profundamente democrática, 
com uma sintonia fina para perceber e entender as diferen- 
ças entre as pessoas, conseguindo respeitar os limites, as 
formas de pensar, sentir, agir e ser diversas. Sabia, até mes- 
mo, tolerar as nuances mais perversas do comportamento 
humano, permeadas por elementos de prepotência ou arro- 
gância, inveja ou ciúme, vaidade e ganância, mas sempre 
sem pactuar com estas. Sim, reivindico para meu Avô, uma 
ética firme e uma dignidade humana. 

Esse entendimento do humano, essa capacidade de per- 
ceber cada pessoa em sua singularidade, revela uma sabe- 
doria difícil de adquirir, pois várias facetas da personalidade 
humana estão ocultas, na maior parte das vezes e por lon- 
gos momentos, invisíveis aos demais. 

Essa percepção fina, muito sensível, era capaz de en- 
tender as pessoas não somente em seus momentos atuais, 
mas, principalmente em seus potenciais caminhos futuros, 
respeitando e se fazendo respeitar. Por isso, fazia parte des- 
sa pedagogia do Vovô, a disciplina, a imposição de limites, 
contendo preventivamente, por assim dizer, comportamen- 
tos dominados pelas perversidades humanas. Essa força, 
em parte, nós perdemos. 

Como parte dessa pedagogia democrática, que o permi- 
tia conviver, sem esforço, com a diferença e a divergência, 
Vovô tinha uma firmeza ideológica que o punha no campo da 
justiça, de forma discreta e segura. Quando criança, minha 
mãe perguntava: “Eduardo, qual a cor que você mais gos- 
ta?” Vovô respondia: “Ele gosta do encarnado, o Eduardo é 
encarnado”. Não é à toa que os caminhos da vida me fize- 
ram ter uma ideologia de esquerda - encarnada -, uma visão 
de mundo socialista, uma trajetória de lutas populares. 

Também gosto de achar que faz parte do legado do Vovô 
não somente gostar da política, debater questões políticas 
e participar da vida política, mas ter uma identificação en- 
tranhada com a cultura popular, com a vida popular. Naquilo 


55 


| | livro galba 0005 new version 008.indd 55 & 


17/06/2016 16:30:12 | | 


ET é CESTO 


| | livro galba 0005 new version 008.indd 56 & 17/06/2016 16:30:12 | | 


que ela tem de mais simples e, ao mesmo tempo, de mais 
rico e complexo. Inclusive, quem sabe, em suas capacida- 
des de mudar o mundo, de criar alternativas sociais legíti- 
mas e pautadas pela justiça social. 

Com Vovó, as lembranças de infância são outras. Lem- 
bro-me de sua presença emanar uma beleza e uma elegân- 
cia naturais, espontâneas, aliadas a um carinho recatado. 
Vovó tinha uma firmeza também bela, em que uma falsa 
distância insinuava disciplina, ordem. Mas, quantas vezes 
não flagrei, criança ainda, Vovó sorrindo ou insinuando um 
sorriso, em momentos de disciplina. 

Transparência assim a sua alegria de viver, e uma sabe- 
doria que, mergulhada na beleza espontânea, vivia plena- 
mente, e vivia envolta em uma aura de mistério. Vovó nesse 
sentido, em minha infância, foi também uma primeira en- 
carnação de mulher, naquilo que ela tem de beleza inalcan- 
cável, mistério e encantamento. A feminilidade inatingível, 
indecifrável, aristocrática. Sim, aos poucos, a vida me fez 
entender que ali estava outro legado, também inestimável. 

Nesse contexto, onde a proteção é necessária, de forma 
perene, destacam-se figuras familiares que são verdadeiras 
guardiãs do grupo, do patrimônio familiar, pessoas que sa- 
bem que tem esse papel, e que não fraquejam! Essa sabe- 
doria expressa e dá vida a uma cultura tradicional do semi- 
árido nordestino, secularmente desenvolvida, tornando ca- 
paz de vivenciar as maiores e mais profundas delicadezas e 
belezas da vida humana e, ao mesmo tempo, fortalecendo 
na medida em que a vida exige, endurecendo sem perder a 
ternura maternal, a persistência de tempos imorredouros e 
a traquinagem cearense. 

Como é possível perceber, devo agradecer bastante. É 
um legado complexo e muito rico. Marcado por tensões 
constitutivas, na linguagem da sociologia? Talvez! Nesse 
momento, penso que a sabedoria está justamente na ca- 
pacidade de aceitar as duas partes do legado, permitindo 


56 


que convivam de forma complementar e enriquecedora. 
Isto apesar de reconhecer, e graças também por isso, os 
conflitos, contradições e antagonismos que compõem o le- 
gado. Afinal, somos todos humanos, inclusive Vovô e Vovó, 
que moram em meu coração. Meus parabéns! Obrigado por 
tudo, e a sua benção! 


Morro Redondo, Sítio Buriti 


Meu pai era proprietário rural de uma fazenda localizada no 
Morro Redondo, no município de Coreaú, quase no sopé da Serra 
da Meruoca e uma outra na Serra da Ibiapaba, no município de 
Tianguá, no Distrito de Acarape. 

O sítio na Ibiapaba, tinha o nome de “Buriti, um lugar verde e 
frio, com um palmeiral de coco babaçu e buritis. No sítio, havia, 
na baixada, um lindo canavial Os moradores eram os nativos Rai- 
mundo e sua esposa Joana, além dos filhos do casal, com os quais 
convivia nas temporadas que passávamos por lá, no período do 
corte da cana-de-açúcar, meses de julho e agosto. 

Os nativos, eram pessoas simples, possuíam traços físicos e 
comportamentais indígenas, características dos nativos da Ibiapa- 
ba, talvez descendentes dos Tabajaras ou Tapuias. Essa aparência 
física era mais forte ainda em Dona Joana, que marcou as minhas 
lembranças pela forma que se dirigia aos meus pais, ela os chamava 
de “dona Diorlanda e seu Dordete”. E também pelos rituais culiná- 
rios e pessoais rústicos. Por mais que tentassem, não alteravam a 
pronúncia e a forma de viver. Se recolhiam para dormir por volta 
das 6 horas da tarde e despertavam com o sol nascente. 

Era motivo de admiração acompanhar de perto a lida dos na- 
tivos camponeses e seus rituais no sítio, tanto com a agricultura, 
como com os animais. A vegetação da Ibiapaba, tem resquiscios 
da Mata Atlântica, e por estar em uma zona de transição possui 
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microbiomas de cerrado, matas dos cocais e caatinga, em alguns 
pontos, estas vegetações aparecem mescladas. Tem rica fauna, com 
muitas aves, roedores e mamíferos de pequeno e médio portes. 

As práticas para a moagem da cana, no período da cortada, 
desde o corte até ser transportada em animais e carros de bois, 
era de uma beleza singular. Naquele tempo para fazer o moedor 
se mover era utilizada a força motriz dos animais, junta de bois, 
presos numa grande haste de madeira — canga de boi — que fi- 
cavam caminhando em círculo rodando as hastes das moendas e 
transformando a cana em garapa. O produto da moagem seguia 
através de rústicos canos de taboca para os tachos na fornalha. Es- 
tes recebiam a garapa de cana para a transformação em rapadura. 
O cheiro delicioso do doce mel que exalava dos tachos de cobre 
ficou guardado comigo. 

A confecção e fabricação da rapadura, dispõe de um “chef gour- 
met” que estabelece o “ponto” e acrescenta na medida, ingredientes 
e condimentos como: o ponto da cocção e o quantitativo de cravos, 
coco, mamão, cidra ou laranja e ervas. Daí resulta a rapadura ou doce 
especial, a chamada batida. Isso dava um sabor novo e diferente. 

Os doceiros, a meu pedido raspavam com faca parcialmente o 
caule da cana e o lambuzava no tacho com mel. Era esperado o mel 
resfriar para iniciar o puxa-puxa, que resultava no saboroso alfe- 
nim ou puxa-puxa. Ao final da moagem, a produção de rapadura 
era transportada num caminhão alugado para Coreaú, aonde eram 
comercializadas. 

No Sítio Buriti havia também uma pequena produção de café, 
banana, limão, babaçu, macaúba e laranja. Os nativos confeccio- 
navam óleo de babaçu para o uso doméstico na cozinha e com 
os derivados do babaçu ou borra, produziam sabão em barra ou 
sólido para uso doméstico e asseio corporal. As frutas macaúbas 
e babaçus também eram conduzidas no retorno a Coreaú em ca- 
minhão e tinham boa apreciação e aceitação junto à meninada do 
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sertão, pois além da polpa, o caroço era quebrado e dele extraído 
um delicioso coquinho. 

Existia uma tradição, dos nativos da serra, que consistia em co- 
mer frito um tipo de besouro que proliferava no caule de palmeiras 
e era removido por uma intervenção “cirúrgica”. De forma primi- 
tiva, também extraíam o palmito muito apreciado nas saladas dos 
restaurantes sofisticados. 

O entardecer no Sítio Buriti com o farfalhar das palmeiras, 
dos buritis e babaçus fazia nascer um sentimento que misturava 
nostalgia e medo, por conta da escuridão da noite, que chegava 
e sem iluminação elétrica. Nesse momento o frio também sur- 
gia, mas era amenizado com um pijama de chambre de lã e um 
cobertor quente. 

O Morro Redondo era uma típica fazenda do sertão coreauense 
do ecossistema semiárido nordestino, situado a uma distância de 
aproximadamente quatro quilômetros de Coreaú. Muito alegre e 
verde no período das chuvas de fevereiro até julho, quando era cul- 
tivado milho, feijão, mandioca e algodão. A pequena pecuária era 
composta por bovinos e caprinos, desenvolvida através da agrope- 
cuária de subsistência, comum a todos os proprietários da região. 
Muito agradável era a ida a cavalo ou na garupa da motocicleta 
Zenith até a fazenda. 


A festa de setembro 


A população Coreauense, por ser quase a totalidade católica, 
venera com muito fervor o novenário e rituais da festa de Nossa 
Senhora da Piedade, Padroeira da cidade. As festividades se ini- 
ciam no período de 05 de setembro e se estende até o grande Dia 
de Nossa Senhora da Piedade comemorado no dia 15 (Quinze). 
Esta tradição se mantém nos tempos atuais com grande afluência 
dos conterrâneos residentes em Fortaleza, noutros Estados e mu- 
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nicípios do Ceará. Constitui-se um reencontro alegre movido com 
muita fé e fraternidade. 

Os cânticos litúrgicos apresentados durante os atos religiosos, 
missas e novenas, na época de minha meninice, eram entoados 
pelo Coro das Filhas de Maria e beatas, composto por um grupo 
de moças solteiras ou senhoras casadas. Dentre elas, duas vozes 
se destacavam pela beleza de sua tonalidade e personalidade, elas 
eram: Deusa Gomes, minha tia, e Anita Nunes. A Deusa cantava 
em momentos especiais e tinha um timbre de soprano, não apri- 
morado. A Anita Nunes tinha o timbre muito forte presente em 
todos os dias e atos religiosos, durante todo o ano. 

No período do novenário de setembro, após o ritual religioso, 
acontecia a retreta com a banda de música tocando, para o deleite 
de todos, os dobrados e outros ritmos no patamar da igreja. To- 
das as noites acontecia um leilão beneficente comandado pelo sa- 
cristão Seu Irineu e o seu filho Antenor, que eram os gritadores e, 
em tempos mais recentes, o Vicente Alfredo. As prendas do leilão 
eram doadas pela população e o apurado revertido em benefício 
da paróquia. Não podiam faltar as palmas e roscas enfeitadas da 
Dona Juvina, as criações vivas, assim chamados bodes e carnei- 
ros, capotes, garrotes, galinhas e perus, estes, talvez, da criação 
do quintal da tia Zilmar. As galinhas assadas eram destroçadas lá 
mesmo pelos que bebiam cerveja, “seladas” ou resfriadas pela pri- 
mitiva forma, enterrando-as na areia molhada, já que não existiam 
geladeiras. Um dos párocos do Coreaú, de saudosa memória foi o 
Padre Eudes Fernandes. 

Contam que o Padre Eudes, Vigário nos anos 40 e 50 quando 
vinha pelas estradas carroçáveis, de suas visitas pastorais, acom- 
panhado de seu fiel escudeiro Jacozinho, ajudante de sacristão, ao 
ver capotes em bando nos terreiros das casas, se dirigia a Comadre 
criadora e dizia: 

— Posso levar um capote deste para um cozido? 
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— Pode Seu Padre só não tem quem pegue 

— Jacó, pega a espingarda 

— Lá vem do Jeep o Jacozinho com a espingarda 

— Padre Eudes espalha milho, os capotes se aglomeram 

— Determina: Jacó atira no meio pra ver se mata uns quatro. 

Saía o Padre Eudes com os bons quilos de capote gordo para 
saciar seu instinto glutão. 

Os músicos da bandinha eram convocados de forma original 
através do toque do bumbo, pois o silêncio e a pequena distân- 
cia permitia ser ouvido em toda a extensão da cidade. E, então, os 
músicos vinham para a concentração na casa do Chico Irineu, o 
maestro e pistonista. 

A banda de música, em horário certo, saía a tocar no período 
novenário tomando o sentido da igreja ao amanhecer, meio-dia e 
no entardecer. Lá era realizada a retreta no pátio, e lá permanecia 
até o final do leilão. A cada arremate de uma prenda leiloada, a 
bandinha entoava um solfejo musical em homenagem ao arrema- 
tador. 

Os instrumentistas eram de bom nível diante das modestas 
condições oferecidas e alguns tocavam de ouvido por não lerem 
partituras. Eram autodidatas ou músicos natos. 


A Palma — relações sociais 


Coreaú por volta dos anos 50/60 adotava uma lamentável prá- 
tica, o abominável preconceito ou separatismo racial durante os 
bailes. Naquele tempo, havia divisão horrenda e preconceituosa 
segregação nas festas dançantes, entre as pessoas, por conta da cor 
da pele. No salão da Prefeitura os bailes só poderiam ser frequen- 
tados pelos “brancos”, isso se dava também nos namoros, e cada 
“raça” tinha o seu lugar das festas dançantes. Festa dos “pardos” e 
dos “brancos”. 
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Na Rua dos Boieiros ficavam localizadas as casas, todas de tai- 
pa, dos chamados Boieiros, uma espécie de quilombola em Coreaú 
cuja população era proporcionalmente formada por poucos negros 
e muitos mestiços. Eram os Boieiros pessoas que se dividiam em 
diversas funções na cidade, tinham os que trabalhavam com arte- 
sanatos, outros eram instrumentistas musicais, pedreiros, engraxa- 
tes, pescadores e também atuavam em atividades domésticas e bra- 
çais. Por conta do preconceito, a maioria casava entre eles mesmos. 

O ensino na cidade era muito precário na época, a taxa de ma- 
trícula na escola, em 1950, atingiu 11,01%, e no Estado do Ceará, 
24,3%, um saldo muito baixo, mesmo para uma população peque- 
na. Em 1956, havia somente unidades escolares de ensino primário 
fundamental comum (primeiro garu), nelas estavam matriculados 
apenas 1.052 alunos de ambos os sexos. Poucas pessoas conheciam 
as letras, poucas sabiam ler e escrever. 

Apesar do preconceito a população interagia com os Boieiros 
de forma muito carinhosa e mutuamente respeitosa, como pessoas 
de admiráveis laços familiares e ilibada prática comportamental. 

As lendas e histórias contadas em meio à roda de crianças, con- 
versas de calçada e na pracinha da cidade permeavam a imagina- 
ção do garoto sonhador, da garotada sonhadora que via na chuva 
fina, quando ela surgia, a paz para soltar a imaginação e pensar em 
como seria seu futuro e como era o mundo lá fora, longe daquela 
pequena cidade. 

Enquanto pude, percorri cada pedaço de chão da pequena Co- 
reaú, jogava bola com os meninos da rua, ia admirar os ciganos 
que passavam pela cidade, mesmo que observando apenas de lon- 
ge, pois o misto de medo e respeito, devido às crendices contadas 
pelo povo, não nos deixavam chegar muito perto. 

Coreaú também marcou pela população humilde e acolhedora. 
Eram tempos difíceis aqueles, a fome estava por todos os lados, e 
observando fatos como esse, é impossível não ficar marcada para 
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sempre, pela indignação, a fome e a miséria. Quando vistas de per- 
to, causam espanto e tristeza, mas quando existe a possibilidade 
além da vontade de se fazer algo, nem que seja doar um pouco de 
si, contribui para a mudança dessa triste realidade. 

Nos meados dos anos 1950, iniciava minha inexorável transição 
da infância para a puberdade. Os primeiros sonhos agitavam-me 
a mente. Minha casa, azul, num dos lados da singela pracinha da 
Matriz, ainda sem calçamento, mas já com a incipiente arquitetu- 
ra em desenho radial dos passeios, onde os jovens de então, pas- 
seavam nas poucas bicicletas existentes, particulares ou alugadas, 
ou circulavam em caminhada na busca do flerte e das primeiras 
namoradas. As moçoilas, usavam saias abaixo dos joelhos e, sob 
as saias, anáguas engomadas, as quais lhes davam um aspecto que 
lembrava as dançarinas de balé das caixas musicais. 

Num dos extremos da praça, a Igreja Matriz com sua torre e seu 
sino melodioso, tangido pelo sineiro sacristão da aldeia, o velho 
Irineu, ou por delegação aos seus filhos, ao amanhecer, ao meio- 
-dia e ao entardecer. Só silenciava mesmo durante a Quaresma, 
quando era substituído pelo martelar seco da indefectível e medie- 
val matraca. Quando o sino era tocado fora dos horários, indicava 
o falecimento de uma pessoa. 

No outro lado da praça ficava a casa do Vovô Leopoldo, bem 
defronte à igreja. Guardo, nos mínimos detalhes, uma cena cos- 
tumeira: ele, sentado em sua cadeira de balanço, ao lado de sua 
companheira Quina, a receber a visita de suas filhas e netos. 

Ainda hoje me vem à mente o perfume do jasmineiro que havia 
na entrada de sua casa. No outro lado morava o Vovô Batista e sua 
Quintina, ele muito ligado à sua fazenda onde passava de segunda 
a sábado e retornava sempre nos fins de semana. 

Minha casa tinha de tudo: um quintal com vacas leiteiras, por- 
cos e galinhas caipiras de pescoço pelado. Tínhamos até rádio - 
coisa rara na época —, que eu escutava horas e horas, sintonizando 
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quase sempre a velha PRE-9 — Ceará Rádio Clube —, ou a Rádio 
Timbira do Maranhão. As rádios de Sobral só viriam depois. 

A Palma é um lugar bonito, de grande beleza paisagística, plan- 
tada num vale entre duas lindas serras azuis, a Meruoca, a leste, e a 
Ibiapaba, a oeste, sem esquecer o Serrote, ao norte, com seus olhos- 
-d'água perenes e seu verde exuberante nas épocas de inverno. 

O meio de comunicação com o mundo, fora daquelas terras, era 
o rádio. Eu, assim como o meu pai, gostava muito. Papai ficava sen- 
tado ouvindo o que acontecia através dos poucos rádios à bateria 
existentes na cidade. As pessoas ficavam sentadas perto do apare- 
lho, direcionando sua atenção para tudo o que aquela voz, saindo 
da caixa, informava a cada momento. Os noticiários e programas 
musicais eram transmitidos pelas rádios PRE-9, Ceará Rádio Clu- 
be, Rádio Timbira do Maranhão, Rádio Clube de Pernambuco. 

As notícias ouvidas, pelos poucos habitantes que possuíam rá- 
dio, circulavam pela cidade através de conversas boca a boca em 
calçadas, nas bodegas e esquinas, entre conhecidos e amigos, pela 
inexistência de imprensa e circulação de jornais mesmo os de For- 
taleza. Lá se sabia de tudo. As doenças, as viagens, as fofocas polí- 
ticas, os dramas familiares, e entabulação de negócios. 

No início da noite era rotina as visitas familiares, entre vizinhos 
e amigos se formavam as rodas com cadeiras nas calçadas, era o 
Jornal Nacional da época, com direito a um cafezinho com roscas 
ou os S de goma da Dona Juvina, assim chamados devido ao for- 
mato. Talvez por esta simplicidade e ausência de outros meios de 
comunicação, as coisas e fatos aconteciam e repercutiam de forma 
mais demorada, mais vivida. 

A partir dos meses de novembro e dezembro, começava a pro- 
gramação especial das Rádios — Ceará Rádio Clube — PRE-9 
— de Fortaleza, Rádio Timbira de São Luiz do Maranhão, Rádio 
Sociedade da Bahia e Rádio Clube de Pernambuco, com músicas 
preparatórias para o carnaval. 
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Os frevos que faziam sucesso na época eram o “Evocação” do 
compositor pernambucano Nélson Ferreira e “Quarta-feira ingra- 
ta” de autoria de Luiz Bandeira. As músicas animadas quebravam 
um pouco a nostalgia daquele lugar distante, fazendo a imaginação 
funcionar em torno de como seriam as festas animadas pelo frevo, 
pelas marchinhas em Fortaleza ou fosse no inimaginável Rio de 
Janeiro, então capital da República. 

Coreaú traz um misto de lembranças, são tantas histórias e mo- 
mentos que, sem saber pressentir, viriam determinar muito da mi- 
nha vida e minha visão sobre o mundo. Carrego esses momentos 
com carinho, porque lá aprendi ser cidadão, o falar da forma mais 
nordestina possível. Crescer diante das dificuldades de pessoas hu- 
mildes e simples contribuiu para perceber como o caráter de um 
homem vale mais do que qualquer poder ou posição social. 


O sistema educacional 


A taxa de analfabetismo em Coreaú era alta, o acesso à educa- 
ção muito difícil, como o índice de pobreza na cidade era elevado, 
muitas crianças ao invés de estarem em sala de aula estudando, 
buscavam ganhar o sustento para ajudar a família. Inexistia ensino 
além do primeiro grau. Não era assegurado o acesso universal ao 
ensino público, assim as famílias não tinham o direito de matri- 
cular os filhos para o indispensável aprendizado escolar, a grande 
maioria ia crescendo e aprendendo sobre a vida e o mundo, através 
da luta diária por trabalho e direito a uma vida melhor, mas com 
reais dificuldade pela ausência da instrução escolar. 

O mais importante estabelecimento de ensino era o Grupo Es- 
colar. Ficava no Alto São José e fazia parte do programa de edu- 
cação criado no governo Getúlio Vargas, formado pela Rede de 
Ensino Escolas Reunidas. 

Em 1954, com a instalação do Educandário Nossa Senhora da 
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Piedade, fundado pelo Padre Benedito Albuquerque, proporcio- 
nou a modernização da educação do primeiro grau. Esta Institui- 
ção de Ensino funcionou nos primeiros anos na Praça do Mercado, 
na casa do senhor Zé Barra, pai do Padre Benedito Albuquerque, 
adaptada precariamente para esta função. O pátio recreativo era no 
pequeno espaço do quintal da casa, onde as brincadeiras reinavam 
na hora do intervalo das aulas. 

A determinação do Vigário conterrâneo plantou uma semente 
que vicejou e para sua concretização, foi indispensável a liderança 
do Padre Benedito, Bispo Emérito da Diocese de Itapipoca, que 
acumulava múltiplas funções de Diretor, Professor, Pároco. Sele- 
cionou dentre os habitantes os primeiros e pioneiros professores 
que contribuíam de forma abnegada e desprendida. 

No período inicial do pioneiro Educandário Nossa Senhora 
da Piedade, eram professores: Padre Benedito, Irmão Leigo, Ata- 
liba Moura, Anita Nunes, João Bezerra, Euclides Pinto, Raimundo 
Araújo, Fransquinha Gomes, José Ribeiro, o Promotor Nilo. Dedi- 
cados e admiráveis mestres. 


Os ciganos e os circos traziam novidades 


Outro fato que acontecia na cidade era a reserva ou medo que 
as pessoas manifestavam para com os ciganos quando por lá apor- 
tavam. A presença deles despertava muita curiosidade em razão de 
suas vestimentas e costumes. 

As mulheres ciganas usavam vestidos compridos e cabelos gran- 
des, os homens possuíam dentes de ouro, que na época serviam de 
ostentação ou demonstração de “status” social. Portavam joias e 
eram adeptos de animais, principalmente cavalos bem enfeitados, 
nos quais desfilavam em montarias na exibida intenção de galgar 
vendas dos cavalos e comercialização de anéis e colares de ouro ou 
prata, muitas vezes falsificados. 
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O biótipo deles era diferenciado com possuídos traços de espa- 
nhóis/húngaros, mas eles tinham uma fama de trapaceiros e vio- 
lentos. Falavam entre si um dialeto próprio, a população ia até suas 
tendas para comprar seus enfeites e submeter-se às “bênçãos” e lei- 
tura de mão ou quiromancia, que é a prática de adivinhar o futuro 
pelo exame das linhas, marcas e forma da mão humana, as ciganas, 
principalmente, eram especialistas nisso. 

Os raros circos que passavam temporadas animando e divertin- 
do aquela pequena população, eram um entretenimento e apren- 
dizado. Para assistir ao espetáculo, era necessário, mesmo pagando 
ingresso, levar um banquinho ou cadeira de casa para sentar. Mas 
isso se transformava em diversão, nada fazia perder a magia do 
espetáculo. Quando os palhaços e trapezistas começavam as per- 
formances, os espectadores se emocionavam se dividindo entre 
acompanhar as cores vibrantes das roupas flutuando pelo ar e as 
piadas e brincadeiras dos palhaços. 

Quando o circo chegava à cidade era só alegria. Mulheres esbel- 
tas e bonitas e homens atléticos. Por muito tempo se falava no “ar- 
tista Severino Leite” um trapezista que marcou época por aqueles 
tempos. As trapezistas de maiô era o deleite dos homens, os quais 
faziam eróticas elucubrações. Os quadros mais admirados eram os 
mágicos, trapezistas e os palhaços. 

O Circo tem seus indestrutíveis fascínios e magias. Ainda hoje 
desperta por assim, mesmo que com outras tecnologias os meni- 
nos e os adultos, estes se danam a comer pipoca, maçã do amor e 
pirulitos, chegam a se confundir com a gurizada. 

Nos tempos idos às pequenas cidades ou nos bairros mais dis- 
tantes, o anúncio do circo e seus horários eram divulgados com 
megafones por um palhaço em “pernas de pau” a gritar - hoje tem 


O refrão era entoado pela gurizada mais humilde que em troca 
da entrada no espetáculo e pela alegria de acompanhar o palhaço, 
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eram marcados com tinta que no caso era o ingresso. Saíam anun- 
ciando de boca, não tinha rádio, nem panfletos impressos. A ale- 
gria da molecada seguindo o palhaço, todos com o sorriso aberto 
contagiavam os que assistiam a passagem. A permanência do circo 
era alegria na cidade e incorporação de novas culturas. 

Já morando em Fortaleza, adolescente fui a Coreaú e Odilon 
Fontenele, tio do meu pai estava bebendo umas e outras e cantan- 
do músicas napolitanas, claro em italiano. Aquilo me chamou a 
atenção e meu pai já sabia da história e pediu o próprio tio Odilon, 
de poucas letras a explicar. 

Conta ele que no início do Século XX aportou um circo de fa- 
mília italiana desembarcada no Porto do Camocim, e como todo 
bom circo mesmo os modestos haveriam de ter um tenor imitador 
do célebre Caruso. Ele Odilon ainda adolescente prestava servi- 
ços gerais no circo e foi convidado a acompanhá-los. Ao chegar 
a Itapagé o Tenor ficou afônico e era a grande atração. O Odilon 
diante da preocupação dos circenses disse que tinha decorado as 
músicas e cantaria. 

— Vestiram o Odilon Fontenele com as roupas de tenor italiano 
e então cumpriu as vezes de tenor e se passando por italiano. Tal- 
vez o biótipo dos Fontenele tenha ajudado ao lado da sina boêmia. 
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CAPITULO 2 


Mudança para Fortaleza 
Conhecendo a capital — Fortaleza 


m dia fui trazido a Fortaleza pelo meu pai para uma 

consulta médica mais especializada. Tinha um fascínio 

para conhecer Fortaleza, devia ter onze anos de idade. 

Aconteceu a superação da curiosidade humana 

pelas grandes cidades e que traz como viés um misto de temor e 

admiração, desafiantes, na busca da independência e do alcance a 
novos projetos e realizações. 

Pablo Neruda no livro Confesso que Vivi descreve assim o medo 
quando de sua ida para Santiago do Chile, para o ingresso na Uni- 
versidade: “vinha recomendado a uma pensão da Rua Maruri, 513. 
Não esqueço este número de maneira nenhuma. Esqueço todas as 
datas, e até anos, mas este número 513 ficou galvanizado na minha 
cabeça, onde o meti há tantos anos com medo de não chegar nunca 
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a essa pensão e me extraviar na capital grandiosa e desconhecida”, 

Acho que este fascínio pelas grandes cidades decorre em parte 
pelo interesse de manter novas convivências interpessoais, já que o 
sujeito humano é profundamente gregário e também competitivo. 

Assim, depreende-se que todos os ricos ou pobres, letrados 
ou não, de qualquer raça, temos todos nossa história prenhe de 
percalços e satisfações e de muitas outras contradições, pois as- 
sim é a vida. 

Enfim, Fortaleza, a cidade grande e suas belezas fascinantes, na- 
quela época, anos 50, tinha cerca de 400 mil habitantes, os homens 
da classe média, andavam vestidos de terno e gravata, a cidade era 
limpa. Na primeira vez, acompanhado de meu pai, fiquei hospeda- 
do na Pensão Napoleão, na Rua Senador Pompeu, próximo ao Pas- 
seio Público, perto de onde hoje funcionam as Lojas Americanas. 
Os donos moravam na própria pensão. Tinham um filho de uns 12 
anos cuja mãe, na parte da tarde, sentava ao lado dele, supervisio- 
nando o treino na sanfona. A música Cerejeira Rosa era o sucesso 
do momento e a melodia para seu ensaio. 

Quase vizinho à pensão, funcionavam os Jornais Correio do 
Ceará e Unitário, pertencentes aos Diários Associados, maior em- 
presa jornalística brasileira. Fiquei extasiado ao ver os linotipistas 
preparando em placas de chumbo os textos redigidos pelos jorna- 
listas. Em seguida formavam as páginas a serem impressas pelas 
enormes rotativas que imprimiam os jornais e de onde saía forte 
odor de tintas, além do forte barulho das máquinas. Estavam pron- 
tos os jornais que eram vespertinos. 

O fato é que Fortaleza me despertou a atenção, tinha poucos 
prédios, mas para um provinciano interiorano tudo era enorme, 
as casas, os edifícios. Tive oportunidade de pela primeira vez ver o 
mar. Acompanhei o meu pai até o Abrigo Central, na Praça do Fer- 
reira, era o ponto de encontro de políticos, intelectuais, jornalistas 
que conversavam em agitadas rodas nos diversos cafés. 
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A PALMA :. 


| JORNAL DO MOVIMENTO CULTURAL DO MUNICÍPIO DE COREAU 


Depoimentos mostram que Educação 
desenvolveu o Progresso Econômico 


Pessoas de Coreaú que tiveram 
filhos estudando no 
Educandário e Ginásio Nossa 
Senhora da Piedade, revelam que 
a implantação do estabelecimento 
foi de fundamental importância 
para o desenvolvimento 
econômico e cultural da região. 
Todos eles destacam a iniciativa 
do Padre Benedito Francisco 
de Albuquerque (Página 4). 


COMUNIDADE INICIA 
MOVIMENTO PARA 
RECUPERAR 


CULTURA REGIONAL 


[Veja Editorial, pág. 2) 


12 Turma de Humanistas 


COREAU FESTEJA O 30º 
ANIVERSÁRIO DO EDUC. 
NOSSA SENHORA DA PIEDADE 


Diversas solenidades marcam o dia 8 de 
dezembro de 1984, no município de Coreaú, 
no trigésimo aniversário de fundação do Edu- 
candário Nossa Senhora da Piedade. Além das 
homenagens ao Padre Benedito Albuquerque, 
professores e Primeira Turma de Humanistas, 
formada em 1960, será inaugurada uma biblio- 
teca pública que levará o nome do fundador 
do estabelecimento, que vaí beneficiar cente- 
nas de estudantes locais (Página 3). 


Padre Benedito — Fundador do Educandário 
A história do ensino no município de Coreaú 
Padre Benedito Francisco de Al- inaugurando, em 1954, o Educan- pd 
rg conta ego! salada o dário Nossa Senhora da Piedade. Ao reina "Bando qõo aire à SG fe 


emsmo no município de Coreaú, (Páginas 9 e 10) 


A IMPORTÂNCIA E O = PROFISSIONAIS DE NÍVEL 
ESQUECIMENTO DO VALE ço SUPERIOR QUE ESTUDARAM 


MAM CIMACIM (25 


Jornal A Palma comemorativo ao trintenário de fundação do Educandário 
Nossa Senhora da Piedade, de Coreaú, em 1984 


71 


| | livro galba 0005 new version 008.indd 71 & 


17/06/2016 16:30:13 | | 


Lá no Abrigo, meu pai disse: 

— Galba, nós vamos ver um arranha-céu. Você contava uma 
meia dúzia de prédios de mais de dez andares em Fortaleza, cha- 
mados de arranha-céus. Antes, manifestei a vontade de ver o mar, 
eu nunca tinha visto o mar, então, nós descemos caminhando pela 
Rua Barão do Rio Branco e fomos até a enseada da Praça do Pas- 
seio Público, onde fica a 10º Região Militar e a Fortaleza de Nossa 
Senhora Assunção. Enfim, o mar. Estava azul, uma paisagem emo- 
cionante, aquela imagem que fica. 

Outra imagem da chegada a Fortaleza, foi quando a gente vinha 
no ônibus do Expresso de Luxo, a entrada da cidade era pela Av. 
Bezerra de Menezes que tinha na alameda principal um arvore- 
do enorme, muitos oitizeiros. O ônibus fez uma parada no bairro 
Otávio Bonfim. Era noite. Divisei uma feérica iluminação, olhei 
pela janela estava em frente à Usina Ceará. O pessoal estava jogan- 
do voleibol, a rapaziada e moçada, aquela iluminação me deixou 
fascinado. Vinha de uma cidade onde a iluminação era modesta e 
só durava algumas horas e ver aquilo me deixou muito admirado. 

Tudo em Fortaleza era diferente: muitos carros, as pessoas eram 
bem vestidas. O hotel onde ficamos na verdade era uma pensão, 
mas para os padrões da época era de boa categoria, sem luxo. A 
Praça do Ferreira era o centro de tudo no seu entorno. O prédio do 
Cine São Luís estava em construção, o principal cinema era o Cine 
Diogo. Despertei para a realidade que existiam outros povos. 


Fortaleza e Colégio Cearense — um mundo diferente 


Ficou decidido que viria morar e estudar no internato do Colé- 
gio Cearense, era ainda menino. A mudança definitiva para Forta- 
leza foi desafiadora, a paisagem nova deslumbrava qualquer garoto 
vindo de uma cidade pequena no interior. 

Lembro bem o dia em que cheguei a capital cearense, no ca- 
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minhão do “Boquinha”, trazendo uma enorme mala de madeira, 
confeccionada pelo Seu Sérgio, o marceneiro faz-tudo de Coreaú. 
Fiquei encantado com tudo à minha volta, meus olhos varriam 
cada detalhe, era uma segunda-feira de carnaval, a cidade se en- 
contrava festiva e alegre. Eu e o Raimundo Leopoldo, meu irmão, 
ficamos hospedados, na casa de Dona Isa e Seu Raimundo Barra, 
eram meus tios de coração, nos fundos da mercearia do Chico Al- 
buquerque, filho do casal. O Chico que é meu tio, talvez seja o úl- 
timo dos bodegueiros ativos em Fortaleza. Continua lá, no mesmo 
ponto: Rua São Paulo esquina com Princesa Isabel. 

Na quarta-feira iria para minha nova morada: o internato no 
Colégio Cearense Sagrado Coração da Congregação Marista. Me 
apresentei ao Colégio Cearense, o que também foi mais uma sur- 
presa para mim. Tudo era diferente. Uma ruptura. 

Nas paredes das salas de aula do lugar belo e imponente Colé- 
gio tinha pôsteres com montanhas europeias cobertas de gelo. Eu 
olhava sem entender nada, nunca havia visto algo como aquilo, até 
que um dia um Irmão Marista explicou do que se tratava, contou 
que eram lugares na Europa, que aquilo branco era neve, a região 
era fria e gelada. 

Fundado em 1913, O Colégio Cearense foi criado pelos padres 
diocesanos Misael Gomes, Climério Chaves e José Quinderé. Na 
época, o prédio ficou entre os maiores edifícios da capital cearen- 
se, um dos mais altos. A Instituição, localizada na Avenida Duque 
de Caxias, Nº 101, era o local onde muitos jovens da época rece- 
biam uma educação rigorosa guiada pelo catolicismo e influências 
culturais dos países europeus. Boa parte dos professores Maristas 
eram europeus ou de outros Estados brasileiros, todos com sota- 
que diferente, fossem estrangeiros ou gaúchos. 

A sede dos Maristas era na França. A Congregação Marista foi 
criada em 1817, naquele país, pelo Padre Marcelino Champagnat, 
sendo atualmente Santo da Igreja Católica. Os Maristas estão no 
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Brasil desde 1897. 

O Colégio Cearense gerava um impacto forte para os novatos 
que ali chegavam. O lugar era bem elitizado, a arquitetura muito 
bonita, uma quadra de esportes que causava a admiração da garo- 
tada, arquibancada de cimento com quatro lances, era um mundo 
novo para todos. Até a agua usada era mineral magnesiana, da fon- 
te lá existente. Além disso, ainda tinha um campo de futebol enor- 
me contornado por árvores, fícus benjamins, e esse cenário seria 
um lugar que, eu particularmente, frequentaria bastante. 

Para aqueles que, estudavam no regime de internato, o dia co- 
meçava bem cedo, e o tempo era dividido entre aulas sobre as dis- 
ciplinas tradicionais e as religiosas. Desde a 1º série do fundamen- 
tal, já existia o estudo de: latim, francês, português, matemática, 
desenho, canto orfeônico, trabalhos manuais, religião e ainda ensi- 
navam aos internos a pregar botão e engraxar sapatos. 

No segundo mês de internato, era abril de 1957, chovia muito em 
Fortaleza, num certo dia, dominado por desânimo corporal, deitei- 
-me num dos lances das arquibancadas da quadra de esportes e ador- 
meci. Despertei com o chamamento de um Marista que conduziu- 
-me até a enfermaria do colégio. Estava com febre alta e acometido 
da gripe asiática que havia atingido na forma de surto epidêmico o 
Ceará. Fiquei recluso por alguns dias, sentindo falta dos cuidados 
de minha mãe, ao lado de outros alunos também gripados. 


A disciplina no internato 


A rotina no internato era rígida, os alunos passavam a sema- 
na em reclusão, voltados para os estudos, na busca pela formação 
educacional. Com o intervalo de 15 dias, todos eram orientados a 
escrever cartas para a família. Esse momento era quando a saudade 
surgia e era expressada e descrita a lembrança da terra distante, da 
família e dos amigos. 
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Motivados por esses pensamentos e lembranças, todos busca- 
vam expor nas cartas os sentimentos que carregavam em segredo 
no peito. Saudade quando transformada em palavras escritas atin- 
ge quem as encontra com muita emoção, ainda mais quando elas 
partiam de crianças, que, apesar de muito jovens, já “romperam” os 
distantes laços maternos e familiares. 

No momento dos intervalos recreativos, os internos buscavam 
a companhia dos amigos para conversar e se distrair, aproveitando 
cada minuto antes que chegasse novamente o momento de voltar 
para a sala de aula ou de estudos. 

O colégio tinha regime de ensino voltado apenas para os jovens 
do sexo masculino. Nessa época, o contato com o sexo oposto se 
dava apenas em momentos pontuais, quando havia algum evento 
ou aconteciam os passeios do fim de semana. Nesses momentos, 
era permitido sair da reclusão para visitar a família, girar pela ci- 
dade e assistir a um cinema. 

Quebrar as regras disciplinares era ser repreendido pelos Ir- 
mãos Maristas de maneira a não esquecer jamais. Como exemplo, 
ficar privado de sair aos domingos, decorar poema em francês ou 
português, tarefa que ficou para sempre em minha memória e ain- 
da hoje, após tantos anos, consigo lembrar alguns versos do singelo 
e belo poema que ultrapassou os limites do tempo e se fixou na 
minha mente. 


Ma meére 
Jean Aicard 
— Le Livre des petits 


Poême pour la fête des méres 
Ma mêre, que jaime beaucoup, 
M'a donné tout. 

Jaimerai cette bonne mêre, 
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Ma vie entiére. 

Elle m'a soigné tout petit, 

On me Pa dit. 

Elle a balancé ma couchette 
Blanche et proprette; 

M'apprit à marcher pas à pas, 
Tenant mon bras; 

A dire un mot, puis à tout dire, 
Même à sourire. 

Si je pleure, elle me console 
D'une parole; 

Et vite son baiser charmant 
Me rend content. 

Je veux rendre heureuse ma mére, 
Ma vie entiére, 

Travailler et Paimer bien fort 
Jusqua la mort! 


No internato quando a noite chegava mansa e calma, o longo 
dormitório no segundo piso do Colégio, de assoalho de madeira, 
ficava repleto pelos alunos internos, tínhamos que seguir a norma 
e dormir na hora em que era determinado em suas próprias camas, 
que deveriam ser arrumadas no despertar. 

A solidão naqueles momentos se tornava inevitável, a vontade 
de conversar até tarde e brincar com os amigos era forte. Inimagi- 
nável por ultrapassar os limites disciplinares impostos, a solidão 
aumentava quando eram apagadas as luzes enquanto olhava-se o 
forro de madeira e ficava-se a pensar até quando o sono chegava, 
em silêncio, muitas vezes quebrado, pelo melodioso canto do ven- 
dedor de picolés, que passava à noite, pela Rua Jaime Benévolo, 
vendendo seu produto. 

Esse respeito que os internos aprenderam a ter pelos Maristas 
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e professores seria algo de muita valia, afinal, ensinamentos como 
esse, formaria o caráter disciplinado de muitos dos jovens que pas- 
saram por aquele Colégio. 

Disciplina, ordem, rigor, regras, esses são tipos de palavras que 
para os que estão entrando na adolescência são difíceis de ser com- 
preendidas e principalmente seguidas, mas enquanto estivessem 
sob a guarda dos Maristas, era exatamente assim que iriam viver, 
seguindo as ordens e regras, aprendendo a ser disciplinados. 

Para quem tinha o costume de viver livre, ficar cercado pelas 
paredes de um lugar que estabelecia toda a sua maneira de viver, 
tornava-se um pouco complicado. Ainda mais para aqueles que 
vinham de cidades do interior, aonde havia o contato com a natu- 
reza, OS animais, com as pessoas, com o rio, as árvores, o campo. 
Seguir muitas regras sem questionar, se dedicar apenas à formação 
educacional e conviver com os muros que cercavam a vida naquela 
escola, essa era a rotina que iria se tornar constante nos próximos 
anos. 

Aos poucos, todos acabavam acostumando-se com o dia a dia e 
os afazeres determinados pelo Colégio. A nova realidade na capi- 
tal, uma cidade tão diferente no sentindo espacial e também cul- 
tural, fazia muitos jovens provincianos olharem vida na busca de 
compreenderem as diferenças. 

Morar em Fortaleza, para quem vinha de cidades pequenas no 
interior, era uma transformação, romper os laços familiares e pas- 
sar a ter contato com outra forma de viver, transformava meninos 
em rapazes que queriam desfrutar de cada momento daquela nova 
vida com diferentes expectativas. 

No Colégio Cearense estudavam os filhos das famílias mais abas- 
tadas financeiramente do Ceará e de outros Estados nordestinos. Era 
um Colégio cheio de regras e costumes que levava os jovens a crescer 
seguindo os rituais do conservador catolicismo da época. 

Aos domingos ocorriam as missas e celebrações, onde aconte- 
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cia o contato com outras pessoas de fora. Elas, que moravam nas 
proximidades, iam a missa dominical, celebrada pelo capelão, o 
Franciscano da ordem dos capuchinos, Frei Hygino. 

Vivia o começo da pré-adolescência com aumentada comple- 
xidade pelo choque cultural que gerava novos conflitos. As brin- 
cadeiras e diversões de criança iam ficando de lado e surgiam os 
desafios adolescentes, loucos por aventuras e novidades. No fim de 
semana, quando éramos liberados para os passeios e visitas fami- 
liares, juntamente, com colegas de internato, aproveitávamos para 
passear pela cidade e conhecer mais sobre Fortaleza. A minha fa- 
mília permanecia em Coreaú, então o meu tempo livre era utiliza- 
do principalmente com os cinemas e parques da cidade. 

Naquela época a grande atração era o Cine São Luiz, inaugurado 
em 1958. Para entrar no cinema, no luxuoso recinto, algo que eu 
particularmente gostava muito, era indispensável usar paletó ou o 
uniforme do colégio. Havia também o Cine Diogo, famoso pela sua 
dominical “sessão das quatro”, ponto de encontro de uma juventude 
irreverente, que aplaudia ou vaiava os filmes durante a projeção. 
Alem de diversos outros cinemas, tipo o Cine Moderno, onde pre- 
dominavam os bang bangs e comedias com Oscarito e Zé Trindade. 

Outro ponto muito frequentado pela mocidade Fortalezense, 
era o Parque das Crianças, próximo a Praça do Coração de Jesus, 
no centro de Fortaleza. Lá no Parque havia o momento da paquera, 
sorrisos tímidos e olhares convidativos. Tinha um pequeno zoo- 
lógico e, em certas épocas festivas como o Natal, um parque de 
diversões com apresentações artísticas. 

Em meio às saídas com os amigos, aprendi a fumar cigarros, 
aquilo para nós era como um sinal de masculinidade, de indepen- 
dência. Às vezes, dentro do Colégio mesmo, subíamos nas árvores 
para praticar o ato de fumar cigarros. Talvez fosse uma forma de 
dar vazão a rebeldia juvenil, - coisa de adolescentes. Escondidos 
dos Maristas, entre alguns tragos a fumaça despertava a tosse, quan- 
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do os aprendizes se engasgavam com ela, isso causava muitas risadas 
em nós. Ainda penso por qual motivo aquilo era divertido, mas logo 
me lembro de como parecia uma coisa séria naquele tempo. 


A queda da torre da igreja coração de jesus 


Um certo dia de março de 1957, logo após o almoço, estava no 
horário do silêncio para estudo. Todos se assustaram com um en- 
surdecedor barulho, havia desmoronado a imensa torre da Igreja 
do Coração de Jesus, na praça vizinho ao colégio. O barulho pare- 
cia um terremoto. Todos fomos para o portão que dava para a Av. 
Duque de Caxias. Alguns dos Maristas foram ver. As pessoas pas- 
savam correndo assustadas em direção ao ocorrido envoltos por 
enorme coluna de poeira. Não nos foi permitido ir até o ocorrido. 
Inesquecível cena, que por sorte não houve vítimas humanas. 


Eleição de Coreaú, Fortaleza e Praça do Ferreira 


Mas um fato veio novamente mudar a minha realidade. Meu pai 
havia participado de uma eleição em Coreaú, candidato de oposi- 
ção a Prefeito, investiu muito na campanha eleitoral, porém aca- 
bou derrotado durante a disputa e perdeu quase tudo que possuía. 
Era uma época em que os candidatos gastavam dinheiro de seus 
próprios bolsos para financiar suas campanhas, com parcimônia. 
Para agravar o quadro, o ano da eleição, 1958, coincidiu com uma 
severa seca que repercutiu na agricultura e pecuária, assim contri- 
buindo para a venda de suas criações e aumento da crise financei- 
ra. Não senti os efeitos da seca pois vivia em Fortaleza. 

Ele disputou a eleição de Prefeito pelo PTB, Partido Trabalhista 
Brasileiro de tendência getulista e centro-esquerda. O candidato a 
Governador eleito foi Parsifal Barroso, apoiado pelo chefe político 
de Sobral e com influência em toda a região Norte, Chico Monte. 
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Foi uma disputa muito acirrada, contra o candidato Novo Cami- 
lo, apoiado pelo ex-prefeito Antônio Teles do PSP (Partido Social 
Progressista) de tendência Olavista e Ademarista, para a época de 
tendência direitista, os quais saíram vitoriosos. 


ELEITOR 
COREAUENSE: 


Estânas tuas mãos, a tua vitoria. Ele- 
"| go Prefeito do tua terra teu amigo. 


“Deusdedit Gomes 


* Desensor dos humildes e garan- 
| tia de'melhor aplicação das Ren- 
É das do Municipio. é 


Panfleto da campanha para prefeito de Deusdedit Gomes, em Coreaú, 1958 


Após, derrotado e com muita dificuldade financeira, meu pai 
resolveu sair de Coreaú e veio morar em Fortaleza. A família foi 
residir numa casa no Bairro de Fátima e após a regularidade eco- 
nômica comprou sua residência no Bairro Jacarecanga. 

Essa mudança me fez pensar em como eu ia agir, já não estava 
me entendendo bem com algumas questões do Colégio Cearense. 
Deixar de seguir o ensino rigoroso dos Maristas, seria uma boa 
escolha, não que o ensino fosse ruim, mas já não gostaria de per- 
manecer naquele Colégio. Sentia o desafio de experimentação em 
outro ambiente, tanto por questões de relacionamento com pro- 
fessores, quanto a metodologia de ensino nada reflexiva e muitas 
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vezes impositivas, como pelo fato de meus pais terem que fazer um 
sacrifício financeiro enorme para me manter lá. Então, fiz um teste 
de seleção para entrar no Colégio Liceu do Ceará e lá novamente, 
meu mundo ia se expandir mais ainda. 

Ficou para trás, também, um pouco da inocência, já havia me 
tornado um jovem adolescente que carregava a vontade de conhe- 
cer, aprender e questionar o motivo das transformações do mundo 
e das pessoas, sentimento compartilhado por muitos jovens da- 
quela época. 

Fortaleza naquela época era um lugar gostoso de sentir e andar 
pelas ruas, as pessoas muito bonitas e elegantes, homens de terno 
— aqueles que tinham condições financeiras para vestir - moças 
bonitas, com seus vestidos e saias longas, abaixo dos joelhos, ain- 
da indevassáveis, tudo chamava a atenção e soava como novidade 
para quem não estava acostumado com aqueles detalhes de uma 
vida na cidade grande. Os taxistas usavam bonés tipo quepe militar 
e gravata. Era raro as pessoas que não usavam sapatos. 

Fortaleza foi e continua uma cidade acolhedora e símbolo 
de orgulho de todos os Cearenses. O destaque e seu símbolo é a 
Praça do Ferreira pela agradabilidade deste logradouro desde lon- 
gos tempos. O ser humano é gregário e sendo assim, busca sempre 
um lugar de seu agrado para conviver com a natureza ou com ou- 
tras pessoas de seu deleite, motivado pelo clima, vegetação, deco- 
ração, e ambiente que geram a utopia maior que é o bem-estar. Na 
nossa própria casa temos o lugar preferido que pode ser a varan- 
da, o quarto de dormir, a sala, o quintal, a calçada, nos agradáveis 
bate-papos noturnos com a vizinhança. 

Todas as grandes e pequenas cidades ou aglomerações têm seus 
espaços públicos preferidos. Seja a cidade uma metrópole, são 
muitos estes lugares que passam a ser ponto de encontro e até atra- 
ção turística. Paris, Roma, Buenos Aires, Rio de Janeiro, Pequim, 
São Paulo, têm estes espaços: Chaps Eliseu, Via Veneta, Plaza de 
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Mayo, Cinelândia, Ibirapuera. São lugares onde as questões políti- 
cas, cívicas e divisionais repercutem. 

Fortaleza desde os primórdios de cidade provinciana até os 
tempos hodiernos de grande metrópole igualmente as já referidas 
tem seus pontos. Entretanto, dentre muitos um se destaca: a Praça 
do Ferreira. Nada acontece nesta cidade que não surja ou repercuta 
ali. É um lugar que energiza, charmoso, bonito e privilegiado pelo 
próprio clima sempre ameno. 

Historicamente, a praça pelo carisma que fascina, o fortalezense 
sempre teve pontos ou bancos que aglomeram pessoas dos mais di- 
ferentes níveis. O maior movimento intelectual do Ceará, a Padaria 
Espiritual, tinha seus encontros de fim de tarde num dos bancos 
da praça, assim como o existiram o Banco do Cajueiro, Banco da 
Opinião Pública, Banco da Democracia, Banco dos Comunistas e 
o Banco que não teve nome”. 

Atualmente grupos de profissionais, intelectuais e aposen- 
tados de diferentes idades mantêm há muitos anos esta tradição 
de encontrarem-se todas as tardes de todos os dias da semana a 
partir das 16 horas até o anoitecer para prosear, tomar café, saber 
das novidades, enfim, jogar prazerosamente conversa fora, sob o 
sempre inigualável e primaveril clima da Praça do Ferreira. Além 
disso, se divertir com os tipos populares que nunca faltaram desde 
o Chagas do Carneiro em tempos distantes até os dos dias atuais. 
Atualmente por lá passam o Roberto Carlos, o exótico e “elegante 
Dançarino” a se exibir ao som dos músicos Peruanos, o poeta Má- 
rio Gomes falecido recentemente, e quem não se lembra em tem- 
pos não muito remotos do excêntrico Burra Preta, o “Vaca Veia”, o 
rei da voz, a ferrugem e muitos outros e outras que por lá fizeram e 
fazem a alegria do ambiente. 

Uma coisa sente-se falta, já não existem os Liceistas com suas 
fardas e irreverências. Diz-se que como quem vai a Roma e não vê 
o Papa não conheceu Roma, quem esteve em Fortaleza e não viu a 
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Praça do Ferreira não conheceu Fortaleza. 

Ainda resiste por lá, muitos bancos e frequentadores, tipo “o 
banco da confraria da praça” composto por pessoas que têm na 
Praça do Ferreira uma extensão de suas vidas corporificadas no 
amor a esta querida Fortaleza. Estes ficam nos bancos frontais ao 
Cine São Luiz, a emblemática Farmácia Oswaldo Cruz e a Coluna 
da Hora. Bom que esta tradição seja mantida através dos tempos 
pelas gerações futuras. 

Essas são lembranças boas da infância, os momentos de obser- 
var alguns detalhes do mundo pela primeira vez. Às vezes, a sensa- 
ção da surpresa e alegria de sentir algo novo percorre as lembran- 
ças de uma forma que penetram o inconsciente, fincando morada, 
e sempre que acionada a lembrança daquele momento, a sensação 
gostosa volta. 
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CAPITULO 3 


Tempos de lutas e manifestações 
Da Conselheiro Tristão ao Jacarecanga 


uitas mudanças aconteceram com a chegada de 

toda a família em Fortaleza no ano de 1959. Fo- 

mos morar na Rua Conselheiro Tristão no Bairro 

de Fátima, numa casa de um tio de meu pai, Dr. 
Raimundo Gomes, tudo era instável e meu pai tentava se reorgani- 
zar financeiramente. 

A casa modelo antigo era muito agradável. Alugada e onde per- 
manecemos por três anos. Uma casa antiga e ampla, sem muito 
luxo, despunha de varanda, quintal grande com pé de azeitona, 
mangueira, pé de graviola, e bem dividida e confortável. A famí- 
lia animava aquele lugar, sempre conseguimos nos divertir muito 
quando estávamos juntos. Ainda era aluno do Colégio Cearense, 
que funcionava próximo à nova morada e comecei a conviver com 
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outros colegas nas caminhadas até o colégio e desfrutar das atra- 
ções da região: Parque das Crianças, Praça Coração de Jesus e ba- 
nhos de mar, na piscininha da Praia de Iracema, que enchia ou 
esvaziava ao sabor das marés. 

Papai comprou uma radiola, nessa época não tinha sinal de 
Tevê, sendo estas eletrolas, o grande sonho de desfrute e consumo, 
todos gostavam de ouvir música. O sucesso daqueles tempos era o 
roqueiro Elvis Presley, cujas músicas provocavam agito da juventu- 
de da época. Juntávamos primos, primas e amigos e quem morava 
na vizinhança. As meninas faziam uma dança meio exibicionista, 
dançando rock and roll. Mamãe ainda jovem interiorana gostava, 
sorria, achava interessante, apesar de ser uma mulher conservado- 
ra, gostava dessa animação. Os sucessos e versões eram interpreta- 
dos nas vozes de Nélson Gonçalves, Anísio Silva e roqueiros Cely 
Campelo, Carlos Gonzaga e Demetrius. 

Enquanto as meninas dançavam, se exibindo e ganhando a 
atenção dos rapazes que entravam naquele jogo sedutor, vivia so- 
nhando com uma moça que morava em minha rua. Ela com os 
seus 30 e muitos anos, quando chegava do trabalho, usando o uni- 
forme da VARIG, muito elegante, eu ficava admirando de longe, ela 
parecia uma princesa, mas tinha idade para ser minha mãe. Esse 
foi um daqueles romances platônicos que só a juventude consegue 
viver de forma intensa e divertida. Puro fetiche. 

Em 1962 mudamos de endereço e fomos morar na Av. Francisco 
Sá, no Bairro Jacarecanga que possuía uma arquitetura encantado- 
ra, habitado por algumas famílias ricas da época. Tinha casas bo- 
nitas, bem estruturadas, um local organizado e gostoso de morar. 
Hoje o bairro se descaracterizou, com a demolição ou abandono de 
vários dos seus belos sobrados. A nova morada era uma casa ampla 
e reformada. Tinha um amplo quintal com fundo correspondente 
para a Rua Adriano Martins. Na reforma foi reservado na parte 
lateral da casa um aposento com entrada independente da porta 
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principal onde dormíamos , meus irmãos João Batista, Raimundo 
Leopoldo, Demócrito, o Tio Darcy e os primos Vicente Cristino 
e José Pinto, bem-vindos hóspedes. Na verdade, além das camas 
Patente (eram três), sempre cabia mais um em permanentes redes 
ou outras camas improvisadas. 

Não precisa dizer que era a alegria reinante e palco de muitas 
madrugadas cheias de jocosas conivências. A monotonia das madru- 
gadas era quebrada com a irreverência dos que chegavam de porre, 
com as inconvenientes incontinências etílicas, a ressaca do dia se- 
guinte. Era a “pensão do sossego”. Havia uma mesa grande de apoio 
aos estudos e leituras, estávamos alguns, em fase de vestibular. 

Sempre senti tendência a ser notívago, principalmente, no pe- 
ríodo da militância na política estudantil. Por essa época, já mili- 
tante político, despertava a amizade e curiosidade dos servidores 
plantonistas médicos, acadêmicos e demais servidores do Posto 
do SAMDU — Serviço de Urgência Médica, vizinho a a nossa mo- 
rada e que funcionava às 24 horas atendendo urgências e emer- 
gências médicas. 

No lado oposto da casa funcionava a garagem dos ônibus da 
Empresa São Vicente de Paula. E em frente, Bar do Clorimel, uma 
inesquecível figura humana, que se dizia ateu e comunista, precei- 
tos adquiridos na convivência com os jornalistas do Jornal Última 
Hora do Rio de Janeiro, nos tempos do Jornalista Samuel Wainer, 
onde foi cantineiro. Nas saídas para a Praia do Jacarecanga ou ter- 
túlias nos clubes da época, depois de tomar “umas biritas”, o Clori- 
mel, pela sua excentricidade, era convidado sem recusa a pronun- 
ciar discursos acusatórios a “carcomida sociedade ocidental cristã” 
e ao capitalismo Ianque. No seu botequim, frequentavam muitos 
esquerdistas e simpatizantes que discutiam as questões políticas e 
ele Clorimel, participava das refregas ideológicas de forma entu- 
siasmada, ao ponto de perder o controle das dívidas dos fregue- 
ses. Havia muitos esquerdistas e simpatizantes naquele pedaço, era 
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ponto de passagem de Ferroviários, era um “moscouzinho”. 

No início dos anos 60 apareceu um milagreiro charlatão que 
reunia milhares de pessoas na Praça do Liceu. Uma noite a moleca- 
da do bairro pediu emprestada a cadeira de rodas de um portador 
de deficiência, vizinho, e levaram o Clorimel na cadeira, bêbado, 
para obter o “milagre”, com o intuito de desmistificar e debochar o 
charlatão. Quando o pregador charlatão anunciou que os cegos iam 
enxergar, os aleijados andar, o Clorimel aos gritos começou a pular 
e subiu no palanque onde o milagreiro anunciou o falso milagre. 

O Bairro do Jacarecanga, além de ser alegre, tinha a vantagem 
de sediar o Colégio Liceu do Ceará, o que facilitava o acesso. O 
bairro sediava a Praia do Jacarecanga, onde ficava a Escola de 
Aprendizes Marinheiros, vizinho a um bairro popular, o Pirambu, 
e ficava também próximo ao Centro de Fortaleza, o que favorecia 
a ida ao centro da cidade, aonde ficavam os cinemas da época e a 
convivência entre dois mundos de realidade social diversa. 


O Liceu e o CLEC 


Ingressar no Liceu do Ceará em 1960, foi algo de muita signi- 
ficância. Estudar lá possibilitou a visão crítica de conviver com a 
forma de ver e sentir o mundo, de forma diferente, crítica. Teve 
grande valor para formar a personalidade de futuro militante, na 
política estudantil, na luta pela melhoria e direito a uma vida de 
qualidade e respeito humano. 

Eram tempos cujo cenário e palco de politização e formação 
cidadã da juventude, em regra, emanavam das atividades associati- 
vas nos colégios e universidades. O Movimento Estudantil Cearen- 
se até o fim dos anos sessenta, tinha no CLEC — Centro Liceal de 
Educação e Cultura — uma das referências, composto por alunos 
do Liceu do Ceará - Colégio Estadual Liceu do Ceará. Era o CLEC, 
Entidade reconhecida como das mais representativas, que manti- 
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nha a tradição política do hoje sesquicentenário colégio, por seu 
perfil questionador e gerador de importantes lideranças estudantis 
mobilizadoras da estudantada na defesa das causas populares, fos- 
se em questões relacionadas às taxas do transporte público coletivo 
ou temas relacionados às liberdades, direitos sociais e integridade 
pátria. Estudar no Liceu era o sonho alimentado pelo carisma e 
história da Instituição, além das boas condições de ensino. 

Apesar do rigor disciplinar, o Liceu era diferente do Colégio 
Cearense ao qual estava habituado. Necessariamente, era indispen- 
sável assumir responsabilidade pelos próprios atos. As questões e 
diferenças sociais eram mais expostas, estudavam ali pessoas de to- 
das as classes sociais. Vitória para aqueles que conseguiam passar 
no teste de seleção. A prova de seleção, parecia um vestibular, não 
importava a condição financeira, mas as aptidões para o estudo e a 
vontade de se obter uma educação de qualidade. 

A farda, o garbo de aluno, o destaque nos esportes, além de o 
Colégio ser muito conhecido, através da imprensa, por suas mani- 
festações e lutas estudantis, tudo chamava a atenção para os jovens 
buscarem fazer parte do Liceu. Por aquela época o Liceu, já era 
centenário e o terceiro mais antigo do Brasil junto ao Colégio Pe- 
dro II do Rio de Janeiro. 

A partir da fundação, o Liceu do Ceará começou a germinar a 
semente da rebeldia estudantil e da moderna cultura cearense. O 
seu surgimento propiciou os primeiros agrupamentos intelectuais, 
que pontificaram de forma marcante até os anos 60 do século XX. 

O Velho Casarão - como era chamado o Liceu - tinha em seu 
quadro docente o que de melhor existia na intelectualidade cearen- 
se. Em decorrência disso, funcionava como um fórum permanente 
de discussões, referentes às mais diversas temáticas, tendo como 
atores, alunos e professores. 

Por esses e outros motivos, a Instituição acabou se tornando 
indispensável na referência da vida cultural cearense. Seus alunos 
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e mestres estavam presentes nas artes, esportes e lutas cívico-polí- 
ticas. Com a fundação do Liceu no Século XIX, criaram-se as bases 
necessárias para o aparecimento dos primeiros jornais, e assenta- 
ram-se sólidos alicerces para a instalação das primeiras faculdades, 
que redundaram na formação de nossas atuais universidades. 

Quem vestiu a túnica cáqui, com barras azuis nos punhos, e 
calça também cáqui, com duas listras verticais também azuis, cer- 
tamente experimentou a emoção de ser liceista. 

Mas às vezes analisando esse tipo de fardamento vejo que isso 
parece ter sido influenciado pela cultura militarista existente na 
Europa. Adotado pelos portugueses durante o período imperial 
coincidente com os primeiros colégios considerados padrão, cuja 
cultura europeia regulava e influenciava inclusive a formalidade no 
vestir da população em geral. 

Acredito que estudar em um colégio como o Liceu, era como 
um “sonho maior” da juventude, daquele tempo. A população for- 
talezense embevecia-se delirante e orgulhosamente com as ma- 
nifestações cívicas e estripulias muitas vezes jocosas dos liceistas. 
Pensando nisso, vejo como era perceptível as mudanças que acon- 
teciam com todos aqueles pertencentes ao Liceu. 

A disputa pelo entusiasmo em fazer parte do Colégio Liceu do 
Ceará ocorria também pelo quadro de professores que davam au- 
las lá, eles eram considerados os melhores da cidade. Quando a 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) foi fundada, o Liceu so- 
freu um pouco com a perda de boa parte desses professores, que 
foram convidados a lecionar na universidade. 

No início dos anos 60, o diretor era o Professor Boanerges Sa- 
boia. Ele exigia muito, era disciplinador inclusive na rígida exigên- 
cia do uso do fardamento completo, tinha que estar bem vestido, 
farda abotoada corretamente e sapatos limpos. 

O Liceu tinha regime não misto. As mulheres estudavam ape- 
nas no turno da tarde, enquanto os rapazes ocupavam os turnos da 
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manhã e noite. As diferenças comportamentais e referenciais entre 
o feminino e o masculino ainda eram muito fortes nessa época. A 
ocupação de dois períodos pelos rapazes, dedicados aos estudos, 
deixavam claro que para a sociedade daquele tempo, a educação 
feminina era ainda muito influenciada para a formação domésti- 
ca e dos chamados cursos das normalistas, professoras nas esco- 
las infantis. A internet eram os bilhetes manuscritos, de “assédio” 
com propostas de encontros para namoro e que ficavam nas frestas 
das carteiras e com a expectativa de resposta. Muitos namoros daí 
emanaram. 

Era desafiante participar das atividades do Liceu, permitia a 
aproximação de alguns alunos que faziam parte do grupo Clube 
de Arte e Literatura Professor Martins Aguiar, nome dado em ho- 
menagem ao conceituado mestre, que era grande filólogo, autor 
de livros. 

Nas reuniões deste grêmio literário, era discutido algum livro. 
Cada membro era escalado para realizar uma leitura particular e 
passava a sua análise e impressão para os demais. Nesse momen- 
to, juntavam moças e rapazes para os debates literários. Existia 
até uma carteirinha para quem participava, além de dar um toque 
bem intelectualizado. Participar do clube soava como um charme 
para o sexo oposto. 

Nessa época, éramos estimulados pelos professores a ler Ma- 
chado de Assis, porque diziam os professores, a forma de escrita 
dele ensinava e facilitava o aprendizado prático das regras ortográ- 
ficas de Português e a escrever bem. 

Outros escritores da literatura que despertavam a nossa aten- 
ção: Graciliano Ramos, José de Alencar, Jorge Amado, Coelho 
Neto, Humberto de Campos. Éramos estimulados pelos professo- 
res e palestrantes, para a leitura, além de despertar o gosto pelo 
debate de percepções e ideias que motivavam discussões e perda 
da inibição do falar em público. 
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Havia também atividades musicais no Liceu, através da banda 
marcial que comandava os desfiles do 7 de setembro. A ansiedade 
sempre era grande quando se aproximava o desfile, a banda ficava 
ansiosa para sair pelas ruas de Fortaleza, acompanhando, com o 
som sempre tão ensaiado, os alunos que marchavam em fila no 
modelo militar pela capital possuídos de ufanismo pátrio, na época 
considerado politicamente correto. 

Muitas vezes nas tardes de sábado aconteciam também as rodas 
de dança e tertúlias, os jovens se divertiam. A juventude liceista era 
muito animada. O bolero e o chá-chá-chá, ritmos caribenho, além 
do rock and roll e twist, se destacavam no gosto dos estudantes que 
se empolgavam por conta da energia dançante proporcionada pe- 
los ritmos. Existia um grande ídolo naquela época, noutro gênero 
de música, o grande vendedor de discos Nélson Gonçalves, depois 
apareceu o Altemar Dutra. No plano internacional, as canções ita- 
lianas românticas entravam no gosto. 

O Liceu, quem ali estudasse, passava por mudanças na forma de 
ver muitas coisas. Diferentemente do Colégio Cearense, permitia 
aos alunos refletir sobre tudo o que lhes era ensinado, despertando 
a criticidade e a busca pela compreensão de como, principalmente, 
se davam as decisões tomadas e suas consequências, em torno do 
cenário político do país. 


Gustavo Barroso e o Liceu 


Gustavo Barroso no Livro Liceu do Ceará faz várias referências 
à farda do Liceu, assim como as manifestações cívicas vividas por 
ele no período entre o fim do século XIX e início do século XX. 
Diga-se que muitas semelhanças permaneceram na segunda meta- 
de do Século XX, quase setenta anos depois. 

Acho um primor a descrição que ele faz da bucólica Fortaleza 
naquele período, por ele vivido, na condição de liceista, que trans- 
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crevo em parte, e que faz sentir saudade, - mesmo àqueles não 
tendo vivido o tão humano e ingênuo período -, para deleite e 
comparações temporais e culturais: 

“a tentação de vadiagem era muito grande e se multiplicava de- 
liciosamente em outras tentações... Dificilmente conseguíamos 
evitá-las na encantadora Fortaleza de meu tempo de menino. Ba- 
nhos no reservatório do Pajeú e no açudeco do Padre Pedro, onde 
a água ficava gelada sob as alfombras boiantes dos aguapés. Banhos 
de mar com mergulhos sob as vagas verdes e descabeladas no po- 
cinho da praia. Pescarias de pitus nos riachos. Excursões alegres 
aos cajueirais da Aldeota. Passeios de bonde a Porangaba. Durante 
todo ano uma sucessão de tentações. Em janeiro, açudes cheios, 
coberto de pasta verde, provocando o nado e o jogo de cambapé. 
Em fevereiro, o carnaval, a “papanguzada” e a “maracutuzada” nas 
ruas. Em março, os Judas com seus júris e sítios... Em abril, os 
assaltos a cercados e muros para comer as primeiras mangas e atas 
maduras... Em maio, o mês de Maria com todas suas novenas e 
todas suas ladainhas... Em junho Santo Antônio, São João e São 
Pedro, fogueiras, fogos, canjicas, aluás... Em julho, os papagaios 
e arraias enfeitando o céu com suas cores brilhantes... Em agosto, 
luares maravilhosos, embriagadores, com os banhos de mar no- 
turnos e as idas ao Mucuripe para comer as saborosas peixadas. 
Em setembro e outubro, começavam os cajus... Em novembro, 
iniciavam-se os ensaios das pastorinhas, dos congos, dos fandan- 
gos e do bumba meu boi, para os festejos tradicionais do Natal. Em 
dezembro, o Natal!” 

Como se vê, ainda restam algumas heranças culturais que pre- 
cisam ser resgatadas talvez em outro contexto, mas o Liceu e For- 
taleza já não são mais os mesmos, nem tampouco a Aldeota e as 
comemorações mensais e festivas. E a liberdade de ir e vir que mes- 
mo sendo constitucional, cadê? Esta narrativa retrata o início do 
século XX, por volta de 1903. 


92 


| | livro galba 0005 new version 008.indd 92 & 17/06/2016 16:30:14 | | 


Diria que ali, no Liceu, teve início o inacabado - espero que 
perdure para sempre - despertar para a cidadania indignada com a 
injustiça, porém esfuziante com a solidariedade, todavia, plena de 
erros e acertos, condição inerente ao ser humano e principalmente 
ao jovem em formação. 


A cooperativa escolar e lutas liceais 


Os anos sessenta foram gestados e irrigados por lideranças e 
personagens marcantes: João XXIII, Fidel Castro, Che Guevara, 
João Goulart, Vladimir Palmeira, Beatles. 

No período vivido no Liceu, foi fundada uma Cooperativa dos 
Alunos do Liceu da qual fui um dos fundadores. Tinha o objetivo 
de divulgar o cooperativismo e de vender cadernos e livros mais 
baratos e emprestar livros para os alunos que fossem sócios. A Co- 
operativa foi criada com a orientação da Assistente Social Lídia 
Bessa, ela possuía uma ligação muito grande com os militantes da 
Juventude Estudantil Católica (JEC). Um dia a Lídia, que tinha a 
função de orientadora escolar, me abordou e fez o convite para 
participar da fundação da Cooperativa. Passei a integrar o grupo, 
fazia parte na condição de membro da primeira Diretoria, da qual 
participavam dentre outros: Tito de Alencar Lima (Frei Tito), An- 
tônio Rubens Pompeu Braga (Pompeu), Expedito, Dimas Barreto, 
Cleomon, Frota Neto, Alenquer, Mirtes, Hamilton, Iracema, Ade- 
laide. Fui eleito presidente da Cooperativa em uma disputa eleito- 
ral para a Diretoria subsequente. 

O hino liceista mantinha a fama de altivo e valente e possuía até 
refrão, entoado nas competições esportivas e manifestações políti- 
cas, entusiasticamente: “A turma avança enquanto o bicho berra; é 
Deus no céu, Liceu aqui na terra”. 

No início dos turbulentos anos 60 — e, creio também em épocas 
anteriores — , o Velho Casarão era uma verdadeira caixa de resso- 
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nância dos anseios da sociedade cearense. A juventude liceal tinha 
a aptidão de criar fatos políticos capazes de envolver e conquistar a 
simpatia da população. 

As manifestações eram frequentes e as mais diversas. Quem não 
se lembra das famosas brigas com a polícia e os quase constantes e 
inevitáveis conflitos com os bombeiros, cujo quartel ficava bem ao 
lado do Liceu. 

Quase tudo decorria dos quebra-quebras motivados pelos pe- 
riódicos aumentos das passagens de ônibus, cuja vítima maior era 
a Empresa Pedreira, que fazia a linha de Jacarecanga, mas havia 
manifestações políticas em torno dos mais variados temas em voga 
na época. 

Dentro do Liceu havia instituições muito fortes e respeitadas: 
clube de arte e literatura, conjunto musical liceal, fanfarra para os 
desfiles cívicos, cooperativa escolar e, a mais consistente de todas: 
O Centro Liceal de Educação e Cultura (CLEC). Esse era o órgão 
representativo dos estudantes e comandava o movimento estudan- 
til no Liceu cujas bandeiras eram permanentemente: a justiça so- 
cial, o petróleo é nosso, reforma agrária, oposição ao imperialismo 
americano, além do combate ao aumento de passagens, luta pelo 
aumento das vagas nas universidades. 

Lutávamos também, em defesa das Reformas de Base propostas 
pelo Presidente João Goulart, esse era o ano de 1962. Em oposição, 
havia grupos políticos de tendência direitista: a milícia liceal e a ultra- 
conservadora TFP (Tradição, Família e Propriedade) numa insana 
e paranoica luta anticomunista. Em tudo eles viam o comunismo. 

Na disputa pelo CLEC, participavam das eleições, de um lado, 
a esquerda católica, cujos membros pertenciam à JEC (Juventude 
Estudantil Católica), e do outro, os comunistas, filiados ao PCB (o 
“Partidão”, Partido Comunista Brasileiro) ou seus aliados, que ti- 
nham a hegemonia e controlavam politicamente a Entidade CLEC. 

No CLEC ingressei com o sentimento já estruturado de fazer e 
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ser protagonista, de conduzir alguma coisa. Achava interessante a 
forma que o CLEC tratava a questão política e da defesa da meia 
passagem e dos preços das passagens dos ônibus. Neste período 
acontecia a transição do polêmico Presidente Jânio Quadros, que 
em decorrência de sua renúncia, assumiu o Presidente João Gou- 
lart, cujo governo esquerdista, em razão de suas propostas nacio- 
nalistas e populares, resultou na polarização Direita X Esquerda. 
Desta “radicalização” a esquerda no Ceará, decidiu lançar em 
1962, a candidatura do líder sindical, Moura Beleza para Prefei- 
to de Fortaleza. O candidato das alas conservadoras foi o General 
Murilo Borges, que alcançou polêmica vitória. As posições eram 
radicalizadas e estimuladas entre as propostas avançadas das Re- 
formas de Base do governo Jango e do outro lado, exacerbado anti- 
comunismo dos conservadores da direita. A juventude liceista tor- 
cia empolgada pela candidatura de Moura Beleza para Prefeito de 
Fortaleza, bancário e com postura política simpática à juventude. 


A JIL - Juventude Independente do Liceu 


Ao lado de vários colegas, Brandão, Tadeu, Paulo, Vânia, Stela, 
Otacilio Bizão, Calaans, Oscar, organizamos a JIL, Juventude In- 
dependente do Liceu, como alternativa de esquerda independente 
à JEC (Juventude Estudantil Católica) e PCB (Partidão, o Partido 
Comunista Brasileiro). Teve efêmera duração. 

O Brandão, Antônio Soares Brandão, contemporâneo e colega 
liceista, criou uma logomarca para a JIL é hoje respeitado arqui- 
teto, poeta e compositor, fez este relato sobre suas lembranças do 
Liceu e membro da JIL: 


“Tenho uma vasta coleção de lembranças, que cheguei a 


catalogar em diversas pastas de colecionadores. 
Após tanto tempo, estas pastas restaram dispersas por 
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vários pontos do apartamento, em completa desorganiza- 
ção. Temo que algumas delas se tenham perdido. 

Vasculhei tudo à procura de uma pasta referente a lem- 
branças do Liceu, inclusive números de um jornal daquela 
época, chamado Fermento, que publicou pela primeira vez 
uma poesia minha, chamada Paradoxo. 

Não encontrei a tal pasta, e assim se foi o esteio em que 
procurava me apoiar, para dar resposta a seu pedido de que 
falasse alguma coisa sobre aquele tempo tão fecundo, quan- 
do o Liceu era o centro político e cultural de todo o movi- 
mento estudantil na cidade. 

Entretanto, há uma passagem na qual me refiro aquele 
tempo, e que foi publicada no livro comemorativo dos 30 
anos do movimento Massafeira, editado pela Aura Produ- 
ções, do Ednardo. 

Transcrevo, editado, o trecho dessa passagem sem enfa- 
tizar que, depois do fim do nosso amado e corajoso JIL, que 
findou por falta de condições de arregimentar um grande nú- 
mero de partícipes, ingressei na célula do PCB do Liceu, que 
tanto havíamos combatido como demasiadamente compro- 
metido com burocracia e ideais alheios a nossas aspirações 
de independência. Mas foi imperioso para mim juntar-me a 
uma organização para militar em favor do socialismo, do na- 
cionalismo e da liberdade. 

Eis a transcrição: 

“Em 1966 estava começando a cursar a Faculdade de 
Arquitetura. Tinha completado 18 anos em março. 

Entretanto, a pouca idade e o visual não davam a enten- 
der que aquele rapaz trazia já uma considerável bagagem de 
militância política. 

Meu pai havia falecido em 1958, quando eu estudava no 
Colégio Lourenço Filho. 

Mesmo com apenas dez anos, resolvi então, não cursar 
integralmente o primário e, ao fim do quarto ano, prestei 
exame de admissão ao Liceu do Ceará, que viria a frequen- 
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tar desde 1959, e durante sete anos. Envergando a pesada 
túnica do fardamento com onze anos, conquistei o apeli- 
do de Miniatura do Liceu e era motivo de risos quando ia e 
voltava das aulas. No Liceu não, porque em ser tão grande 
como era, havia lá muitos outros como eu. 

Logo no primeiro ano, fui surpreendido pela intensa agi- 
tação da campanha eleitoral para a administração do CLEC, 
Centro Liceal de Educação e Cultura. Nestas eleições, havia 
sempre uma chapa demagógica que distribuía brindes e até 
bolas de borracha aos alunos do primeiro e segundo anos do 
ginásio, que eram ainda noviços inocentes no efervescente 
mundo liceista. E havia o outro lado, que denunciava esta 
prática e alertava para que não se vendessem os votos a 
pessoas que nada mais queriam senão meter a mão na boa 
verba que o Estado destinava às atividades do CLEC. 

Aquilo e as apresentações do CPC do Ceará, (Centro Po- 
pular de Cultura, um movimento nacional) coordenado pelo 

& Augusto Pontes, no pátio do colégio, foram de uma impor- & 
tância fundamental para mim. 

(...) Comecei então a fazer longas reflexões e anotações 
sobre tudo ao meu redor, envolvendo-me completamente 
com a política interna e externa do Liceu. 

Ajudei o líder Galba de Menezes Gomes a fundar uma or- 
ganização chamada Juventude Independente do Liceu - JIL, 
que contou com não mais que dez participantes, salvo enga- 
no meu. Com o fim desta organização, entrei para a célula 
liceista do PCB. 

Com o Liceu sob intervenção, depois do Golpe de abril 
de 1964, fui chamado à diretoria para prestar depoimento 
sobre a JIL. Lá estavam o Galba e outros, também para pres- 
tarem depoimento. Era um inquérito, e havia gente de fora 
do Liceu entre os inquiridores. 

Na diretoria, deparei-me pela primeira vez na vida com a 
figura sinistra de um delator. Um dos ex-integrantes da JIL 
lá estava para apontar meus crimes. Diante de mim, figuras 
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desconhecidas, empaletozadas, e mais o irmão gêmeo do 
interventor Tibério, o professor Caio Lóssio Botelho, o qual 
gostava de mim por haver sido um ótimo aluno de geografia, 
sua matéria de ensino. 

Minha defesa foi emocional, baseando-se em atacar o dedo- 
-duro que ficou pálido com minha reação. O Caio sorriu e apres- 


sou o fim daquela seção, que deu em absolutamente nada.” 
Eleições para a diretoria do CLEC 


O envolvimento nas atividades da Cooperativa em uma disputa 
eleitoral, ensejou o convite para compor como aliado a chapa que 
disputou ne venceu, mantendo a hegemonia do CLEC, organizada 
pelo Partidão — Partido Comunista Brasileiro —, que não era le- 
galizado, na condição de vice-presidente do CLEC (Centro Liceal 
de Educação e Cultura). O presidente era uma pessoa muito boa, 
mas ausente, ele tinha mais idade que os demais componentes, fi- 
liado ao PC e sargento da Aeronáutica, Francisco Gomes Soares, 
aluno do turno da noite. 

A chapa oponente patrocinada pela JEC — Juventude Estudan- 
til Católica, tinha como Presidente da Diretoria o líder estudantil 
Roberto Pontes, possuidor de boa oratória, hoje destacado escritor 
e professor da UFC. A chapa da qual fazia parte era cognominada, 
Gomes e Galba, minha área de influência era no turno da manhã e 
Gomes no turno da noite. 

O Gomes, devido a sua ausência pela condição de militar, in- 
duzia-me a assumir as questões dos agitos políticos, as passeatas 
e protestos contra aumento das passagens dos ônibus. Vivíamos o 
governo democrático de João Goulart que propunha as Reformas 
de Base reivindicadas pelos trabalhadores. 

No período de 1962 e 1963 embarquei na política de vez, eu 
tinha na faixa de 19 anos. Mas essa idade naquela época era muito 
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diferente de um jovem de hoje, rapazes dessa faixa etária ainda 
estavam “entrando” no mundo, na vida. 

A primeira manifestação no formato de passeata que participei 
foi contra um aumento de passagem de ônibus. Além da reivindica- 
ção específica, referente as passagens, constavam outras que defen- 
diam as Reformas de Base e da “Reforma Agrária na lei ou na mar- 
ra”, esta defendida pelo líder camponês pernambucano Francisco 
Julião. O Julião seduzia jovens para atuação na zona canavieira per- 
nambucana. Os liceistas Pedro Albuquerque, Cláudio Aguiar, Paulo 
Matos, dentre outros se foram para atuarem junto aos camponeses. 

Num certo momento, durante protesto contra aumento das ta- 
rifas de ônibus, aconteceu um confronto com os bombeiros, que 
agiram para dissolver a mobilização na Praça do Liceu. Os estu- 
dantes caminhavam na direção da Rua Liberato Barroso e iam 
seguir no sentido Praça do Ferreira. Mas os bombeiros tentaram 
dispersar, então aconteceram os confrontos, os policiais usavam 
cassetetes de borracha e os estudantes respondiam com pedras, na 
busca de se defender. Estabeleceu-se uma luta campal. Em pouco 
tempo o calçamento da Praça do Liceu foi literalmente arrancado. 

Apesar de vivermos tempos de democracia no Governo João 
Goulart, havia caça aos comunistas e seus aliados, através do órgão 
de repressão DOPS, criado na ditadura varguista. No decorrer des- 
ta passeata fui detido pelo DOPS, no recinto da própria delegacia 
no ano de 1963. 

O DOPS — Departamento de Ordem Política e Social — funcio- 
nava como órgão de investigação política nos Estados. Seus agen- 
tes se infiltravam nas atividades políticas fosse estudantil ou dos 
trabalhadores na busca de informações. 

Aconteceu uma ação estudantil que resultou no apedrejamento 
de ônibus e danificação de calçamento na área da Praça do Liceu 
no decorrer da qual fui detido pelos agentes do DOPS e conduzido 
para sua sede e recluso numa sala reservada, onde anotaram dados 
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sobre minha pessoa e perguntaram informações sobre o Parangaba 
(Carlos Augusto Lima Paz), ex Presidente do CLEC e tido como o 
mais notório agitador liceista. O Parangaba, desapareceu do Es- 
tado do Ceará após o golpe de 64, mora no Acre e nos tempos de 
perseguido adotou o codinome de Raimundo Cardoso. É Enge- 
nheiro Agrônomo. 

Permaneci detido no período do fim da manhã e início da noite, 
quando por intervenção de um emissário da Direção do Liceu, a mando 
do Professor Jaborandy, Diretor do Liceu, foi negociada minha soltura. 
Isso era outubro de 1963, em plena efervescência do período preparató- 
rio ao Golpe Militar que resultou na deposição de João Goulart da 
Presidência da República em primeiro de abril de 1964. 

Os Professores Jaborandy (diretor) e Tamborini (vice-diretor), 
manifestavam uma certa proteção aos clecquistas. O Tamborini ti- 
nha um carinho quase paternal para comigo. Ria de minhas peri- 
pécias e me aconselhava. Era ele um intelectual e ferrenho anticle- 
rical. Até antes de sua morte mantinha encontros e conversas com 
ele na Praça do Ferreira. 

Ilustro sobre este período o esclarecedor e consistente artigo/de- 
poimento do sociólogo, advogado e professor Pedro Albuquerque, li- 
ceista que aderiu ao movimento camponês do Francisco Julião em Per- 
nambuco além de ativo líder estudantil em Fortaleza, no período pré 
e pós golpe de 1964, terminou preso e submetido a ignóbeis torturas. 


Escola de lideranças 
Pedro Albuquerque 


Filho de pai comunista, dei um salto ideológico sem tama- 
nho, de alienado, apaixonado por futebol e pelas ruas de 
Porangabussu e adjacências, a militante comunista. Estu- 
dante da segunda série do ginasial no Liceu do Ceará (cor- 
respondente ao atual terceiro ano do ensino fundamental), 
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sou surpreendido por três colegas do científico (atualmente, 
ensino médio) a me fazerem o convite para participar da ju- 
ventude comunista. Senti, claramente, que por trás desse 
convite estava a mão de meu pai que sempre demonstrou 
preocupação com o filho desgarrado das coisas sérias da 
polis, obcecado por futebol, ópio do povo, na compreensão 
de meus pais. Minha autoestima subiu como um foguete. E 
meu comportamento mudou tanto que fez seu João, o bedel, 
não acreditar que o 42 (no Liceu todos éramos chamados 
por número, seguindo a ordem alfabética) saíra do grupo 
dos indisciplinados para a turma séria da política. 

Mudou quase tudo em minha vida: meu círculo de ami- 
zade, meus interesses, minhas leituras, descobri em meu 
olhar o Brasil e o mundo, e as mazelas das injustiças huma- 
nas tocaram mais aguçadamente minha sensibilidade. Um 
novo Liceu sarou minha cegueira política. Comecei a ver 
o que já existia e eu não via: as várias organizações onde 
militavam inúmeros liceistas. Passei a participar ativamen- 
te das atividades do Centro Liceal de Educação e Cultura 
(CLEC), da Frente Nacionalista Liceal, das passeatas, dos 
jornais de sala de aula, das atividades culturais, dos mo- 
vimentos reivindicatórios, dos círculos de leitura. Descobri 
que a esquerda ia além dos comunistas, como os católicos 
de esquerda, organizados na Juventude Estudantil Católi- 
ca (JEC), os independentes (esquerda não organizada), os 
trotskistas. E ainda havia os liceistas de direita. Tornei-me 
visitante assíduo do Escritório 25 de Março, sede oculta do 
PCB no Ceará, na Rua General Sampaio, quase em frente à 
Casa de Juvenal Galeno, especialmente para participar de 
reuniões da juventude comunista. 

A militância comunista garantia a quem militasse um sen- 
timento dominado por certezas. Uma teoria pronta, o mar- 
xismo-leninismo, única teoria que além de explicar o mundo, 
pretendia ser o farol de sua transformação. E um modelo 
de sociedade socialista a seguir, o socialismo vitorioso e 
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já consolidado na União Soviética. A tarefa que nos cabia 
era encontrar as táticas e as estratégias corretas para nos 
conduzir à revolução parteira da história, sob a hegemonia 
do proletariado e de seu partido de vanguarda, o Partido 
Comunista. Para fazer essa travessia, ou seja, a transição 
do capitalismo para o socialismo, havia um imperativo his- 
tórico a cumprir: a ditadura do proletariado. Seria uma es- 
pécie de democracia para o povo e ditadura para as classes 
dominantes. Acreditávamos que a revolução conduzida pelo 
partido vanguarda do proletariado estabeleceria o controle 
das fábricas pelos operários, a expropriação das classes do- 
minantes e a distribuição das terras, o que redundaria numa 
sociedade sem opressores e oprimidos. Estávamos dispos- 
tos a sacrificar a liberdade em nome dessa sociedade iguali- 
tária, em dar primazia à coletividade, mais que ao indivíduo. 

E nossos parceiros com os quais convivíamos em sala de 
aula, mas disputávamos o poder no movimento estudantil? 
Nossos parceiros, tal como nós, em relação ao marxismo- 
-leninismo, eram portadores de outra crença, bem mais po- 
derosa, hegemônica, o cristianismo. Diziam-se socialistas 
humanistas, inspirados em Emmanuel Mounier, Teilhard de 
Chardin, Henrique Cláudio de Lima Vaz, Jacques Maritain, 
Louis-Joseph Lebret. Tinham por objetivo a justiça social 
com conotações mais de equidade social que de igualda- 
de. E não admitiam sacrificar a liberdade, nem o indivíduo 
em favor da coletividade. As contradições entre liberdade e 
igualdade, e entre indivíduo e coletividade seriam resolvi- 
das pela força do humanismo cristão. 

Havia outro parceiro, uma vertente do marxismo-leninis- 
mo, com o qual a convivência política era mais conflituosa, 
o trotskismo. Os trotskistas passaram a ser tratados como 
adversários com os quais os comunistas jamais admitiriam 
alianças após a morte de Lenin, em 1924, quando Stalin as- 
sume o poder total sobre a burocracia partidária e o Esta- 
do soviético em 1928. Em 1929, Leon Trótski, organizador do 
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Exército Vermelho, é expulso de seu país e, no exílio, estrutu- 
rou um movimento comunista dissidente, a IV Internacional. 
Foi assassinado em 1940, no México, por agentes secretos 
do Estado soviético, a mando de Stalin. Os trotskistas postu- 
lavam a mesma sociedade igualitária almejada pelos comu- 
nistas, mas se rebelavam contra o monolitismo partidário, a 
burocracia partidária em defesa do direito à divergência. 

Essas três correntes de esquerda que disputavam o po- 
der no movimento estudantil secundarista encontraram-se 
anos depois na universidade, onde se reproduziram as mes- 
mas diferenças, tendo como personagens os mesmos mili- 
tantes, as mesmas lideranças, acrescidos de novas caras 
recrutadas por cada corrente no novo meio estudantil. 

Se nos dividíamos no campo das ideias e na disputa do 
poder, a História nos juntou. O Brasil dos nossos anos, con- 
siderando que somos a geração que nasceu no pós-guerra, e 
viveu sua adolescência e juventude entre os anos 50 até pri- 
meira metade dos 70, era um país muito mais desigual que 
o de hoje. O censo demográfico de 1960 revelou um país de 
pouco mais de 70 milhões de habitantes, dos quais 53% com 
19 anos ou menos de idade. Mais da metade da população 
vivia nas áreas rurais (55%) e quase a metade da população 
acima de 7 anos era analfabeta. Como estudantes univer- 
sitários fazíamos parte de uma pequena elite que ascendia 
aos estudos superiores. 

Somos filhos da democracia pós-Estado Novo e da Re- 
volução Cubana. Postulávamos transformações estruturais 
na sociedade brasileira como forma de incluir no processo 
de desenvolvimento urbano-industrial que se agigantava mi- 
lhões de irmãos nossos sem-terra ou com pouca terra para 
produzir, sem acesso à educação e alijados das universida- 
des, de parcos salários, sem acesso aos bens de consumo. 
Defendíamos a emancipação do Brasil do império econômi- 
co representado pelos Estados Unidos da América. 

Vivenciamos a Cadeia da Legalidade liderada pelo go- 
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vernador do Rio Grande do Sul, Leonel Brizola, a mais forte 
reação ao golpe da direita civil-militar contra a posse do 
vice-presidente João Goulart (Jango), em consequência da 
renúncia do presidente Jânio Quadros. Estávamos à beira 
do golpe certeiro que veio em 1964 contra o governo demo- 
crático de Goulart. Chegamos à universidade em plena Dita- 
dura Militar, remoendo a derrota e nos dividindo quanto às 
culpas pelos erros que levaram à derrocada da democracia. 

A luta contra a Ditadura nos unia. Mas, no campo das 
ideias, nossa divisão persistia. E nunca desapareceu. Até 
hoje nos divide. Apesar disso, juntos levamos para as ruas 
milhares e milhares de estudantes e mais gente do povo em 
demonstrações vigorosas contra o regime de opressão. Os 
defensores da Ditadura não chegaram a se organizar nas 
universidades para a disputa do poder nas entidades de re- 
presentação estudantil. Algumas exceções ocorreram em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, quando ven- 
ceram a esquerda. Esta, derrotada, passou a criar os cha- 
mados Diretórios Acadêmicos Livres. No Ceará, nos opuse- 
mos a essa prática, uma vez que as regras do jogo deveriam 
ser respeitadas. 

A Universidade Federal do Ceará era a única Universidade 
do Estado. Contavam-se poucas faculdades isoladas. Nesse 
meio se desenvolvia todo o Movimento Estudantil Universi- 
tário. Disputavam o poder três principais correntes político- 
“ideológicas, o Partido Comunista do Brasil (PC do B), a Ação 
Popular (AP) e os Trotskistas. O Partido Comunista Brasileiro 
tinha pouca expressão orgânica, mas sua influência cultural 
na esquerda comunista era ainda muito significativa. Todos 
esses partidos buscavam a hegemonia no movimento estu- 
dantil, o que significava luta pelo domínio do discurso, da 
narrativa histórica, das táticas e estratégias, do poder sobre 
as entidades, da legitimidade da representação. Significava, 
também, a disputa de utopias, de visões de mundo, de dou- 
trinas que expressavam as relações e representações de 
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processo histórico vivenciado naquele momento. 

As manifestações contra a Ditadura se avolumavam em 
todo o país. A UFC tinha mais ou menos 8 mil alunos. Numa 
das passeatas que realizamos, levamos para as ruas mais 
de 20 mil pessoas. É que outros setores da sociedade passa- 
ram a se manifestar, como os influenciados pela atuação da 
Igreja Católica e alguma representação de trabalhadores. 
No campo político institucional, surge a Frente Ampla, unin- 
do os líderes civis alijados do poder pelos militares, João 
Goulart, Juscelino e o líder de direita Carlos Lacerda. No 
Congresso, o MDB se mobilizava e seus líderes ecoavam o 
grito vindo das ruas. 

A luta política estava isolando os militares. Essa era uma 
disputa num terreno que eles não dominavam. Os militares 
foram preparados para a guerra, para matar. Disso eles eram 
experts. Na política, não, porque política não combina com 
guerra e exige diálogo. Os militares nem sabiam dialogar e 
não foram ensinados para a paz. Não chegamos a estabele- 
cer relações mais orgânicas com a oposição legalizada, o 
que foi um equívoco. Dessa oposição apenas nos servimos. 
O PCB era defensor dessa aliança estratégia. 

O AI-5, em 1968, foi o turning point do processo histórico 
que vivíamos. Ele nos expulsou do jogo que dominávamos, 
através do qual impingíamos derrotas à Ditadura, a políti- 
ca. O AI-5 isolou todas as lideranças estudantis e empurrou 
parte delas para a clandestinidade. Clandestinidade é divór- 
cio, é incomunicabilidade, perda dos laços de amizade, iso- 
lamento, gueto, alienação da polis, é a morte do ator social. 
O AI-5 reduziu o campo de escolhas das organizações de es- 
querda. As que já defendiam a possibilidade da luta armada, 
como o PC do E, se reprogramaram para apressar a organi- 
zação desse caminho. Outras que não tinham essa opção no 
horizonte mais imediato, deram a virada e passaram a atuar 
com esse fim. A essa altura, e até mesmo antes do AI-5, 
outras organizações de esquerda já atuavam no Movimento 
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Estudantil cearense obedecendo a táticas mais radicaliza- 
das, de enfrentamento direto com as forças policiais. A elei- 
ção de José Genoíno (PC do B), em 1968, para o DCE, repre- 
sentou esse processo de radicalização. Sua escolha como 
candidato não foi fortuita. Foi pensada. O PC do B chegara 
à conclusão de que, para ganhar a eleição do DCE contra 
duas candidaturas (Mariano Freitas, pela AP, e José Arlindo 
Soares, pelos trotskistas) à sua esquerda, necessário se fa- 
zia um candidato que neutralizasse o discurso esquerdista 
da AP e dos TTs (como eram chamados os trotskistas). Além 
disso, o PC do B avaliara que o momento era o de radicali- 
zar, partir para o enfrentamento mais direto, uma vez que 
as possibilidades de atuação política se amiudavam. Fomos 
para o campo de luta que nossos inimigos dominavam, a 


luta armada. Perdemos todos. Tragicamente perdemos. 
O cenário do pré golpe no Ceará 


Início dos anos 60. Fortaleza dava os primeiros passos na di- 
reção decidida de transformar-se na metrópole regional que é 
hoje. O mundo, de forma geral, estava politicamente bipolarizado 
entre esquerda e direita, guerra fria entre URSS e EUA. Entre o 
socialismo stalinista soviético e o capitalismo imperialista norte- 
-americano. Em 1959 Fidel, Camilo e Che haviam tomado o poder 
em Cuba. Derrotaram o Ditador Fulgência Batista. Confiscaram e 
estatizaram as propriedades privadas e implantaram a ditadura do 
proletariado. 

A esquerda, apesar dos desvios no modelo russo, representa- 
va o que existia de mais moderno em termos de ideias e valores 
político-sociais. Seus postulados propugnavam pela democracia, 
reforma agrária, direitos trabalhistas, direitos da mulher, dignida- 
de humana, educação e saúde gratuitas e a soberania nacional aos 
países do terceiro mundo. 
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Do ponto de vista da imprensa local, as direções dos grandes 
jornais eram conservadoras e reticentes quanto às questões ad- 
vindas da esquerda, apesar dos jornalistas em bom número serem 
simpáticos aos movimentos esquerdistas. 


A presença da Rádio Dragão do Mar 


Surgira neste período a Rádio Dragão do Mar, exceção às demais 
emissoras conservadoras e que passou a ser a caixa de ressonância 
dos movimentos sociais. Já em 1961 a emissora formou também a 
cadeia da legalidade com a Rádio Guaíba de Porto Alegre liderada 
por Leonel Brizola contra o Golpe Militar que pretendiam implan- 
tar no Brasil, para impedir a posse de João Goulart na Presidência 
da República, em decorrência da renúncia de Jânio Quadros. 

Aliás, a Rádio Dragão do Mar era inovadora em tudo. Quem 
dos mais vividos, não lembra o vozeirão do Ivan Lima transmi- 
tindo o esporte ao lado de José Santana e Paulino Rocha como co- 
mentaristas? Incrível, mas tinha até programa em espanhol, lido 
e produzido por um argentino de esquerda, que por aqui viveu 
chamado de Ernesto Escudeiro. 

Certo dia, numa das refregas liceistas contra a polícia, ao lado 
de alguns outros colegas estudantes, não conseguimos nos refu- 
giar no interior da rádio e passamos a ser perseguidos. Na corrida, 
as filhas de um conhecido advogado — que moravam na esquina 
da Av. do Imperador com Liberato Barroso — estudantes do Liceu, 
com a conivência deste e de sua esposa, mandaram que nos refugi- 
ássemos no interior de sua casa. 

Lá ficamos protegidos por um bom tempo, até que os que ha- 
viam conseguido ingressar no interior da Rádio viessem nos resga- 
tar e, com a cobertura da emissora, cumprimos nosso trajeto até a 
Praça do Ferreira. Não lembro bem, creio que era algum protesto 
contra aumento de passagens de ônibus. 
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Assim, era o Liceu político-associativo: alegre, brigão e partici- 
pativo. Tinha exatamente a cara do cearense gente do povo: irreve- 
rente, imprevisível e saudavelmente contestador, sempre em favor 
de causas populares. 

Mas existia também o outro lado do Liceu: o colégio eficiente, 
que ostentava orgulhosamente o título de colégio padrão do Ceará. 
Em decorrência, os alunos ganhavam destaque nos vestibulares e 
concursos públicos. 


A Rádio Dragão do Mar diferente das outras emissoras de rádio 
conservadoras daquela época apoiava e dava guarida as reivindica- 
ções estudantis e movimentos sociais, por isso acabou se tornando 
a caixa de ressonância, para aqueles que buscavam um espaço onde 
expor os problemas cotidianos da nossa sociedade. 

A rádio possuía grandes redatores e locutores comprometidos 
com as questões sociais, nas vozes metálicas de Waldir Xavier, Al- 
mir Pedreira, Oliveira Filho, Peixoto de Alencar ou de Narcélio Li- 
maverde, os quais marcaram época e fizeram história. 

No horário do meio-dia liam a crônica “Nossa Palavra” escrita 
por Blanchard Girão. Geralmente em momentos como esse, a po- 
pulação parava para ouvir os corajosos e ousados textos. Esta crô- 
nica, por ser referência, era comentada em toda a cidade e formava 
opinião nas diversas camadas sociais. 

Muitas vezes a turma do Liceu montava uma comissão e ia até 
a Rádio fazer denúncias, o Blanchard, sempre nos recebia com o 
sorriso de homem tolerante, tratando nossos arroubos da juven- 
tude com muita tranquilidade e compreensão. Qualquer denúncia 
contra arbitrariedades aos estudantes, lá íamos nós na busca dos 
libertários microfones da Rádio Dragão do Mar. 

A Rádio Dragão do Mar, ficava localizada na Avenida do Im- 
perador e por diversas vezes foi um refúgio para estudantes que 
fugiam de confrontos com a polícia, ocorridos durante as manifes- 
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tações. Os microfones daquela Rádio soavam para nós como uma 
arma de combate, respaldava as ideias e sonhos por um mundo 
mais justo e igual. 

Mas tudo isso só acontecia, porque contávamos com a solida- 
riedade dos repórteres da Rádio, profissionais que a gente tanto 
escutava e conhecia dos programas apresentados na emissora. Isso 
fortalecia sempre no nosso imaginário o poder “sobrenatural” que 
aquele veículo de comunicação possuía. 

Também é impossível deixar de lembrar o empresário e Depu- 
tado Moisés Pimentel, homem rico, simples e bom, dono da Rádio, 
que assegurava total liberdade de expressão aos radialistas e aos 
panfletários. 


A expulsão dos dirigentes do CLEC 


Em 1962, o diretor do Liceu era o professor Correia, que lecio- 
nava Língua Portuguesa era um conservador confesso. O Paranga- 
ba e eu combinamos com outros alunos de fazer um pichamento 
no Liceu. Pegamos os pincéis e escrevemos palavras de ordem po- 
líticas, nas paredes com dísticos políticos de esquerda. Havia frases 
pedindo melhores condições de ensino, contratação de professores 
e frases antiamericanistas e nacionalistas. 

No outro dia, o professor Correia vendo toda aquela ação, rea- 
giu euforicamente, aos brados, para quem quisesse ouvir suas crí- 
ticas e raivas, eu apenas observava de longe, mas já imaginava que 
aquilo teria consequências. 

Depois, ele mandou convocar em sua sala todas as lideranças do 
Liceu. E lá estavam todos os militantes políticos entre os quais eu 
estava inserido, além do Parangaba, ele que era o líder e destacado 
presidente do CLEC nessa época. Eram umas oito cadeiras, o pro- 
fessor Correia chegou, emitindo veemente discurso de reprovação 
contrária a ação da véspera. 
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Colocou todos no mesmo patamar de “comunistas” disse que, 
em 1935, ele tinha lutado contra os comunistas, tinha derrotado o 
levante comunista e que não nos temia. Ainda informou que usava 
armas, se tivesse confronto ele ia nos enfrentar. Nesse momento, 
ostentou um retrato e saiu mostrando para todos , a foto de um 
touro. O professor Correia era apaixonado por gado e tinha uma 
fazenda. Mostrava o retrato e perguntava para nós o que era aquilo, 
todos respondiam o mesmo: um touro. 

Mas sempre existe um amigo, gaiato e jocoso, que nessas horas 
de sufoco consegue transformar tudo em diversão, esse era o Pa- 
rangaba. Depois do professor nos dar uma aula sobre a raça do ani- 
mal e deixar bem claro que nós os comunistas jamais íamos tomar 
o gado dele, o Parangaba, para piorar tudo, pediu para ver de novo 
a fotografia do animal, foi quando perguntou ao professor Correia 
se ele havia nos chamado ali para discutir a questão do ensino no 
Liceu ou da Reforma Agrária. O homem ficou enfurecido, esbra- 
vejou com todos nós e informou a nossa expulsão do colégio aos 
gritos. Foi baixado o ato de expulsão. 

Mas ele não teve êxito com isso, logo em seguida foi afastado da 
direção da escola, porque o Liceu em peso em passeata foi ao Pa- 
lácio do Governador, que funcionava no Palácio da Luz, na Praça 
General Tibúrcio, exigindo que ninguém fosse expulso. 

Percebi nesse momento, a força da pessoa humana, da movi- 
mentação humana na transformação do poder. Recordo aquela 
turma de jovens forçando o governador a vir na janela, ele despa- 
chava onde é hoje a Academia Cearense de Letras, ali foio momen- 
to que demarcou muita coisa para quem esteve presente. 

A Praça dos Leões, foi ocupada por Liceistas, e na ausência do 
Governador Virgílio Távora, estava no exercício o seu Vice, Figuei- 
redo Correia, que falou aos presentes, informando que ia adotar 
as “providências cabíveis” Dois dias após, o Professor Correia re- 
nunciou à direção do Liceu. Assumiu de forma efetiva, o Professor 
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Jaborandy, tido como um referencial, Professor de matemática. 
A decepção com o Golpe Militar — 1964 


Na verdade, no dia 31 de março de 1964 estava no Liceu, onde 
estudava e já era militante estudanti — vice-presidente do CLEC 
(Centro Liceal de Educação e Cultura) Entidade dos alunos e mui- 
to ativa nos movimentos políticos e sociais. No Liceu pontificavam 
O PC (Partidão) e JEC (Juventude Estudantil Católica). Tinha di- 
vergido do Partidão e estava em articulação para disputar o CLEC 
como tendência alternativa através da JIL (Juventude Independen- 
te do Liceu). 

Era terça-feira, circulavam os mais diferentes rumores divul- 
gados pela extrema direita e orquestrado pelos jornais locais. Mas 
confiávamos na hegemonia das esquerdas através de suas organi- 
zações. A UNE estava muito atuante seja através do CPC (Centro 
Popular de Cultura) ou mobilizações de rua e nas universidades 
que replicavam no meio secundarista, — Liceu. 

Nos meses que antecederam ao Golpe Militar, setores da direi- 
ta com apoio dos militares faziam manifestações tipo “movimento 
com Deus pela liberdade”, liderada pela TFP (Tradição Família e 
Propriedade) em represálias às ações populares e de apoio ao Go- 
verno Jango, tipo: comício da Central, Ligas camponesas, Reforma 
agrária, defesa da Petrobras, combate ao chamado imperialismo 
americano todas estas bandeiras embasadas propostas nacionalis- 
tas — política correta para a época. 

Na madrugada de 31 de março para 01 de abril, era uma quarta- 
-feira, havia passado a noite insone, ouvindo rádio sobre o Golpe 
Militar deflagrado. O Leonel Brizola era a esperança capaz de rea- 
gir através do II Exército no Rio Grande do Sul e da mobilização 
mais uma vez do povo gaúcho. O mesmo, esperávamos alguma re- 
ação do Governador de Pernambuco Miguel Arraes com apoio do 
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IV Exército sediado no Recife. 

Pela manhã do dia 01 de abril fui até o Liceu. A sede do CLEC 
havia sido fechada e saqueada pelas forças da repressão, exército 
e DOPS. Fui aconselhado a bater em retirada. Com um grupo de 
alunos fomos para o Centro de Fortaleza. 

A Rádio Dragão do Mar única emissora que apoiava o Governo 
Jango havia sido invadida pelo exército, os microfones lacrados. 
Fomos para a Praça José de Alencar onde encontramos alguns lí- 
deres universitários seguindo para a Faculdade de Odontologia 
na mesma praça. Os acompanhei e numa sala de aula fizemos 
algumas intervenções que resultou na saída da sala do Professor 
que ministrava aula. Não havia clima de reação popular contra 
o Golpe Militar. Os movimentos de esquerda blefaram e foram 
surpreendidos. 

A partir daí fiquei alguns dias sem ir ao Liceu, quando lá retor- 
nei, estudava no turno da manhã, fui informado da convocação 
para depor no IPM (Inquérito Policial Militar) do Liceu e que teria 
de mudar meu turno para a noite. 

Foram tempos de caça aos esquerdistas/comunistas com supres- 
são da liberdade de expressão, prisões, censuras. Tempos horríveis 
de perseguições e “deduragens”, que perduraram por 21 anos. A 
rearticulação começou em 1966 já na Universidade. Não esquecer 
que nos 21 anos de Ditadura, muitos morreram, foram presos, per- 
deram emprego além de serem vítimas do estigma de comunista, 
ao ponto de muitos apoiadores do regime evitarem cumprimentos 
e até romperem amizades. 

Restou, a partir de primeiro de abril de 1964, a tensão política e 
boatos que surgiam todos os dias. O desapontamento e frustração 
da parte dos defensores do governo Jango, era geral. Todos imagi- 
navam que o Presidente da República, João Goulart, popularmente 
chamado pelo apelido de Jango, juntamente, com Brizola, que ha- 
via sido Governador do Rio Grande do Sul (1959-1963), estavam 
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preparados para reagir colocando as tropas que eram fiéis a eles 
nas ruas. Ainda soubemos de uma tentativa de resistência no Rio 
Grande do Sul, mas as informações demoravam muito a chegar em 
Fortaleza e no fim da tarde, começou a surgir a confirmação de que 
os militares haviam se rebelado e tomado o poder e derrubado o 
Jango. 

O Golpe Militar de 1964 calou a juventude, prendeu lideranças, 
impediu a sequência das reformas de base e do sonho por justiça 
social. Uma longa e tenebrosa noite se instalou no Brasil. 

A Semana Santa havia findado no domingo, 29 de março. 1964, 
foi um ano de intensas chuvas no Ceará. No dia 01 de abril, ao 
chegar ao Liceu fomos no primeiro momento, incitados a sair pelas 
ruas em protestos contra o Golpe já anunciado e logo em seguida, 
aconselhados a desaparecer do cenário político, mesmo aqueles de 
pouco destaque político como era o meu caso. 

A última esperança seria a Rádio Dragão do Mar que era próxi- 
ma, na busca de informações. Mas o que vimos nos inquietou mais 
ainda: o exército estava lacrando os microfones da Rádio, silencian- 
do o único lugar onde pensamos ainda poder expor nossas ideias. 

Os jovens envolvidos com política, passaram a ser alertados 
para não aparecerem muito e ter cuidado com o que falavam e fa- 
ziam, porque os militares iam começar a prender pessoas. O sen- 
sato era dispersar. 

A realidade da repressão passou a se mostrar impiedosa. Por 
medo de ser preso, passei alguns dias recluso, possuído de grande 
decepção juvenil. Fiquei quieto e pouco saindo de casa, longe da 
agitação política. Restava a decepção por não ter ocorrido nenhu- 
ma resistência ao Golpe Militar, misturado com a esperança dos 
jovens militantes de esquerda, que dali para frente achavam que 
iam carregar, por conta própria, o sentimento de responsabilidade 
pela luta por democracia e liberdade. 

Muitas pessoas foram presas, partidos colocados na ilegalida- 
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de, a própria sede da União Nacional dos Estudantes (UNE) foi a 
primeira a ser literalmente atacada, tendo o seu prédio, localizado 
na Praia do Flamengo, no Rio de Janeiro, sido incendiado pelo co- 
mando denominado CCC (Comando de Caça aos Comunistas). 

O temor de ser preso a qualquer momento por envolvimentos 
políticos era constante, por isso, após retornar a minha casa bus- 
quei ficar distante de questões que pudessem voltar o olhar dos 
militares contra mim. 

No dia 01 de abril, dia do Golpe Militar, o centro de Fortaleza 
foi ocupado por forças do exército postado nas ruas, não encontrei 
contatos. Fiquei até tarde da noite numa casa de família de cole- 
gas liceistas. Passei o resto da semana sem ir ao Liceu. Quando lá 
retornei fui convocado a comparecer à Secretaria, e lá recebi um 
papel ofício convocando para comparecer em dia e hora marcados 
para responder ao IPM (Inquérito Policial Militar), relativo a en- 
volvimentos com a alegada subversão comunista. Estas além das 
prisões, foram as primeiras medidas coercitivas da Ditadura. Antes 
já tinha recebido ato, determinando, à minha revelia, mudança do 
meu turno no colégio para o horário noturno. 

Instalado o regime de exceção, respondi a dois IPMs (Inquérito 
Policial Militar) em consequência de atividades políticas realizadas 
no Liceu e no DAER (Departamento Autônomo de Estradas de 
Rodagem), onde tinha contrato na época de auxiliar técnico. 

Como estudava pela manhã, o Diretor do Liceu me chamou 
e confirmou o ofício de transferência à revelia, para o turno da 
noite e da advertência da proibição de funcionamento do CLEC. 
Foi uma decepção. 

No Liceu tudo era silêncio, não podia-se falar nada relacionado 
à Ditadura que vinha se instalando em nosso país. Tudo era motivo 
para ter a vida investigada e virada ao avesso pelos militares, eles 
prenderam as pessoas mais notórias na época, alguns ainda fugi- 
ram, inclusive o líder do Liceu muito conhecido daquele período, 
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o Parangaba, — Carlos Augusto Lima Paz. 

O IPM (Inquérito Policial Militar) que respondi naquele tempo 
me rotulava como agitador subversivo, sem contar outros termos, 
absurdos e até meio cômicos, que os militares criaram, como por 
exemplo, a condição de pertencente ao grupo dos “inocentes úteis”. 
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Urania Almeida 
Gomes, em 1968 
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Galba e Urania com netos Isabela, Sofia e Mateus, em 2016 
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Casamento Galba e Urania tendo ao lado os pais dela, Libório e Iolanda, 1972 
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Galba, Urania e filhos Aline, Regis, Fabio e netos Isabela e Sofia; sentada, dona 
Iolanda. Abaixo, a família Dusdedit e Iolanda com filhos Batista, Leopoldo, Galba, 
Iduína Gomes, Demócrito, Quintina, tio Caruso e prima Iduína Frota, 1960 
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Galba e seus irmãos 
João Batista, Raimundo 
Leopoldo e Iduína, 1949. 
Foto do lambe-lambe 
durante a festa de 
setembro de Coreaú. 


Formatura de Galba Gomes na 
secretaria da Faculdade de 
Odontologia da UFC, com os pais 
Deusdedit e Iolanda, em 1968 


No Ginásio Nossa Senhora da 
Piedade, em Coreaú, 1955 
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Chico da Iza em sua bodega 
É CROR das ruas São Paulo 
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Claudio Pereira e Augusto Pontes, 
dois agitadores culturais e 
criadores do GRUTA 
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Galba Gomes em foto para a carteira estudantil do Colégio Cearense, 1958 
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da 


Alunos da primeira série ginasial do Colegio Cearense em 1957, turma do 
irmão Leonardo, orientador da turma 
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Time futebol dos menores internos dentre os quais Galba, Normando, Ernani, 
Claudio, Winston, Roosevelt, Wilton, Haroldo, Pádua e Hilton no Colégio 
Cearense, em 1958. Abaixo, os internos médios de 1958 
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A bucólica casa de Deusdedit Gomes e Iolanda, em Corea 


ERES 7 RREO 
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Deusdedit, Euclides, Domingos e Xaxandre, 
em Coreau. Abaixo, o cirurgião dentista & 

Raimundo Gomes, em 1955, na inauguração 

da maternidade construída por ele 
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Acima, Caruso e sua irmã Iolanda; ao lado, Iolanda, aos 16 anos; abaixo, o fundador Dom Benedito 


Albuquerque ao lado de Zé Pinto e Gerardo Camilo na comemoração do trintenário do Educandário 
Nossa Senhora da Piedade, em Coreaú, 1984 
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& Igreja matriz Nossa Senhora da Piedade, em Coreaú, & 
1953. Na foto abaixo, a bodega e bar do Zé Liórdio, 
ponto de encontro dos coreauenses 
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Sítio Buriti, em Acarape, Tianguá: dona Joana e seus filhos, moradora do sítio 
de Deusdedit Gomes 
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Visão externa frontal do Liceu do Ceará, na 
inauguração da estátua de Gustavo Barroso, 
em agosto de 1962. Ao lado, foto de Galba 
Gomes para a carteira de estudante do Liceu 
do Ceará, em 1961 
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Turma do Liceu do Ceará, em 1962. 
Galba Gomes é o primeiro da fila, em pé, 
da esquerda para a direita 
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Liceu do Ceará, em 1963: Diretoria do Centro Liceal de Educação e Cultura 
vendo-se Parangaba e Galba com atletas da seleção de basquete do Liceu, 
Geraldo, Hissa e Cláudio recebendo a taça de campeão do intercolegial 
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Prédio da Faculdade de 
Odontologia, em 1961, 

na Praça José Alencar, 
centro de Fortaleza. Hoje, 
é sede do IPHAN 
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Rigitatse. 


pag 133 sup Diretoria do DAG 
empossada: Atualpa, Alcides, 
Galba, Teles e Batista, ano 
1966; pag 133 abaixo Galba 
em reunião no Diretório, 
1966; 
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VS 


GONCLUDENTES DE ODONTOLOGIA DE 1968. Na primeira fila: Ivoneidde, 
Humberto, Lianilda, Adersom, Darlô. Segunda fila: Dulce, Zeneide, Geysa, 
Mirtes, Walfredina, Gecilda, Ivan. Terceira fila: Isabel, Ariadna, Nadir, 


Orlandino. Quarta fila: Galba, José Gomes, Demócrito, Celber. Quinta fila: 
Camurça, Alcides, Canuto, Ernani. 


am 
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O discurso proibido em 1968 foi lido na 
solenidade simbólica de colação de grau 
realizada na Concha Acústica da UFC, 
somente 30 anos depois do Al-5, em 1998 


Galha recebendo simbolicamente do reitor 
Roberto Cláudio, diploma em 1998. Aparecem 
na foto o reitor emérito Martins Filho e ex- 
reitor Renê Barreira 
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A PASSEATA CORRERA 
NORMALMENTE 


05 ESTUDANTES NÃO 
“o POLÍCIA FAÇA DIS TÚRBIO 5º 


PERMITIRÃO QUE A 


Galba Gomes em passeata no Centro de Fortaleza, 1966, em protesto contra 

a ditadura. Vladimir Palmeira, o grande líder estudantil brasileiro de 1968, 
discursa na Cinelândia durante a passeata dos 100 mil, no Rio de Janeiro. Na 
página oposta, Chica e Aparecida na passeata de 1967 no centro de Fortaleza 
e, na foto abaixo, Maria do Carmo e Aparecida Rebouças exibem cartazes de 
protesto — Fotos cedidas por Aparecida Rebouças 
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Inocêncio Uchoa, Sergio Buarque, Arlindo Soares, Ivan, Erico Dornelles e Vando, 
trotskistas, presos políticos no presídio do Recife, em 1971 
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universidade federal do ceará 


dl diretório central dos estudantes 
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OLÉGIO ESTADUAL DO CEARÁ 
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Carteiras de estudante do Liceu do Ceará e da Fáeuidado de Odontologia 
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minha querida vovó Iduino. À 


di 


Santinho comemorativo à Primeira Comunhão realizada em Canindé, Ceará, 
como pagamento de promessa de dona lolanda para Galba Gomes 
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2005, na Secretaria da Saúde do Ceará. Governador Lúcio A 
Frutuoso, secretário-adjunto alexandre Moreira e secretário 
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Mécia, Angela Uchôa e Inocêncio Uchoa 


I42 


livro galba 0005 new version 008.indd 142 & 


ado Eh 


4 
No concerto da pianista Mércia Pinto, com Socorro Barreira, René Brreira, Galba, Urânia, 
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8a. Conferência Nacional de Saúde, em Brasilia, em 1986. Plenária dos delegados estaduais 
decide pela criação do Sistema Unico de Saúde — SUS 
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Colegas do curso de pós-graduação na Universidade de São Paulo: Bastos, Galba, Hudson, 


Robson, Aldo e Nelson Silveira 
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Banco de frequentadores do Del Paseo: Marco Borges, Augusto Falcão, Pedro Gomes 
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Banco dos coreauenses na Praça do Ferreira: Tarcísio, Dalton Gomes, Galba, Manoel 
Aguiar, Chico Aguiar e João Teles 
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Banco dos aposentados na Praça do Ferreira, Centr 
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CAPITULO 4 


9 A Universidade e o 1968 


Tentando romper o silêncio da ditadura 


no de 1965, vivíamos há um ano sob a Ditadura Mi- 

litar. O palco passou a ser a Universidade Federal do 

Ceará, Faculdade de Odontologia, onde ingressei atra- 

vés de vestibular. Início da concretização do sonho de 
ser cirurgião-dentista. 

Após o primeiro ano de Golpe de 1964 e o “rebuliço” dos mi- 
litares se instalando em todos os departamentos da vida dos bra- 
sileiros, terminei minha época de aluno no inesquecível Liceu do 
Ceará e ingressei na universidade. Era início de 1965, fui aprovado 
no vestibular para o curso de Odontologia na Universidade Fede- 
ral do Ceará. Coincidência ou não, foi o mesmo lugar onde ma- 
nifestei minha primeira desaprovação ao Golpe em 1964. Entrava 
novamente naquele espaço guiado por pensamentos mais madu- 
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ros, mas também cheios de aflição e receio, pois com o tempo as 
medidas repressivas só se agravavam. 

Nesta época, outro cenário se desenhava. Os Beatles pontifica- 
vam e se iniciavam os Festivais de MPB - Música Popular Brasi- 
leira -, com músicas de protesto contra a Ditadura reinante tipo 
arrastão, Carcará as quais eram sublimadas na forma de protesto. 

Os estudantes em pequenos grupos reservados, se articulavam 
para resistir contra a Ditadura e pelo resgate da liberdade de pensa- 
mento. As mulheres, principalmente as universitárias começavam 
a questionar o machismo, tabus relativos à virgindade, à submissão 
e ao preconceito relativo ao sexo, uso da minissaia e à própria se- 
xualidade. Tudo como reação organizada à opressão vigente. 

Em outubro de 1965, a convite do Renê Barreira, participei ao 
lado de outro estudante de odontologia, o Antônio Teles da Sil- 
va, de reuniões com objetivo de reativar a UEE (União Estadu- 
al dos Estudantes) e o Movimento Estudantil. A UEE estava na 
ilegalidade por decisão da Ditadura vigente. Foi composta uma 
diretoria que tinha o papel de articular contatos para o combate 
ao Regime Militar. 

Com o passar do tempo a Ditadura foi se instalando cada vez 
mais no Brasil. Aumentava a maneira violenta de tratar quem esbo- 
çasse ideia oposta ao governo. Mesmo a Ditadura se consolidando 
e fincando suas raízes, muitos militantes de esquerda ainda tinham 
a crença na revolução proletária, foi quando aliado a muitos outros 
jovens passamos a ler textos e livros da Revolução Russa, Chinesa e 
Cubana, textos de Lenin, Leon Trótski, Che Guevara, Ho Chi Minh, 
Mao Tsé-Tung, o Manifesto do Partido Comunista, com a conver- 
gência ou divergência de diferentes tendências de combate à Dita- 
dura Militar. Havia correntes que defendiam a tese de que somente 
com a guerra de guerrilhas no modo guevarista seria o caminho. 
Outras correntes defendiam a mobilização urbana dos estudantes e 
trabalhadores com ações nos centros urbanos e no campo. 
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Circulavam textos e palavras de ordem de informativos de todas 
as correntes, mimeografados clandestinamente. Com frequência, 
os simpatizantes e militantes da Quarta Internacional Trotskista 
recebiam artigos do teórico da organização, o Argentino J Posadas, 
propondo a Aliança Operária Estudantil Camponesa. Muitos des- 
tes ideários, sob análise atual, cheios de excentricidades. Não mui- 
to diferentes das propostas advindas da Albânia, Cuba, China. O 
livro “O Muro” do Sartre passou a ser lido e despertando interesse 
sobre o existencialismo defendido por ele e Simone de Beauvoir, o 
qual recebi sob empréstimo do Carvalho Neto, colega de faculdade 
que era adepto das ideias Sartreanas. 

No decorrer desse momento conturbado a juventude se agarrava 
com todas as formas de combater aquela situação vigente no país. 

Uma maneira de quebrar as regras que o sistema autoritário 
implantara, era se munir de leituras que traziam a reflexão sobre 
o que ocasionou aquele momento onde as liberdades haviam sido 
amordaçadas, na busca de táticas e estratégias para o enfrentamen- 
to. E como se comportar diante disso. A leitura se tornou uma es- 
perança ao lado das mobilizações nos meios operários, intelectuais 
e estudantis. Esperança de que a mudança podia ser feita, esperan- 
ça que a liberdade voltaria a reinar e ninguém precisaria mais ser 
privado da liberdade de pensamentos, esperança de que um dia 
os estudantes poderiam voltar a ter os seus grupos e organizações 
respeitados, andar e se reunir pelas ruas e praças sem serem es- 
pionados, agir como pessoas que estão conhecendo o mundo e a 
vida, sentindo cada coisa e momento de forma extrema, sem serem 
presos ou violentados por expor os seus pensamentos. 

Continuar na vida de militância após as mudanças políticas 
ocorridas com o Golpe Militar era muito arriscado, um perigo não 
apenas para si, mas para todos que fossem alvo da fúria dos que 
estavam no poder. Mesmo com a repressão, panfletos e pichações 
passaram a surgir pelas ruas. Nem todas as pessoas baixaram a ca- 
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beça para a opressão militar, quem podia a sua maneira, continua- 
va a lutar por ideais de liberdade e democracia. 

De forma espontânea e motivado pelas assembleias estudantis de- 
sejava ser sujeito ator, participativo. O difícil era conciliar a atividade 
acadêmica técnica com a de militante político. Para isso, contava com 
a solidariedade de alguns colegas, principalmente da Walfredina e 
outras amigas e simpatizantes, através de ajudas de cadernos com 
“bizus” para as provas, presenças e informações acadêmicas. 

Ambas eram vontades férreas e dialeticamente integráveis, pois 
sonhava com o direito inalienável de ser um indivíduo integral, 
gente, sujeito pleno de limitações e valores, de qualidades e defei- 
tos, de emoção e razão. Incompleto e imperfeito, mas cidadão. 


Eleições dos diretórios acadêmicos 


Em abril de 1966, foram realizadas as primeiras eleições para 
os Diretórios Acadêmicos das Faculdades da Universidade Federal 
do Ceará, após 1964. Esquerdistas e simpatizantes do movimento 
por retomada das liberdades elegeram diretorias progressistas em 
quase todas as unidades, as quais foram decisivas para rearticula- 
ção do movimento político estudantil no Ceará. 

Foram eleitos Presidentes: Ângela Maria Albuquerque (Ser- 
viço Social); Antônio Carlos de Araújo Sousa (Direito); Antônio 
Rodrigues Uchôa (Medicina); Benito Ferreira de Melo (Filosofia); 
Carlucio Farias Melo (Veterinária); Cleto Prata Crisóstomo (Enge- 
nharia); Homero Castelo Branco (Economia); Luiz Aramicy Pin- 
to (Farmácia); Coriolano Barros de Brito (Administração); Luiza 
Soares da Silva (Enfermagem); João Bosco Ferreira (Agronomia); 
José Galba de Meneses Gomes (Odontologia). Resultou na eleição 
de uma diretoria do DCE disposta à luta pela redemocratização. 

Foi eleito para Presidente do DCE o estudante de Economia 
Homero Castelo Branco. Em seu lugar no diretório da Economia, 
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assumiu o vice-presidente eleito Amarílio Macedo. Teve início a ati- 
vidade efetiva do movimento estudantil de esquerda da universidade. 

A Diretoria eleita do DARG (Diretório Acadêmico Raimundo 
Gomes), ficou assim constituída: Galba Gomes (presidente); Antô- 
nio Teles (vice-presidente); João Batista Noronha (2º. vice); Nona- 
to de Castro (sec. geral); Maria José Queiroz (12. secretária); Alci- 
des Feitosa(tesoureiro)e Luciano Vladimir Timbó (Representante 
junto ao DCE). 

Em maio de 1966 aconteceu a primeira passeata pós golpe dos 
calouros com muitos cartazes exigindo liberdade, tipo: 

“a profissão de dentista vai acabar. Está proibido abrir a boca”. 

“estamos betleolados”. 

“a passeata correrá normalmente, os estudantes não permitirão 
que a polícia faça distúrbio”. 

Em conversa com minha colega de turma Walfredina Solon 
Mota, ela avivou muitas lembranças das passeatas que participava 
além da assessoria que me era dada devido as atividades à frente 
do DARG, no tocante as presenças e cadernos organizados, que as- 
segurasse um regular desempenho curricular. Lembrou as tertúlias 
animadíssimas ao som de Chico Buarque, Nara Leão, Beatles, Re- 
nato e seus blue caps, Herb Alpert & The Tijuana Brass que moti- 
varam muitos romances dentre estes o que resultou em casamento 
dela com o pai de seus filhos. 


A busca da reorganização do movimento estudantil 


Na luta pela redemocratização, os estudantes participavam ati- 
vamente dos movimentos de rua, da reorganização da UNE (União 
Nacional dos Estudantes) e UNEO (União Nacional dos Estudan- 
tes de Odontologia) e dos congressos clandestinos da UNE. 

O ano de 1966, foi o momento da reorganização do movimento 
esquerdista estudantil. Neste mesmo ano o movimento estudan- 
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til de esquerda, elegeu uma chapa diretora no CESC de tendência 
Trotskista, Tendo como Presidente Nancy Lourenço Fernandes e 
na diretoria Zito, Antônio Brito, Penaforte, Verinha, Mário Albu- 
querque. 

O GRUTA — Grupo de Teatro e Arte, criado por alunos da UFC, 
iniciava importante atividade cultural a serviço da redemocratiza- 
ção. Os pioneiros: Cláudio Pereira, Augusto Pontes, Antonio Car- 
los Coelho, Mércia Pinto, Gódiva Pinto, Quitéria(Tezinha), Ruth 
Cavalcante, Fausto Nilo, Belchior, Campelo, Leda Maria, Petrúcio 
Maia, Rodger Rogêrio, Campelo, Chica Nepomuceno, Luiz Teixei- 
ra Neto. Realizam apresentações e discutem artes, nas Faculdades, 
CEU, Cidades interioranas em caravanas. A convite do Diretório 
Raimundo Gomes da odontologia, o GRUTA faz uma apresenta- 
ção numa tertúlia. O GRUTA, teve efetiva participação logística e 
cultural no Movimento Estudantil Cearense, a partir de 1966. 

Disso decorre grande lição: é impossível se viver sem um sonho, 
sem uma utopia, sob pena do ingresso nos escuros vazios da in- 
significância. Tudo muito estimulado pelas discussões, palestras e 
incursões literárias de cunho ideológico. A ação dos diretórios era 
política e cultural ações reivindicatórias específicas e promoções 
de conferências de diferentes temas. O DA Raimundo Gomes den- 
tre muitas outras conferencias convidou o folclorista e Professor 
da UFRN Câmara Cascudo para pronunciar conferência: “o dente 
e suas curiosidades folclóricas”. 

A Reitoria e MEC tentam instituir a anuidade aos estudantes 
e aumentar o valor das refeições além de retirar a gestão do res- 
taurante universitário do DCE. Surge a primeira crise política, 
com ameaça de enquadramento na Lei de Segurança Nacional aos 
Presidentes dos DAs. São realizadas grandes assembleias no CEU 
(Clube do Estudante Universitário). É conquistada a primeira vitó- 
ria política do DCE. O RU (Restaurante Universitário) continuará 
sob gestão do DCE e sem aumento do preço das refeições. 
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Sobre a importância dos “culturais” como dizia o Augusto Pon- 
tes e o papel das mulheres, das valentes e destemidas meninas do 
movimento estudantil cearense nos desafiantes meados dos anos 
60, a Mércia, uma delas e já “nasceu” tocando piano e motivada 
e com coragem para o enfrentamento aos preconceitos, escreveu 
este artigo que bem retrata os primórdios do GRUTA e os festivais 
de música que expos ao Brasil o “pessoal do Ceará”. A trilha do 
artigo é a cara da Mércia, se tivesse áudio as características risadas 
dela comporiam o roteiro musical. 


Era Dezembro de 1968: 
fica comigo esta noite 
Mércia Pinto 


Meu envolvimento com movimento estudantil data dos fins 
de 1966. Antes disso eu era uma estudante de Serviço So- 
2) cial que lia as epístolas de São Paulo e a encíclica de João O) 
XXIII (Mater et Magistra-1961). Procurava entender as pre- 
ocupações de Pe. Lebret com o desenvolvimento global e 
me fascinava com Teilhard Chardin no seu livro “O Fenô- 
meno Humano”. As poesias de Thomas Merton alimentavam 
uma parte de minha sensibilidade de jovem artista-pianista. 
Trabalhava como estagiária no Arraial Moura Brasil e era 
professora do quadro permanente do Instituto de Educação 
do Ceará da Secretaria de Educação do Estado do Ceará e 
do Conservatório de Música Alberto Nepomuceno (CMAN). 
Ao lado desta vida de estudos, cinemas de arte e Pasquins, 
ouvia falar de prisões e presenciava em abril de 64, a inva- 
são da Escola de Serviço Social por soldados armados com 
fuzis. Colocavam todos os alunos dentro de uma sala e com 
as armas em punho, destituíam seu Diretório Acadêmico e 
à revelia era empossado outro grupo. Os estudantes eram 
obrigados a “engolir” uma presidente sem nenhuma lideran- 
ça na escola ou nos meios estudantis da universidade. Na 
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Rua Solon Pinheiro, o espaço aberto e democrático locali- 
zado nos altos do jornal “O Nordeste” onde diferentes gru- 
pos de jovens se reuniam, era frequentemente encontrado 
desarrumado, com cadeiras empilhadas e mesas reviradas. 
Já sabíamos que a polícia tinha estado à procura de provas 
contra aqueles que eram considerados perigosos aos olhos 
do regime militar. 

O surgimento de um imaginário crítico nos meios intelec- 
tuais da época nos levava a uma nova versão para a repre- 
sentação do país. A identidade nacional estava na agenda 
de todas as discussões. Valorizava-se acima de tudo a von- 
tade de transformação e construção de um novo homem. 
Enquanto isso, as lutas de ruas que gritavam palavras de 
ordem exigindo mais vagas nas universidades. As passea- 
tas contra o acordo MEC-USAID enchiam meus ouvidos com 
mensagens de protestos contra a ditadura. Nada disso me 
deixava imune às questões sociais e existenciais que se 

& apresentavam à minha frente. Como posso pertencer e viver & 
o meu tempo? Onde me encontro como professora e pia- 
nista? Como ser um profissional competente e criativo sem 
ser atingido por esse turbilhão de questionamentos? Qual o 
papel da arte numa sociedade comandada pela alienação 
social, pela ordem perversa da mercadoria e do economica- 
mente mais forte? 

Em 1967, prestei novo vestibular, desta vez para o recém- 
-aberto curso de bacharelato e licenciatura em música que 
passou a funcionar na Avenida Visconde de Cauípe 2210, 
nas instalações do antigo Colégio Santa Maria que fora com- 
prado pela UFC. Nas salas e corredores do prédio funciona- 
riam também o Teatro Universitário e dois cursos de exten- 
são: uma de Canto Coral e outro de Arte Dramática. 

Constituído na sua maioria de mulheres pertencentes às 
famílias de classe média e alta da cidade, o corpo docente 
da pequena instituição se viu de repente convivendo lado a 
lado com um grupo de 20 alunos que por mérito e não por 
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situação social teriam direito à educação superior. Padres, 
sanfoneiros, antigas professoras de música que precisavam 
de um diploma para ter acesso à melhoria de salário e mais 
três alunas do CMAN. Mércia Pinto, Eunice Moura e Amélia 
Dutra ingressavam na nova etapa da vida. Acomodadas em 
suas práticas seculares, as professoras se viram questiona- 
das por alunos com visões de mundo diferentes e que se in- 
teressavam pelo que acontecia no país como um todo. Foram 
obrigadas a aceitar um diretório estudantil que participaria 
das reuniões do colegiado do curso, a ceder espaço físico e 
um tempo na grade curricular para as reuniões dos alunos. 
Em pouco tempo o Teatro Universitário virou logo ponto 
de atração para os jovens universitários. Palestras e discus- 
sões acaloradas dos estudantes varavam a noite no local. 
Presenciando os ensaios do grupo CACTUS, encontrei Pet- 
rúcio Maia, amigo de adolescência e que se transformou em 
grande companheiro de conversas. Cláudio Pereira, amigo 
& e namorado da minha irmã Gódiva, era uma ativa liderança & 
estudantil e presença constante nos eventos culturais da 
cidade. Minhas afinidades eletivas foram logo acontecendo. 
Como representante do Curso de Música no DCE, cedo es- 
tava envolvida por aquela atmosfera. Conheci Nelson Serra 
e Neves e Tarcísio Prata na Escola de Arquitetura e logo já 
planejamos fazer uma exposição de Arte Popular. A “bichi- 
nha” como chamávamos, ficou por cerca de um mês armada 
para visitação pública em plena Praça do Ferreira. Dali em 
diante nos tornamos amigos e militantes. Participávamos 
de passeatas, assistíamos a filmes, peças teatrais, shows 
e debates com artistas e intelectuais que vinham à cidade. 
Na América latina cresciam as identificações entre ar- 
tistas e políticos. Os intelectuais eram também homens pú- 
blicos. Em todas as atividades culturais existia um esforço 
significativo para compreender e explicar a realidade bra- 
sileira. A Música Popular estava em franca efervescência. 
Inspirada pelos novos tempos a juventude ouvia música e 


154 


| | livro galba 0005 new version 008.indd 154 & 17/06/2016 16:30:34 | | 


ET é CESTO 


se sentia incentivada a compor. Junto com as amigas Qui- 
téria Torres, Eunice Moura e Amélia Dutra, fomos parte ati- 
va na realização dos Festivais de Música promovidos pelos 
estudantes. Inscrições de poesias e músicas ficava tudo 
por nossa conta. A censura exigia as partituras de todas 
elas para que pudessem ser analisadas antes de serem exe- 
cutadas em público. Para isso, eu varava noites passando 
para a pauta musical todas as canções inscritas no certa- 
me. Apesar do trabalho de professora, das lições do curso 
de música e da militância política, vivi esta época como se 
eu finalmente tivesse encontrado meus pares. Tinha certeza 
de que ali eu iria encontrar respostas para minhas inquie- 
tações e que finalmente tinha encontrado o tempo que eu 
queria viver. Acreditava que era meu dever mudar o ambien- 
te e a mentalidade daqueles que trabalhavam com música, 
reavaliando e redimensionando a função do profissional de 
artes na sociedade. 

& Como representante dos alunos do curso de Música, fui & 
presa em 1968 no XXX Congresso da UNE. Quando voltei, 
a violência da repressão começou a mostrar suas garras. 
Depois de poucos dias fui afastada de minhas funções jun- 
to ao Instituto de Educação e devolvida à Secretaria de 
Educação. Além disso, fui informada do parentesco entre a 
diretora da referida instituição e a diretora do Conservató- 
rio e do curso de música. Primas entre si, a primeira tinha 
como esposo um professor reconhecidamente autoritário e 
conservador. A segunda era esposa de um professor da Fa- 
culdade de Odontologia, conhecido dentro da universidade 
como figura mesquinha e delator. Comprovei esta verdade 
tempos depois quando estive presa e o encontrei circulan- 
do dentro das masmorras da repressão. Cada dia era uma 
surpresa, chegando depois de algum tempo, ao cúmulo de 
proibir minha entrada nas dependências da escola. As crian- 
ças para quem eu dava aulas foram sendo passadas para 
outros professores. Assim, foram se apagando meus rastros 
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institucionais com o local onde eu estudara desde os sete 
anos de idade. A delação de colegas foi ficando cada vez 
mais clara. Uma menina meio gordinha que tinha sido minha 
aluna e que tinha passado no vestibular e era minha colega 
de classe, não podia me ver que se aproximava de onde eu 
estava. Comecei a desconfiar de que ficava ouvindo o que 
eu conversava. Certa vez, depois de um encontro informal 
que tive na cantina, com alguns colegas, flagrei a figura indo 
diretamente para a sala da diretora do curso que depois me 
chamou para me questionar sobre minhas opiniões. Numa 
de minhas prisões, reconheci por ocasião de um interroga- 
tório, a caligrafia do secretário da instituição num pedaço 
de papel que continha informações sobre mim; endereços, 
cópias de trabalhos e que estavam nas mãos da polícia. Até 
a pessoa a quem eu costumava comprar papel pautado para 
música foi reconhecido por mim quando se mostrou ser um 
dos torturadores que me ameaçavam na prisão. Finalmente, 
& numa sexta feira 13 de Dezembro do mesmo ano uma noite & 
negra caiu sobre todos nós. O governo militar baixava seu 
ato Institucional Nº 5 espalhando o terror por toda parte. 
Comparo o episódio com um tiro de canhão na beira de um 
açude exatamente quando as avoantes estão todas reuni- 
das para beber água. 

Noite e dia vagávamos sozinhos pela escuridão da vida, 
sem saber que direção tomar. A cada minuto ficávamos sa- 
bendo de prisões, delações, mortes. Informações eram pas- 
sadas dissimuladamente por terceiros. O tempo ia passando 
e aos poucos elas iam desaparecendo. A universidade es- 
tava praticamente deserta. Os principais líderes ou tinham 
sido presos ou estavam escondidos. Outros com a prisão 
preventiva decretada. Só restavam mesmo alguns elemen- 
tos do segundo escalão da militância, que apesar do medo, 
tentavam manter nosso espírito combativo. Precisávamos 
nos encontrar para avaliar a situação, nos fortalecer. Nem 
que fosse para depois desaparecer para sempre, pensáva- 
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mos. Pensamos na possibilidade de um encontro clandesti- 
no para que os procurados pudessem estar presentes. O dia 
31 de Dezembro poderia ser a data ideal, comentávamos. 
Todo mundo nas festas, a polícia baixaria a guarda para co- 
memorar a entrada do ano novo. Por ser mais fácil de fugir, 
caso houvesse alguma batida policial, valeu a proposta do 
encontro ser nas dunas. O local era deserto e a distância 
era grande. Começou então a luta para informar com segu- 
rança ao maior número de pessoas. 

Nem sei como chegamos até o local combinado visto 
nenhum de nós ter transporte próprio. Só sei que a partir 
de 22hs começaram a aparecer de todos os lados aqueles 
pequenos seres que aos poucos se aproximaram. Eram os 
companheiros da esquerda festivo-cultural do M.E. Num ce- 
nário belíssimo, a lua clareava ainda mais a brancura das 
dunas. O céu límpido e o silêncio só era quebrado pelo ba- 
rulho longínquo das ondas da praia. Sabíamos que aque- 

& le poderia ser nosso último encontro. De início tentávamos & 
conter as tensões resultantes dos últimos acontecimentos. 
Notícias, informações sobre rotas de fuga caso a polícia re- 
solvesse aparecer eram sussurradas para cada um quando 
alguém anunciou a passagem do ano. Lá longe muito longe, 
a imagem da cidade chegava até nós com seu céu riscado 
por chuvas de prata, explosões luminosas. Discretos como 
o tic-tac de um relógio, ecos dos fogos de artifício pipoca- 
vam no ar. O silencio que pairava entre nós que observáva- 
mos o espetáculo foi quebrado por pequenos ruídos. Não 
era a polícia, pensei. Eu mesma não consegui identificar. 
Aos poucos ele foi crescendo. Parecia que o local estava 
sendo invadido por uma alcateia de lobos famintos. Depois 
entendi que aquele barulho todo não eram lobos que uiva- 
vam senão nossos próprios gritos de desespero. Nunca vou 
esquecer o surto de amor de ódio e de solidão que vivemos 
naquela noite. Parecia que não ia sobrar pedra sobre pedra 
dentro de cada uma daquelas pessoas. Nossas as relações 
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foram redefinidas ali de forma brutal. Ninguém ficou imu- 
ne e nada ficou escondido; delações, mentiras e traições, 
todas eram alardeadas aos gritos. Ninguém saiu dali como 
entrou. Pessoas ausentes foram desmascaradas. Enquanto 
casais diziam amar um ao outro para sempre, outros confes- 
savam não amar o parceiro ali junto, mas sim um outro que 
não estava ali presente ou não. Os que sabiam da falta do 
namorado (a) ou amigo(a) preso ou desaparecido tentavam 
gritar mais alto do que os outros confundindo todas as vozes 
num verdadeiro caos sonoro. Depois de alguns dias quando 
tudo voltou à realidade, soube também daqueles que para 
surpresa de todos, resolveram ali mesmo por fim à sua ti- 
midez e declarar seus sentimentos contidos por alguém ali 
presente. Aquela noite só terminou quando nos abraçamos 
uns aos outros e rolamos desesperadamente duna abaixo 
até a exaustão. 
«. € não te arrependerás 


DCE e a unidade no movimento estudantil 


Em janeiro de 1967 acontece simultâneo ao Congresso Cearen- 
se de Odontologia, o encontro de estudantes de odontologia do 
Norte e Nordeste, na busca da reativação da UNEO — União Na- 
cional dos Estudantes de Odontologia, filiada à UNE. Foi discutido 
em grupo o livro: “A Lógica da Dialética”. 

Em abril de 1967, foi articulada chapa de unidade das diversas 
tendências ideológicas para o DCE, sendo por escolha consensual 
escolhido Presidente João de Paula Monteiro, estudante de medi- 
cina, dotado de enorme liderança integradora e excelente oratória. 
A chapa foi composta por representantes das diferentes tendências 
ideológicas, PCdoB, AP, Trotskistas e PCB. 

A diretoria ficou assim constituída: João de Paula Monteiro 
(presidente); José Galba de Meneses Gomes (vice-presidente) Pe- 
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dro Albuquerque (vice-presidente); Rute Cavalcante (vice-presi- 
dente); Paulo Lincoln Matos (secretário); Zamenhoff de Oliveira 
(primeiro-secretário); José Raimundo Machado (tesoureiro). 
Começam as primeiras grandes mobilizações, a partir de maio 
contra cobrança de anuidades e acordo MEC/USAID, que preten- 
dia transformar universidades públicas em fundações. Neste mês 
os secundaristas do CESC, de tendência trotskista fazem o primei- 
ro protesto contra aumento das tarifas de ônibus que resultou num 
quebra-quebra de ônibus e algumas prisões de estudantes. 


Congresso da UNE em Valinhos-São Paulo 


Em julho de 1967, realiza-se o congresso clandestino da UNE 
em Valinhos, São Paulo, de grande importância para a reativação 
do Movimento Estudantil Brasileiro. Nele foi eleito Presidente da 
UNE o Luiz Travassos. 

A UNE conseguiu realizar o XXIX Congresso em Valinhos, São 
Paulo, novamente de forma clandestina. Deste Congresso, resultou 
a “Carta Política da UNE” onde contextualizava a situação interna- 
cional, a Ditadura Brasileira e o estabelecimento de um programa 
mínimo de luta estudantil. O Documento resultante das discussões 
no congresso explicitava o papel a ser desempenhado pelo Movi- 
mento Estudantil. 

O documento propunha que Movimento Estudantil devia se 
preparar para a aliança com o proletariado revolucionário, buscan- 
do a aliança com os operários e camponeses. Esta tese os trotskis- 
tas apregoavam, fazendo apologia e se intitulando de membros da 
Aliança Operário Estudantil Camponesa. 

As normas de segurança, para a efetivação do Congresso de Va- 
linhos, estabeleceu códigos para os contatos dos participantes. O 
meu contato coincidiu sem conhecimento prévio, com o do estu- 
dante de Direito da UFC e da tendência do PCdoB, Assis Aderaldo. 
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Em frente ao Cine Paissandu próximo ao Largo do Paissandu 
em São Paulo, às 19 horas do dia marcado, teria alguém de capa 
preta e uma revista na mão. Este seria o nosso contato, que ouviria 
a seguinte pergunta: onde é o Pacaembu, ele responderia: no cami- 
nho de Santo Amaro. Estaria feito e identificado o contato. 

De lá fomos conduzidos pra o Convento dos Dominicanos em 
Perdizes. Na chegada, encontramos o Tito de Alencar Lima, na 
época Diácono, que nos recepcionou com a sua peculiar fraterni- 
dade e alegria nos conduziu num fusca para Valinhos. 

No dia 20 de setembro de 1967 acontece o primeiro confronto 
dos universitários com a polícia, que tentou dissolver a passeata no 
centro de Fortaleza, em protesto contra o acordo MEC/USAID e 
Lei Suplicy de Lacerda. 

Em outubro, em Salvador é reativada a UNEO. Fiquei hóspe- 
de, com a chancela do Frei Leônidas Cristino, — meu familiar e 
tio do hoje deputado Leônidas Cristino — que cumpria sua vida 
sacerdotal, no belo Convento dos Franciscanos em Salvador. Tive 
a logística em alguns momentos de transporte num fusca do con- 
vento, dirigido pelo Itamar, coreauense, servidor dos Franciscanos. 

As reuniões semanais ou extraordinária do DCE, varavam as 
noites, entrando pela madrugada, com citações de Marx, Mao Tsé- 
-Tung, Guevara, Lenin, Trótski, Sartre. Procurávamos ler os teóri- 
cos das respectivas tendências ideológicas, para ingressar nas dis- 
cussões. Por essa época alguns livros eram referência: o “Cartas do 
Cárcere” do Gramsci e “Crimes de Guerra no Vietnã” do Bertrand 
Russel, “O Espião” Máximo Gorki, “revolução Brasileira” do Caio 
Prado JR “dez dias que abalaram o mundo” 

A Reitoria da Universidade Federal do Ceará, convida o Gene- 
ral Comandante da 102. Região Militar a proferir aula inaugural. 
O presidente do DCE João de Paula, faz veemente e decidido pro- 
testo durante o evento. A Diretoria do DCE é suspensa pelo Rei- 
tor. Os alunos da UFC se solidarizam com João de Paula e outras 
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lideranças ameaçadas. 

Em decorrência, mais uma crise se estabelece com assembleias 
no CEU e comícios relâmpagos nos ônibus e praças públicas, pe- 
dindo apoio da população. Numa destas manifestações em mar- 
ço de 1967, o USIS, Instituição ligada à Embaixada Americana, é 
quebrado e resultou na detenção de vários estudantes dentre ou- 
tros, o Antônio Brito. 
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CAPITULO 5 


1968: Tendências ideológicas 
À cisão 


m março de 1968 irrompe uma dissidência no DCE e 

três das tendências ideológicas, decidem lançar chapa 

ao DCE. O PCdoB, lança José Genoíno, os Trotskistas 

lançam José Arlindo e a AP (Ação Popular) Mariano 

Freitas. A unidade estava quebrada, na prática já vinha ocorren- 

do, apesar do esforço envidado pelo João de Paula que estava na 

presidência em dar sequência à unidade. O João, era do PCdoB, 

muito determinado e disciplinado nas decisões, mas sempre exau- 

ria todas as possibilidades em busca do entendimento, capacidade 

própria dos líderes. Saiu vitoriosa a chapa: presidente José Genoi- 

no, vice- preidentes Bergson, Fausto Nilo e Pedro Albuquerque; 
secretário Henrique Sergio e tesoureira Niedja. 

As reuniões organizativas da candidatura do José Arlindo Soa- 
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res, eram realizadas no Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, cujo 
Presidente era o Inocêncio Uchôa, pertencente e influente e des- 
tacado componente da corrente dos Trotskistas. Inocêncio, havia 
sido eleito para presidência do CACB da Faculdade de Direito, 
em memorável pleito, que assegurou mais representatividade aos 
Trotskistas, pela importância da Faculdade de Direito e do CACB 
no cenário político da UFC. 

Esta corrente da IV Internacional, defendia a luta revolucio- 
nária integrando o que chamavam ALIANÇA OPERÁRIO ESTU- 
DANTIL CAMPONESA que tinha seu núcleo na velha Salaman- 
ca Cearense, onde estudavam grande parte dos mais importantes 
membros e aliados da organização: José Arlindo Soares, Inocêncio 
Uchôa, Nanci Lourenço Soares, dentre outros. 

Enquanto isso, em todas as capitais do Brasil ocorriam simulta- 
neamente protestos contra a privatização do ensino nas universi- 
dades e exigindo a legalização da UNE e liberdades democráticas. 
Destaque-se que Fortaleza era o centro de prestígio no Nordeste e 
um dos mais importantes no Brasil, que ganhou impulso a partir 
do Congresso da UNE em Valinhos de julho de 1967, em decor- 
rência das teses e destaques de suas lideranças naquele que reputo 
o mais importante congresso da UNE em conteúdo programático 
que desaguou no interminável ano de 1968, e não exaurido apesar 
dos livros e teses acadêmicas publicadas. 

Sobre o assunto insiro este analítico artigo, de autoria do José 
Arlindo, destacado militante e teórico da organização Trotskista, 
no Movimento Estudantil Cearense no período anterior e poste- 
rior a 1968, o qual por razões de segurança e cumprimento de 
tarefas da organização, migrou para Pernambuco, onde foi pre- 
so político e nos dias atuais é sociólogo e Professor aposentado, 
além de respeitável intelectual e tendo desempenhado funções de 
Secretário de Estado de Pernambuco e da Prefeitura do Recife. A 
seguir, artigo em anexo. 
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Uma trajetória 
a altura de seu tempo 
José Arlindo Soares 


Quem acompanhou as mudanças corridas nos anos 60 no 
Brasil e, especialmente, no Estado do Ceará pode perceber 
a grande mudança cultural ocorrida entre o final do ciclo 
rural e o início de um processo de hegemonia urbana que 
trazia consigo uma nova geração ansiosa por superar o tra- 
dicional conformismo dos costumes rurais e se tornar pro- 
tagonista de mudanças que se avizinhavam no buliçoso am- 
biente urbano em diversas partes do mundo. 

A nova geração não se conformava de ser apenas uma 
simples reprodução do ambiente interiorano com seus temo- 
res e conservadorismo. Uma nova classe média, mesmo das 
pequenas cidades, começava a despertar para o valor da 
educação como a única alternativa de garantir a ascensão 
social de seus filhos. Os jovens, rapidamente, assimilaram 
novos conceitos da vida urbana, de que a ascensão social 
não se daria pelo caminho do mandonismo rural, mas, am- 
parada em grandes transformações estruturais envolvendo 
educação, a economia e a cultura. Enfim, os filhos originá- 
rios de um campo pacato iam se transformando em agentes 
de uma revolução que parecia estar às portas em vários lu- 
gares do mundo. Na verdade, a percepção da realidade já 
experimentava transformações na cultura, nos costumes e 
na visão do mundo. As mudanças no conceito caminhavam 
em ritmo célere. O sonho deixou de ser o da libertação das 
amarras do pequeno mundo rural para fazer uma revolução 
em todas as estruturas existentes Ao contrário do que dizia 


Natural de Massapê, sociólogo, professor aposentado do Programa de Pós- 
“Graduação da UFPB e pesquisador do Centro Josué de Castro em Recife. 


164 


| | livro galba 0005 new version 008.indd 164 & 17/06/2016 16:30:35 | | 


ET + CEDO 


Marx à consciência parecia caminhar mais rápido do que a 
realidade. A ideia de uma nova modernidade deveria condu- 
zir às mudanças radicais na realidade social. 

Ao entrar no Movimento Estudantil, em contato com de- 
zenas de lideranças de grêmios de educandários da capital, 
passei a absorver as ideias de uma filosofia do progresso 
que se sobrepunham a filosofia da ordem tradicional em que 
estávamos inseridos. Entre os amigos da pequena burguesia 
urbana a absorção de combinação dessa aspiração de mo- 
dernidade com revolução apresentava-se, sem dúvida, mais 
eloquente. No entanto, a ruptura com os velhos conceitos 
entre os “imigrantes” parecia a ser mais radical. Não procu- 
ro fazer uma medida da importância ou do radicalismo des- 
ses estratos, de origens diferentes, mas, apenas, diferenciar 
o tamanho do impacto que a ruptura dos jovens, oriundos 
das cidades do interior, com costumes mais arraigados na 
tradição. A urbanização e a valorização da educação agrega- 

& ram ao universo iluminista os segmentos que viviam subme- & 
tidos à religião e ao mandonismo oligárquico. Assim, foi que 
o combata à Ditadura Militar, na metade dos anos dos 60, 
promoveu o encontro de uma geração, de diferente forma- 
ção que se conheceram nas barricadas das lutas políticas. 

Em 1968, ano símbolo dessa geração, assistia-se na 
universidade a atuação de uma vanguarda onde já não se 
distinguia os de origem urbana, daqueles que foram impac- 
tados pelos ventos mudancistas que sopravam da cidade 
para o campo. Parecia que os que chegavam das entranhas 
do mundo tradicional ou religioso tinham pressa em assimi- 
lar e mesmo ultrapassar o ritmo ditado pelo discurso das 
mudanças. Talvez, outra, explicação do quadro de radicali- 
zação desses novos atores, seria o contato com a elevação 
do padrão educacional que passava a ser a única porta para 
ascensão social em razão da clara débâcle da economia ru- 
ral tradicional. Foi um período em que as riquezas do campo 
viraram fumaça, com mudanças na sinalização do apoio ao 
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movimento militar. 

Longe de querer transformar em tese acadêmica as ila- 
ções anteriores, tomo-as como uma referência da história 
vivida, em o convívio direto com as mudanças e as perfor- 
mances políticas dos João de Paulas, Genoínos, Inocêncios, 
Ruths, Uchôas e Galbas, todos imigrantes, que se mescla- 
ram com as Nancis, Penafortes, Pedros, Bergsons, Wilsons e 
Zitos já socializados pela cultural urbana. Na verdade, todos 
eram sínteses muitas determinações culturais que estavam 
se processando. Ainda na linha política cultural cabe men- 
cionar os agitados laboratórios de radicalização que germi- 
navam nas Casas de Estudantes Interioranos. Não tenho 
pesquisa empírica para comprovar o valor científico dessas 
meras induções, mas, apenas a sensibilidade de quem par- 
ticipou ativamente, nas diversas fases, desse período histó- 
rico e que sempre tentava algumas explicações para o que 
estava se passando no imaginário de nossa juventude. 

O significado da dessacralização do rural passa pelo des- 
pertar de parte nossa classe média para o iluminismo que, 
na então conjuntura brasileira, passou, em um primeiro mo- 
mento, pelo nacionalismo desenvolvimentista e na sequên- 
cia diretamente para o ideário da revolução socialista ou 
libertária. Como a síntese dessa geração se dava na luta 
contra a Ditadura, tende-se a limitar, ao campo político, o al- 
cance das transformações que ocorreram. Primeiro os movi- 
mentos, daquele período, não se restringiram ao Brasil nem 
aos países que viviam sob uma Ditadura. A faísca de mudan- 
ça não respeitava fronteiras. Tudo começou na França - em 
pleno exercício das liberdades democráticas - onde uma rei- 
vindicação banal de estudantes se transformou numa quase 
revolução, com 10 milhões de operários em greve, a cidade 
sitiada, barricadas nos Qartier Latin e o poder em cheque. 
Quase no mesmo momento os jovens da República Socialis- 
ta da Tchecoslováquia diziam ao mundo que não queriam o 
totalitarismo soviético disfarçado em socialismo. Contra o 


166 


| | livro galba 0005 new version 008.indd 166 & 17/06/2016 16:30:35 | | 


ET é CESTO o 


centralismo totalitário os estudantes pediam liberdade e a 
autogestão. Aqui, não ainda não se entendia bem o que se 
passava no chamado socialismo real. O certo é que as ruas 
da bela cidade de Praga foram tomadas pelos jovens, sem 
que sensibilizasse o autoritarismo dos burocratas do Par- 
tido Comunista. O sonho libertário duraria apenas o fugaz 
tempo de uma primavera, até que os tanques soviéticos es- 
magassem a promissora liberdade. 

No Brasil, os estudantes que começaram a se organizar 
desde a instauração do Governo Militar, tiveram em 1968 o 
auge de suas lutas. Tomaram as ruas durante quase todo o 
ano, enfrentando diferentes formas de repressão. Foram às 
ruas lutando por suas reivindicações, por liberdade e pelo 
fim da Ditadura. Essas lutas deixaram a liberdade como 
maior legado, mas, assinalam também uma revolução nos 
costumes e na cultura. O que dói é que parte desse legado 
foi subsumida por velhos cacoetes das teorias de que os fins 

& justificam os meios ou que não existe problema em desmo- & 

ralizar a ética se existe uma boa causa em jogo. 

Em depoimento para Regina Zappa e Ernesto Soto (Eles 
só queriam Mudar o Mundo), Vladimir Palmeira incorpora o 
viés cultural para explicar o ambiente de mudanças. Segun- 
do ele na adolescência em Maceió e no Rio de Janeiro vivia 
em uma estrutura “careta”, tradicional, mas a convivência 
com a universidade mudou muito o seu comportamento. 
Para ele ocorreu uma verdadeira revolução em relação aos 
padrões familiares. O ex-ícone do Movimento Estudantil, da- 
quela geração, lembra que primeiro viveu a revolução dos 
costumes. De origem de uma família tradicional do Nordeste 
açucareiro, Palmeira experimentaria a ruptura com as raí- 
zes culturais para depois chegar à política. 

Narrando a experiência de sua geração Vladimir afirma: 
foi uma explosão de criatividade muito rica que mudou o 
olhar sobre o mundo. Para ele, 68 foi uma transição que teve 
dificuldade de se concluir e de encontrar saídas. A marca 
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da história criou outros conceitos que passou pela crítica 
radical a tudo que existia. “Se o próprio socialismo foi fican- 
do ultrapassado... Aquilo tudo desabou, imaginávamos que 
era ruim, mas era pior” Na verdade a percepção crítica 
libertária ajudou a liquidar o passado, mas pouco ajudou a 
construir o futuro. 

Em Estados como o Ceará o processo de ruptura da 
vanguarda passa da letargia do campo para a contestação 
revolucionária sem perder o glamour dos “grutas” culturais. 
O caso de Galba é emblemático. Já na adolescência chega 
da cidade de Coreaú e já se engaja no aguerrido Movimento 
Estudantil Secundarista do Liceu do Ceará que era muito 
mais radical do que o então movimento universitário pré-64. 
A sua transição passa pelo despertar da classe média, em- 
bora, o seu engajamento não significasse a ruptura com os 
laços familiares e interioranos, era um fenômeno que tam- 
bém acontecia com outros jovens engajados politicamente 

& e que mantiveram os vínculos que iriam, inclusive, influen- & 
ciar as mudanças na percepção dos familiares e no próprio 
ambiente de suas cidades de origem. “Logo no primeiro ano, 
após o movimento militar, muitas famílias das classes mé- 
dias rurais se decepcionaram com os rumos da chamada 
Revolução de Março” e passaram a simpatizar com os mo- 
vimentos de contestação ao regime. Na minha experiência, 
de intenso engajamento político, nunca tive oportunidade de 
analisar adequadamente a importância de rede de apoio en- 
tre primos, tios, amigos de ginásio e inúmeros conhecidos de 
minha cidade natal, principalmente na fase pública da mili- 
tância, mas também, em menor escala, na fase clandestina. 

Galba é marcado por uma singularidade de ser uma pes- 
soa que a simples presença impõe seriedade e compro- 
misso. Iniciou pelas lutas nacionalistas no velho Liceu, no 
compasso das disputas entre o partidão e a JUC. Colocou- 
-se no front das lutas daquele período sem se subordinar 
a qualquer tendência. Logo depois, teve o encontro com a 
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radicalização do período socialista na Universidade. Mas, o 
que sempre o diferenciou foi se colocar altivo na luta de 
massa sem a subordinação esquemática dos agrupamentos 
burocráticos dos diferentes partidos de esquerda. Mesmo 
próximo dos Trotskistas não perdia o senso crítico e a criati- 
vidade para além do dogmatismo dos aparelhos partidários. 
Por isso, transitava como mais desenvoltura na tendência 
pública do Trotskismo que se organizava na Aliança Operá- 
rio Estudantil Camponesa que era mais ampla do que o par- 
tido. Mantinha-se na vanguarda sem perder a independência 
do pensamento e da crítica e sem as amarras partidárias. 

Para corresponder bem a confiança de elaborar o presen- 
te artigo, procurei refazer minhas leituras sobre a geração 
68. Entre tantas narrativas encontrei uma de Cohn-Bendit 
que poderia perfeitamente representar a trajetória de vida 
de Galba “Sempre tentei conservar — tanto na vida pessoal, 
quanto nos meus engajamentos políticos — certa continui- 
dade entre minhas convicções passadas, minha prática pre- 
sente e o futuro de meus sonhos”. 


Março sangrento de 1968 


1968, começou com grandes passeatas, acirradas pela divisão 
das tendências já referidas. Aconteceram grandes manifestações: 
a passeata dos Cem Mil no Rio de Janeiro no dia 26 de março e a 
passeata dos vinte mil em Fortaleza, que bem caracteriza ser For- 
taleza, naquele período, a cidade na região Nordeste de capacidade 
de mobilização mais intenso no Nordeste e um dos mais significa- 
tivos no Brasil. 

Foi no Rio, durante uma dessas manifestações, no dia 28/3/1968, 
que o secundarista Edson Luís de Lima Souto foi morto a tiros pela 
polícia. As ruas regurgitavam de estudantes. A repressão se pro- 
cessava e repercutia de forma rápida e violenta em todo o Brasil. 
Adotou-se então a tática do despiste, mediante comícios relâmpa- 
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gos, no Rio, São Paulo, Fortaleza e demais capitais. Os estudantes 
fustigavam os órgãos de repressão. 

Quase sempre o confronto era inevitável, e, em consequência, 
os manifestantes eram obrigados a reagir, contando com um ma- 
ciço apoio popular. Uma das armas dos estudantes era bolas de 
gudes, que jogadas no asfalto, provocava o deslize e queda dos ca- 
valos usados pelo batalhão policial da cavalaria. Mesmo assim, não 
se evitavam cenas de espancamentos e prisões. 


Invasão da Faculdade de Odontologia 


As passeatas e manifestações estudantis de 1968 exprimiam 
uma aguda radicalização já indicando a tendência de muitas cor- 
rentes defensoras da luta armada contra a ditadura. As palavras de 
ordem eram cartazes e bandeiras de apoio a Cuba e Vietnã, reivin- 
dicações específicas, exigência do fim da Ditadura Militar, defesa 
das causas trabalhistas e liberdade de imprensa, além de hostilida- 
de aos Estados Unidos através da queima da bandeira americana. 

Era destaque nas passeatas, as imagens de Che Guevara, Ho 
Chi Minh e Mao Tsé-Tung. Tinha um núcleo de militantes prepa- 
rados para a luta corporal ou defesa pessoal, motivados ao enfren- 
tamento com a polícia e contra agentes do DOPS. Isso aconteceu 
na prática quando um agente do DOPS, ficou detido e interrogado 
por algum tempo no DCE da UFC. 

Ainda sobre o DOPS, seus agentes estavam presentes em todas 
as manifestações. Nos idos das mobilizações dos anos 60 na uni- 
versidade, muitos dos seus agentes tinham a figura caricata e facil- 
mente identificável. Em alguns momentos eram constrangidos a 
sair e lembro da detenção de um deles pelos estudantes no recinto 
do CEU, sede do DCE, Diretório Central dos Estudantes. 

Outro momento dos mais marcantes do Ceará, foi a grande pas- 
seata dos estudantes, em Fortaleza, no dia 25 de junho de 1968, de 
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protesto contra o assassinato do Edson Luís no Calabouço do Rio. 
As forças da repressão cercaram a Praça José de Alencar e boa par- 
te dos estudantes se refugiou, dentro da Faculdade de Odontologia 
que lá funcionava, vizinho ao Theatro José de Alencar. Lançaram 
bombas de efeito moral, gerou pânico. Foi tenso e inclusive com 
bombas Molotov lançadas que resultou em carro incendiado e um 
estudante baleado. Era o início da radicalização de 1968 e da clan- 
destinidade. Fui aconselhado a evadir-me por ser um dos visados. 
Conhecia o terreno, pois lá estudava, pulei para o quintal da casa 
de uma família. 


Os trotskistas cearenses 


Os trotskistas e seus aliados da UFC, eram aguerridos, os com- 
ponentes faziam grande movimentação, ao ponto de disputar a 
eleição do DCE da UFC, em 1968 contra os então hegemônicos 
PCdoB e AP com Arlindo candidato à Presidência, que teve efeti- 
va participação pontificada pelo discurso demarcador de posições 
ideológicas divergentes. 

Em termos de hegemonia os Trotskistas, tinham o controle dos 
Diretórios da Faculdade de Direito cujo Presidente era o Inocên- 
cio Uchôa e na Odontologia, Galba Gomes. Tinham a consequente 
presença de atuantes militantes, na Faculdade de Direito, Medicina, 
Faculdade de Ciências Econômicas, Engenharia, Agronomia, Admi- 
nistração, Odontologia. Compunham de forma ativa organização: 
Inocêncio Uchôa, Arlindo Soares, Paulo Emílio Aguiar, Luiz Gon- 
zaga, Pedro Carlos, Medeiros, Nanci, Maria do Carmo, José Wilson 
Medeiros, Ângela Uchôa, Oscar D'Alva, Nanci Soares, Vera Rocha, 
Zito Aguiar, Maria Francisca, Tereza Joca, Mário Albuquerque, 
dentre outros. 

Com a vitória do Inocêncio Uchôa para a Presidência do Cen- 
tro Acadêmico Clóvis Beviláqua em 1967, a organização trotskista 
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ESTUDANTE QUEIMA 
CARRO DA POLÍCIA 
USANDO MOLOTOV 


FORTALEZA (Do correspondente) — Um carro da 
polícia de Fortaleza foi queimado por coquetéis molo- 
tov, atirados por estudantes da Universidade do Ceará, 


'em represália às violências da repressão policial du- 


rante a última manifestação estudantil, da qual trinta 
pessoas saíram feridas, sendo txês a bala, anteontem à 


noite, 


As tropas da polícia atl. 
raram contra os estudantes, 
desobedecendo as ordens do 
secretário de Segurança, 


coronel Edilson Moreira da, 


Rocha, que, quando tomou 
conhecimento do fato, man-= 
dou recolhé-las aos quar= 
téis apesar de anunciar que 
a “ordem será mantida.no 
Ceará, mesmo que para isso 
tenha que recorrer à vios 
lência”, Diante disso, o 'rel. 
tor Fernando Leite resolveu 
suspender as aulas para 
evitar novas manifestações, 


GUERRA: NA PRAÇA 


Os estudantes hasteararo : 
uma bandeira vietcong na ' 


cabeça da estátua de José: 


de Alencar e, por isso, se ' 
gundo o reitor, “perderam ' 


a razão, a qual também não 
está com 4 polícia, que cau.. 
sou o tiroteio, expondo a 
vida de milhares de pes- 


somas que se encontravam - 


na praça”, 


Um dos coquetéis molo= 
tovs atirados contra os po- 


liciais calu em baixo de um * 


. Volkswagen, que se Incen- 


diou porque a polícia não 


permitiu que populares sal. 


“vassem o carro, Já & ver 
" são de que'os próprios po. 


liclais: estariam jogando as 
bombas foi desmentida pelo 


“secretário"de Segurança, 


SANGUE 
--Ordiretor da Faculdade 


de Odontologia, onde se re- 


gistraram os malores inci- 


dentes, prof. Ailton Gon-* 


dim, está com. intoxicação 
grave em consequência da 
explosão de uma bomba: de 
gás . lacrimogêneo . jogada 
pela polícia: dentro de seu 
gabinete. Professóres e fun. 
clonários. informaram que 
os policiais danificaram 
carteiras.e outros materiais 
daquela escola. 

Cêrca de trezentos estu 
dantes se apresentaram pa. 
ra doar sangue ao seu co. 


lega Antônio Juvenal, ope-. 


rado na madrugada de on- 
teme que passa mal. An- 
tônio recebeu 2 tiros e apre- 
senta perfurações no baço, 
no fígado e no pulmão. Os 
estudantes estão reunidos 
em assembléia geral per. 
manente.: A polícia conti- 
nua de prontidão. 


A invasão da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal do Ceará 
repercute no jornal Correio da Manha, Rio de Janeiro, 26 de junho de 1968 


I72 


17/06/2016 16:30:36 | | 


AOS ZSTUDANTES 3 A) MVO 


QUANDO US JSTUDANTES SAIRAM ÀS RUAS, FROTISTANDO 3 DENUNCIANIO AO 
POVO QUE TAMBÉM VIVZ OPRIMIDO, OS CRIMZS COMITIDOS PSLA DITADURA, FO. 
RAM BARBARAMENTE ZSPANCADOS. TRÊS ESTUDANTES E DDIS COMTIRCIÁRIOS Fo 
aaM PRESOS. 

NOSSA RESPONSABILIDADE PIRANTS ISTO É GRANDS. NÃO ZODHMOS PARAR. O 
JOMINTO É DZ DECISÃO 3 CORAGEM. RECU AR SERIA DAR UM PASSO ATRÁS E 
CONCILIAR CON A DITADURA. SYRIA ACSITAR O DIÁLOGO DOS CASSBTZTES . 
MAS FORQUE OS CASS3TZT7S? FORQUE TLES NÃO TEM CONDIÇÕES DZ ARGUMAIN- 
TARZM CONTRA UMA CAUSA JUSTA. A CAUSA DOS ESTUDANTIS 3 DO MVO. 

1 3SBONDIRZMOS À OPRESSÃO COM MEDIDAS CORAJOSAS E CONCRITAS. TIHOS AL 
GO AGUMPRIR. TODAS AS MIDIDAS DITATORIAIS SERÃO RISPONDIDAS. NENHU- 

À FICARÁ SUM RESPOSTA. TERÇA FSIRA IREMOS 40 POVO, IRSMOS ÀS RURS 

DIZER NÃO A OPRISSÃO E EXIGIR À LIBIRTAÇÃO' DOS GOL3GAS PRESOS. 


TOISAMOS DO PDVO / A LUTA DO ZOVO DERRUSA À DITADURA / À FORÇA 
no FOVO DIRROTA O IMPIRIALIS!O. 


PASSEATA TIRÇA FEIRA PiSSEiTA TERÇA FIIRA  PASSHTA TERÇA FEI 
CENTRO DOS ESTUDANTIS SZCUNDÍRIOS DO CEARÁ 


1967. CESC manifesto mimeografado contra repressão da ditadura 
militar: Aos Estudantes e ao Povo 


DOS ESTUDAITES AO POVO 

Por que a polícia roprimiu com 1.500 homens fortomente 

armados a passoata de terer-feira om Fortaloz: ? 

* Porque o pevo comoçr « se organizar contra a ditadu- 
ra, f::zondo greves c protestando n:s ruas, 

* Porque à ditadura dos emericanos o dos grandes pã + 
trões não pode resolver os problegas do povo c só tau 
balas e erssetetes como resposta para êsses proble - 
mas. 

Por quo os estudantes o c povo reagiram ? 

* Porque ninguén: é carneiro para apanhar, levar úiro Je 
deixnz por isso mesno. 

* Porque ninguém aguenta mais as violências que a dita 


dura comete toão dia e nê muito temposa fome, misé- 
rias: exploração do trabalhador,a felt de escolas, 


Por que os jornais estão atacando furiosamente os es - 
tudantes, chamando-os de baderneiros ? 
a E 4 
* Porque os jornris existom para enganar é povo € men= 


ter os apetites gananciosos d: ditadura e dos smeri- 
ernosa 


* Porque sabem que os estudantes estão “o lado do povo 
e cuerem contribuir para c libert:ção do Brasil e pa 
ra colocar no noder um govarno popular» 


Dipotório Centr-1 Cos Estudantes 


— - dias 


1967. Manifesto, mimeografado, do DCE da Universidade Federal do 
Ceará contra repressão da ditadura: os estudantes falam ao povo 
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DOS ESTUDANTES AO POVO 


ONTEM foi o desfile da ditadu- 
za. Dosfilaram os ASSASSINOS do 
nosso colega ec os responsáveis 
pela fome c pelo atraso, pela 
oxploração c misória. Foi a co- 
renoraçao do 4º aniversário do 
regime de fôrça, que nada trou- 
xc para o povo, 'senao fome pri= 
sões c torturas. A ôêste desfile, 
o povo não comparcecu. Foi uma 
forma de REPUDIO! 


“HOJE é a passeata de protes- 
to. O desfile do povo. O desfi- 
lc Cagucles que nao se'curvar: à 
prepotôncia c ao CRIHL. Decui- 
les que, INEVETAVELKENTE, insta 
Larão no pois um govêrno verda- 
aciramente popular. Somente es- 
sim, serao vingadas as mortes 
gos inúncros NELSONs assassina- 
dos PELA DITADURA. PARTICIPE COU 
VALENTIA DESSA PASSEATA DE PRO- 
Sos Port. 1º.4.68 


DIRETÓRIO CENTRAL DOS ESTUDAN 
/TES 


1968. DCE da UFCG divulga manifesto mimeografado contra ditadura e 
contra o desfile militar 
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UE 


UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES DE ODONTOLOGIA (UNFO) 
DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS 


- Temos consciência de sermos parcela de uma classe que permite e 
mantêm a propriedade privada dos meios de produção, em cuja es- 
trutura sofremos um processo de elitização atraves da Unbversi- 
dade. Nosso comportamento político sera fundado no conhecimento 


dessa realidade objetiva. 


- Afirmamos que o ensino brasileiro e a universidade brasileira / 
em particular, é um instrumento das atuais classes dominantes,/ 
que visa formar uma casta de intelectuais afastada dos proble-/ 
mas do nosso povo. Lutamos, pois, por ura autentica Reforma Uni 
versitaria que abra as portas da Universidade para o povo brasi 
leiro e para seus problemas. Temos conhecimento de que tal uni- 
versidade só sera alcançada com a modificação das estruturas vi 


gentes. 


III - Nossas diretrizes de ação se basearão em análise concreta da si 


IV 


. a 4 
tuação; so assim conseguiremos superaçac dupla, isto e, supera- 


ção da situação e superação das nossas limitações. 


- Sô poderemos conseguir conhecimento completo das situações e / 


consequente s:peração destas', aves atividade consciente e o- 


bjetiva nos congressos, conselhos e encontros de estudantes, os 


quais são reflexo dos problemas surgidos set: dianamente. 


- Reconhecemos a União Nacional dos Estudantes (UNE) como a enti- 
dade realmente representativa des estudantes brasileiros e fun- 
cionaremos como sua Secretaria Executiva, no propósito de con-/ 
tribuirmos no equacionamento dos problemas que atingem o movi=/ 


mento estudantil. 


1966. Carta programática de reabertura da UNE: Declaração de Princípios. 
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ganhou fôlego em razão da importância política do CACB no ce- 
nário político cearense, que além da liderança do próprio Inocên- 
cio Uchôa, contava com vários acadêmicos de Direito que com- 
punham a militância. Era a Faculdade de Direito a Instituição de 
maior relevância política no Movimento Estudantil. 

Sobre o simbólico ano de 1968, reproduzo este texto analítico, 
publicado pelo militante trotskista no período, Inocêncio Uchôa, 
foi Presidente do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua, da Faculda- 
de de Direito da UFC. O Inocêncio é Juiz do Trabalho aposentado 
e Diretor Presidente de um dos mais importantes escritórios de as- 
sessoria e defesa das causas trabalhista no Ceará de reconhecimen- 
to nacional. Abaixo o artigo que retrata a coerência e destemor do 
ex preso político no presídio do Recife, quando atuava em defesa 
das liberdades democráticas e direitos trabalhistas. 


Nicho de Democracia 


Inocêncio Uchôa 


A Ditadura implantada em 64 semeou o terror em todos os 
setores da vida nacional: cassou políticos, intelectuais, es- 
tudantes e sindicalistas de esquerda, retirou o emprego de 
milhões de trabalhadores civis e militares, pôs na ilegalida- 
de partidos políticos, acabou com eleições diretas para pre- 
sidente e outros cargos fundamentais da República, fechou 
rádios, jornais e revistas, impôs forte e demorada censura 
à imprensa, à Academia, à cultura e ao meio artístico em 
geral, tolerou a tortura inclusive nos quartéis, realizou algu- 
mas grandes obras públicas à custa de grave endividamento 
externo e de imensos crimes ambientais, e, no âmbito do 
serviço público, instalou Comissões de Inquérito em todas 
as repartições do Estado, destinadas a receber e premiar 
delação ou deduragem de covardes e picaretas, criar cizânia 
entre colegas e varrer da administração qualquer servidor 
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que ousasse não concordar e não colaborar com o regime 
de exceção. Seu chefe civil no Ceará — o representante do 
Ministério Público — agia fora da lei ou apesar dela, e, na 
condição de todo-poderoso institucional, fazia-se senhor 
da liberdade e da vida de qualquer indivíduo ou pessoa, ao 
seu bel-prazer ou segundo suas conveniências políticas e 
as do Regime. 

Inobstante, um pequeno nicho de democracia teimava 
em subsistir em nossa vetusta Faculdade de Direito da UFC, 
herança dos tempos em que as lutas populares e os ideais 
democráticos faziam-se ressonar naquela que então era a 
única casa de ensino da ciência jurídica em nosso Estado. 
Refiro-me ao regime eleitoral para a escolha dos dirigentes 
do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua — CACB, cuja exis- 
tência remontava há décadas e se baseava num sistema 
de partidos políticos próprios daquela faculdade, na época 
com três agremiações formalizadas: A Frente Libertadora 

& Acadêmica (FLA), que congregava os estudantes de pensa- & 
mento esquerdista, a Frente Acadêmica Nacionalista (FAN), 
dos estudantes de pensamento liberal de centro, e a Van- 
guarda Universitária (VU), que congregava os estudantes 
da direita política. 

De longa tradição na faculdade, esse sistema vigeu até 
o pleito eleitoral de 1967, quando o PCdoB, inconformado 
com a escolha do meu nome para candidato da FLA à Presi- 
dência do CACB — derrotando seu candidato na Convenção 
Eleitoral daquele ano — rompeu esse longo processo demo- 
crático e se negou a apoiar minha candidatura, fazendo sur- 
gir uma crise institucional que abalou o sistema e terminou 
por inviabilizar sua manutenção, até que o fechamento do 
CACB em 13 de dezembro de 1968, pela violência do Ato 
Institucional Nº 05, selou definitivamente o fim dessa rica e 
singular experiência. 

Típico do ideário democrata e da efervescência sócio- 
-política dos anos 50/60, este sistema reproduzia a lógica 
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eleitoral e partidária dos marcos constitucionais e legais 
então vigentes, operando como uma rica escola de forma- 
ção político-ideológica para as gerações de acadêmicos 
que passavam pelos bancos de nossa velha Salamanca, 
aprofundando-lhes os conhecimentos jurídicos e políticos, 
e lhes preparando para a condição de futuros dirigentes de 
nosso país. 

Instrumentos de formação cidadã e de militância políti- 
co-partidária, a estudantada se filiava aos citados partidos 
segundo suas crenças ideológicas e políticas, e construíam, 
consciente ou inconscientemente, uma realidade universi- 
tária singular em nosso Estado, onde as eleições acadêmi- 
cas eram, cada vez mais intensamente recheadas de entu- 
siasmo político e de pluralidade de pensamento. 

É claro que na raiz dessa pluralidade se encontravam 
as grandes divergências ideológicas que permeavam o de- 
bate político brasileiro e mundial, num cenário dividido em 

& dois grandes blocos, o capitalista, capitaneado pelos Esta- & 

dos Unidos da América, e o socialista, liderado pela então 
União Soviética, e onde as massas trabalhadoras do mundo 
inteiro cada vez mais se encantavam com a ideia do socia- 
lismo, enquanto o imperialismo buscava formas eficazes de 
conter a consolidação desse ideário, o que acabou conse- 
guindo a partir de Golpes Militares aplicados em países do 
terceiro mundo, sempre precedidos do combate massivo e 
midiático ao então denominado comunismo ateu, materia- 
lista e anticristão. 

Foi nesse cenário de disputas que surgiu e se fortaleceu 
na universidade um movimento político de caráter trotskis- 
ta, a partir principalmente de 1966, quando do ingresso de 
um grupo de jovens oriundos do Movimento Estudantil se- 
cundarista, mais especificamente do Liceu do Ceará e do 
Colégio João Pontes, ambos públicos, sendo este último in- 
tegrante da rede CENEG — Campanha Nacional de Educan- 
dários Gratuitos. Trazia em sua bagagem uma significativa 
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experiência, que fora a literal ocupação física e administra- 
tiva, e pela “retomada” política do Centro dos Estudantes 
Secundaristas do Ceará - CESC, então entidade máxima dos 
secundaristas de nosso Estado, que desde o início da Dita- 
dura era dirigida por interventores nomeados. Sob a lideran- 
ça de José Arlindo Soares, o novo presidente da Entidade, 
se encontravam Lourival Almeida de Aguiar (Zito), Tesourei- 
ro, José Wilson Medeiros, Nancy Lourenço Fernandes. 

Comprometidos com o ideário programático do interna- 
cionalismo proletário e da revolução permanente, confor- 
me concebida e desenvolvida pelo grande revolucionário e 
pensador Leon Trótski, e defendendo um programa socia- 
lista radical e anti-imperialista, esses jovens conseguiram 
com muito trabalho e notável perseverança, construir uma 
articulação política denominada Aliança Operário Estudan- 
til Camponesa, a qual chegou a ter significativa presença e 
base de apoio em diversos cursos da Universidade, ao ponto 

& de vencer as eleições nos importantes centros acadêmicos & 
da Faculdade de Direito e da Faculdade de Odontologia, e 
disputando-as também em centros acadêmicos como Medi- 
cina, Agronomia, Engenharia e outros. 

Selado o fim da Frente Acadêmica Nacionalista (FLA), 
tive a honra de liderar a chapa vencedora da eleição para o 
Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua - CACB no ano de 1968 
(ano do Ato Institucional Nº 05) pela articulação Aliança 
Operário Estudantil Camponesa, onde juntamente, com os 
colegas como José Arlindo Soares, Nancy Lourenço Fernan- 
des e outros, construímos uma opção à esquerda para as 
lutas estudantis de nossa universidade, impulsionando-as 
conforme nosso ideário radical e socialista, em contraponto 
às políticas conciliatórias de outros seguimentos: ortodo- 
xos, neo-revolucionários, neo-esquerdistas, burgueses inde- 
pendentes etc. 

De se ressaltar que além de deter a direção política do 
centro acadêmico de uma das mais importantes faculdades 
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do Ceará, a Faculdade de Direito, cujo peso social e político 
no contexto de nosso Estado era e continua a ser indiscutí- 
vel, o movimento trotskista ainda contava com a privilegia- 
da posição geográfica em que o CACB se encontrava locali- 
zado, bem do centro da cidade, como ponto de convergência 
e de partida da quase totalidade das manifestações estu- 
dantis do período. 

Inegável, também, a importância do Centro Acadêmico 
Clóvis Beviláqua - CACE, do Diretório Acadêmico Raimun- 
do Gomes, da Faculdade de Odontologia, sob a liderança do 
acadêmico José Galba de Menezes Gomes, e, das próprias 
políticas trotskistas, para o cenário universitário cearense 
do período, enriquecendo o debate ideológico e contribuindo 
significativamente para o fortalecimento das lutas gerais e 
específicas da nossa universidade, bem como, para a resis- 
tência às deletérias políticas da Ditadura para o ensino pú- 
blico brasileiro, em especial o universitário, como no caso 

& da denúncia incansável do Acordo MEC-USAID, da cassação & 
sumária de professores, pesquisadores e cientistas, e da pu- 
nição ou perseguição a estudantes. 

No plano mais teórico de nossa atuação pode-se men- 
cionar um importante debate organizado pelo CACB sobre o 
recorrente tema da autonomia da universidade, e no qual os 
trotskistas da Aliança Operário Estudantil Camponesa apre- 
sentamos a revolucionária tese “A Cultura deve visar uma 
finalidade consciente na história”, compreensão que ainda 
hoje é referência em qualquer debate sério sobre a cultura 
em todas as suas dimensões. 

Já no debate ideológico geral, os trotskistas pregávamos 
a necessidade de construir no país um partido operário ba- 
seado nos sindicatos (POBS), cuja tarefa seria organizar as 
lutas da classe trabalhadora por melhores salários e condi- 
ções de vida e trabalho, liderar a resistência e derrubada da 
Ditadura, e, finalmente, comandar a construção de um gover- 
no politicamente democrático e economicamente socialista. 
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Por conta dessa atuação, os colegas José Arlindo Soa- 
res, Pedro Albuquerque Neto e eu, tivemos nossas matrícu- 
las suspensas por 03 anos, por ato administrativo sumário 
do então Reitor Fernando Leite, sendo que o Arlindo e eu 
fomos processados pela Auditoria Militar da 10º Região, Ce- 
ará, o que nos obrigou a sair do nosso Estado para viver 
na clandestinidade política em terras estranhas, terminan- 
do por sermos presos, processados, julgados e condenados 
pela Auditoria Militar de Pernambuco, às penas de 03 anos e 
seis meses de prisão, e 02 anos de prisão, respectivamente. 

Despiciendo esclarecer que em razão de nossa exclusão 
do curso de Direito e dos longos períodos de prisão e clan- 
destinidade política, tivemos nossas carreiras profissionais 
e políticas interrompidas por longos 11 anos (1969 a 1979, 
inclusive), resultando em inimagináveis prejuízos para nós e 
nossas famílias, já que ao voltarmos anistiados para nossa 
terra, aqui encontramos, devidamente preenchidos, espaços 

& profissionais que seriam naturalmente nossos, da mesma & 
forma que os espaços políticos, em grande parte ocupados 
por pessoas sem qualquer compromisso com a democracia 
duramente conquistada, e cujos méritos resumiam-se a se- 
rem lambe-botas dos ditadores de plantão. 

A lição disso tudo é que a democracia é um valor univer- 
sal e expressa o estágio civilizatório de determinado país 
ou nação. Ela, entretanto, não é um valor perene, devendo 
ser cultivada diuturnamente tal como uma planta que sem 
receber água acaba fenecendo. A história contemporânea é 
repleta de exemplos: a Ditadura Vargas e a Ditadura Militar 
derrotaram democracias, a Ditadura Nazista na Alemanha e 
a Ditadura Fascista na Itália derrotaram democracias está- 
veis. Elas abriram caminho para a tragédia humana que foi a 
Segunda Guerra Mundial. 

Quanto aos nichos de democracia, mesmo pequenos, 
eles são importantes pontos de resistência cívica. Semeiam 
ideias e alimentam lutas generosas, civilizatórias e justas. 
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Bem-aventurados os que têm fome e sede de Justiça! 


CAPITULO 6 


1968 continua vivo e desafiante 
Recapitulando o maio de 1968 


ecorrido tanto tempo, o que mudou? A queda do 

Muro de Berlim, a derrocada do modelo burocrático 

stalinista soviético, a indumentária, alguns costumes, 

as redes sociais, a falta de referenciais de modelos go- 

vernamentais reais, o comportamento das novas gerações despro- 

vidas de utopias. Antes eram os jovens das universidades federais 

e colégios públicos que exigiam mais verbas para a melhoria do 

ensino, e protestavam contra os aumentos abusivos dos transportes 
coletivos e muitas outras questões. 

Hoje, fato inaudito, se incorporam às lutas estudantis os jovens 

da classe média alta, que protestaram contra as extorsivas anuida- 
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des escolares. No mais, para tristeza de todos, os temas são prati- 
camente os mesmos, o que consagra a incúria do nosso modelo 
econômico e falta de projeto educacional. Até as acusações de in- 
filtração de pessoas estranhas ao movimento, setores atrasados da 
sociedade continuam a usar. 

Em paralelo as mobilizações no Brasil por liberdade, em maio 
de 1968, tem início a “Revolução Estudantil de Maio” em Paris. 
Dentro e em volta de duas universidades: Sorbonne, no centro da 
cidade, e Nanterre, em sua periferia, que cunharam em suas uni- 
versidades o famoso dístico “É Proibido Proibir”. Foi sequenciada 
pela Primavera de Praga, todos se solidarizando com a luta libertá- 
ria do povo Vietnamita contra a estúpida Guerra do Vietnã. 

Não dá para esquecer 1968. Foram grandes e decisivos momen- 
tos. A chamada Primavera de Praga, foi um símbolo, incentivado 
por Alexander Dubcek, dentro do território Theco que vivia sob o 
modelo repressor stalinista russo/tcheco. 

Os estudantes foram liderados inicialmente, por trotskistas 
(expulsos da União dos Estudantes Comunistas Franceses em 
1965), maoistas e anarquistas, sob a liderança do carismático Da- 
niel Cohn-Bendit, que se tornaria um respeitável deputado no 
Parlamento Europeu. 

Os estudantes de Paris e em muitas universidades do mundo, 
partiram para o confronto com as forças do Estado, atiraram co- 
quetéis Molotov, lutaram contra a polícia ou fugiram dela, arran- 
caram calçamentos das ruas, ergueram barricadas, atacaram os es- 
tabelecimentos bancários e no dia 10 de maio de 1968, ocuparam 
a Sorbonne, convertendo-a numa espécie de comuna estudantil. 

Enquanto e em paralelo, no Brasil, os estudantes universitários 
radicalizavam pelas bandeiras em comum e na luta contra a Di- 
tadura Militar. Destacam-se no cenário nacional, as lideranças de 
Vladimir Palmeira e José Dirceu. Aqui no Ceará o José Genoíno 
assumiu o DCE por volta de maio no lugar do João de Paula. 
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Em Paris, pichavam as paredes e murais e construíam cartazes 
com exóticas e excêntricas palavras de ordem e replicadas mun- 
do afora. Irreverentes e provocadoras, de forte teor surrealista, as 
mensagens eram dirigidas não só ao poder, aos patrões e à polícia, 
mas também aos próprios estudantes e às Instituições da esquerda 
tradicional. Relembrem algumas delas: 


“É proibido proibir”. 

“A imaginação ao poder”. 

“Abaixo o Estado”. 

“Abolição da sociedade de classes”. 

“Aqui se “espontaneiza””. 

“Viver o presente”. 

“Trabalhadores do país divirtam-se”. 

“A barricada fecha a rua, mas abre a via”. 

“Abaixo a sociedade de consumo”. 

“Abaixo o realismo socialista. Viva o surrealismo”. 
“A ação não deve ser uma reação, mas uma criação”. 
“O agressor não é aquele que se revolta, mas aquele que 
reprime”. 

“Amem-se uns aos outros”. 

“O álcool mata. Tomem LSD”. 

“A anarquia sou eu”. 

“As armas da crítica passam pela crítica das armas”. 
“Parem o mundo, eu quero descer”. 

“A arte está morta. Nem Godard poderá impedir”. 

“A arte está morta, liberemos nossa vida cotidiana”. 
“Antes de escrever, aprenda a pensar”. 

“A barricada fecha a rua, mas abre a via”. 

“Ceder um pouco é capitular muito”. 

“Corram camaradas, o velho mundo está atrás de vocês”. 
“A cultura é a inversão da vida”. 

“10 horas de prazer já”. 

“Proibido não colar cartazes”. 
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“Abaixo do calçamento, está a praia”. 

“A economia está ferida, pois que morra”. 

“A emancipação do homem será total ou não será”. 

“O Estado é cada um de nós”. 

“A humanidade só será feliz quando o último capitalista for 
enforcado com as tripas do último esquerdista”. 

“A imaginação toma o poder”. 

“A insolência é a nova arma revolucionária”. 

“É proibido proibir”. 

“Eu tinha alguma coisa a dizer, mas não sei mais o quê”. 
“Eu gozo”. 

“Eu participo. Tu participas. Ele participa. Nós 
participamos. Vós participais. Eles lucram”. 

“Os jovens fazem amor, os velhos fazem gestos obscenos”. 
“A liberdade do outro estende a minha ao infinito”. 

“A mercadoria é o ópio do povo”. 

“As paredes têm ouvidos. Seus ouvidos têm paredes”. 


“Não mudem de empregadores, mudem o emprego da vida”. 


“Nós somos todos judeus alemães”. 

“A novidade é revolucionária, a verdade, também”. 

“Fim da liberdade aos inimigos da liberdade”. 

“O patrão precisa de ti, tu não precisas do patrão”. 
“Professores, vocês nos fazem envelhecer”. 

“Quanto mais eu faço amor, mais tenho vontade de fazer 
a revolução. Quanto mais faço a revolução, mais tenho 
vontade de fazer amor”. 

“A poesia está na rua”. 

“A política se dá na rua”. 

“Os sindicatos são uns bordéis”. 

“O sonho é realidade”. 

“Só a verdade é revolucionária”. 

“Sejam realistas, exijam o impossível”. 

“Tudo é Dadá”. 

“Trabalhador: você tem 25 anos, mas seu sindicato é de 
outro século”. 
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“Abolição da sociedade de classes”. 
“Abram as janelas do seu coração”. 
“A arte está morta, não consumamos o seu cadáver”. 
“Não nos prendamos ao espetáculo da contestação, mas 
passemos à contestação do espetáculo”. 
“Autogestão da vida cotidiana”. 
“A felicidade é uma ideia nova”. 
“Teremos um bom mestre desde que cada um seja o seu”. 
“Camaradas, o amor também se faz na Faculdade de 
Ciências”. 
“Ainda não acabou”. 
“Consuma mais, viva menos”. 
“O discurso é contra-revolucionário”. 
“Escrevam por toda a parte”. 
“Abraça o teu amor sem largar a tua arma”. 
“Enraiveçam-se”. 
“Ser rico é se contentar com a pobreza”? 

& “Um homem não é estupido ou inteligente: ele é livre ou não é”. & 
“Adoro escrever nas paredes”. 
“Decretado o estado de felicidade permanente”. 
“Milionários de todos os países, unam-se, o vento está 
mudando”. 


“Não tomem o elevador, tomem o poder”. 
Congresso de Ibiúna 


Em outubro, mais estudantes voltaram a ser alvo dos militares 
quando a UNE realizou um Congresso clandestino em Ibiúna, o 
encontro foi descoberto e mais de 700 estudantes foram presos. 

O Congresso da UNE entre 12 e 15 de outubro de 1968, foi um 
marco histórico. Por aconselhamentos de terceiros mais experien- 
tes na época e reflexões próprias, concluí ser mais sensato, conse- 
quente e importante desempenhar o papel de Orador da Univer- 
sidade, função para a qual fui escolhido em votação pelos colegas 
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concludentes da Odontologia a quem caberia a tarefa para a qual 
estava designado e em processo de redação do texto que deveria 
ser entregue a UFC na primeira quinzena de novembro. 

Naquele tempo de Ditadura, para os policiais, e serviçais da Di- 
tadura, todos os jovens que tentavam esboçar suas opiniões contra 
o governo eram subversivos e comunistas, mereciam a cadeia, a 
tortura e a morte, o que de fato aconteceu com diversos opositores 
dos militares golpistas e seus aliados civis e dedos-duros. 

O mundo todo se transformava, explodiram manifestações por 
todos os lugares: Paris teve suas ruas tomadas por estudantes, os 
Estados Unidos foram palco dos movimentos antiguerra do Viet- 
nã, em Praga falava-se de luta pela democracia e no Brasil a briga 
era pelo fim da Ditadura Militar. 


“Devido à cisão na Diretoria da UNE, a organização do XXX 
Congresso da entidade foi entregue a UEE, que decidiu re- 
alizá-lo em Ibiúna, Estado de São Paulo, em 12 de outubro 
de 1968. O Congresso seria clandestino, pois a UNE estava 
oficialmente desativada, mas o Movimento Estudantil deci- 
diu realizá-lo mesmo assim. A repressão foi violenta; houve 
800 prisões, muitos processos, porém poucos foram conde- 
nados ou de fato cumpriram penas, estipuladas em 6 ou 8 
meses de reclusão. 

Após Ibiúna, a UNE enfrentou sua fase mais difícil du- 
rante a época da Ditadura Militar, embora tenha conseguido 
manter seus protestos contra o governo, contra a sua polí- 
tica econômica e contra a repressão política. Esta crise se 
estendeu até o final do ano, quando em 13 de dezembro de 
1968, o governo publicou o Ato Institucional Nº5, expressão 
máxima do autoritarismo implantado no Brasil (SANFELICE, 
2008, p. 170). Teve início a fase mais repressiva da Ditadura 
Militar, um período de muitas prisões, muito silêncio, muito 
medo e que se manteve por vários anos durante a primeira 
metade da década de 1970.” o papel da UNE no Movimento 
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Estudantil na segunda metade do século XX 
Lúcia Rangel Azevedo, O papel da UNE no Movimento Es- 
tudantil na negunda metade do Séc. XX. Professor da Facul- 
dades Integradas Teresa D'Ávila, Lorena (SP) 


Este artigo, abaixo, de autoria do hoje consultor e sociólogo per- 
nambucano, trotskista no período de 1968 e preso político na luta 
pela redemocratização em 1970, expressa uma madura análise do 
conturbado período de 1968, publicada 30 anos depois, em 1998. 


O delírio que mudou o mundo 
Sérgio C. Buarque 

Economista e consultor 

Publicado em 16 de maio de 1998 


O movimento social e político que sacudiu o planeta no fi- 
% nal da década de 60 foi um grande delírio coletivo de muúl- 0% 

tiplas e diversificadas ideologias e manifestações, do neo- 
-anarquismo e existencialismo dos estudantes franceses às 
guerrilhas urbanas marxistas da América Latina, passando 
pelos hippies e pacifistas norte-americanos. Esta confusa 
mistura de bandeiras e utopias tinha, contudo, um elemen- 
to unificador: o radical inconformismo das novas gerações 
com as injustiças sociais, com a invasão do Vietnã, e com 
o consumismo vazio e alienante da sociedade da opulência. 

Refletindo realidades completamente diferentes e am- 
bientes ideológicos distintos, as grandes agitações de 1968 
foram também muito diversificadas, tanto nos objetivos e 
propósitos gerais, quanto nas formas de organização e nos 
meios de luta e manifestação. Rigorosamente, apenas os 
movimentos de inspiração marxista da América Latina, das 
selvas da Colômbia aos centros urbanos do Brasil, tinham a 
pretensão explícita e declarada de tomar o poder e implan- 
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tar um novo modelo de sociedade, num confronto direto com 
a Ditadura, mas também com o capitalismo periférico. 

A luta pelos direitos civis e pacíficos nos Estados Unidos 
era contra o racismo e a segregação racial e social e pelo 
fim da Guerra no Vietnã, sem questionar o capitalismo e o 
sistema político norte-americano. De um modo geral, os jo- 
vens militantes do Quartier Latin também não queriam to- 
mar o poder, mas eram muito mais radicais porque preten- 
diam eliminar todas as formas de autoridade e repressão 
aos sentimentos e ideias (“é proibido proibir”), inclusive 
sexuais, com a negação das Instituições e do Estado; não 
tinham uma concepção elaborada do sistema que deveria 
substituir a sociedade de consumo, nem estavam preocu- 
pados com isso, se caracterizando pela negação geral e 
completa dos governos e formas de poder, posicionando- 
-se igualmente contra os modelos comunistas e marxistas 
de sociedade. 

& O socialismo radical e democrático da juventude ber- & 
linense convergia com os franceses na rejeição do au- 
toritarismo — dominante do outro lado do Muro — mas 
buscava um sofisticado arcabouço político e ideológico 
inspirado em Rosa de Luxemburgo e nos pensadores da 
Escola de Frankfurt. 

Em certa medida, o movimento hippie convergia com a 
confrontação geral dos valores tradicionais da sociedade 
burguesa, mas capitalizava e atraía o inconformismo da ju- 
ventude para um escapismo individual, mesmo que se agluti- 
nassem em comunidades (lembrem o happenning em Woods- 
tock). Neste sentido, não queriam mudar o mundo, se limitan- 
do a uma manifestação de contracultura que não contestava 
o capitalismo nem o Estado, buscando uma alternativa fora 
da sociedade para fugir das frustrações e das repressões 
morais da sociedade, escapar do controle e das inibições 
impostas pelo Estado e pelas Instituições dominantes. 

Rigorosamente, a esquerda latino-americana foi o único 
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movimento de 1968 que tinha uma ideologia acabada e ri- 
gorosa que, embora discutível, apresentava uma alternati- 
va de Estado e de sociedade. O modelo de sociedade desta 
esquerda era, contudo, tão repressivo e autoritário quanto 
aqueles que incomodavam profundamente os hippies e os 
radicais europeus. A inspiração marxista, nas suas diversas 
vertentes, o nacionalismo latente, e o ambiente de pobre- 
za, injustiças sociais e restrições políticas das Ditaduras, 
alimentavam a proposta de insurreição e tomada do poder 
para implantação da Ditadura do proletariado ou de algu- 
ma forma de “democracia popular” (excetuando correntes 
trotskistas, sintonizadas com os anseios de democracia dos 
movimentos socialistas europeus). 

Apesar das diferenças e do descompasso no espaço e no 
tempo, o delírio coletivo das mobilizações da juventude de 
1968 mudou o mundo, não tanto pelos resultados imediatos, 
como o fim do gaullismo na França, a humilhante derrota 

& norte-americana no Vietnã, e a ampliação dos direitos ci- & 
vis nos Estados Unidos, mas, principalmente, pela formação 
de novos valores culturais e comportamentais — absorvi- 
dos pela cultura de massa — e pela introdução de novos te- 
mas nos debates políticos, provocando mudança na própria 
esquerda. Que se intensificaram depois da queda do Muro 
de Berlim 21 anos depois. Paradoxalmente, os movimentos 
mais espontaneístas — maio de 68 na França e a contra- 
cultura hippie — foram os que deixaram uma herança mais 
forte da rebelião da década de 60. E o mais organizado e fun- 
damentado dos movimentos, a esquerda latino-americana, 
influenciou muito pouco nas mudanças econômicas, sociais 
e culturais da época, e ao contrário, foi obrigada a mudar 
para não cair no anacronismo e no ostracismo político. 
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CAPITULO 7 


O Ato Institucional número 5 
Colação de grau e discurso 


para terminar de forma mais truculenta ainda esse mo- 

mento conturbado de 1968, a Ditadura Militar baixou o 

Ato Institucional Nº 5 no dia 13 de dezembro, que derru- 

bava todos os direitos civis e transformava de vez o país 

em uma Ditadura escancarada. O presidente era o general Costa 

e Silva, começavam então os anos de chumbo no Brasil. O peso 

do poder militar foi enorme, se as perseguições aos opositores do 

governo já eram grandes naquela época, depois dessa nova “lei” os 

crimes de tortura, prisões e desaparecimento de pessoas aumenta- 
ram de forma drástica. 

Três dias após esse acontecimento seria realizada a cerimô- 

nia de entrega do diploma dos alunos da UFC, eu havia conquis- 
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tado a incumbência de ser o orador, falaria em nome de todos os 
concludentes e formandos da UFC em solenidade única na Concha 
Acústica. 

Foi cancelada a solenidade de colação de grau da qual eu seria 
orador dos formandos da UFC. Não li o discurso, pois foi censura- 
do e não concordei com as alterações “sugeridas”, o que serviu de 
pretexto para a não realização da solenidade. Eu e meus colegas de 
todas as unidades da universidade recebemos grau nas secretarias. 
Não aconteceu a solenidade no que nada me arrependo. Muito 
pelo contrário. 

Escrevi um discurso com pensamentos que eu compartilhava 
com os jovens daquela época, coloquei toda a minha força, cora- 
gem e vontade de mudar a realidade do meu país e do mundo, 
naquelas folhas de papel que abrigaria tantos ideais e sonhos de 
liberdade, eu estava ansioso para proferir aquelas palavras e sen- 
tir que ainda era possível fazer algo para mudar os rumos da vida 
política e social brasileira. Mas para a minha decepção e surpresa, 
fui impedido de ler o discurso, os militares e a direção da UFC na 
época, consideraram aquelas linhas impróprias. 

A solenidade seria no dia 16 de dezembro. O cerimonial da 
UFC, havia mandado o protocolo da solenidade na Concha Acús- 
tica impresso no livreto onde constava o discurso do represen- 
tante dos docentes e dos concludentes. Na tarde/noite do dia 14 
de dezembro, parou um carro Dodge Dart, da Reitoria, na minha 
casa, convidando-me a ir até a casa do Professor Fernando Leite, 
o então Reitor. Estava ele acompanhado de seu Chefe de Gabinete 
e de mais duas outras pessoas. Talvez militares ou seus censores 
representantes. O Professor Fernando Leite, deu boas-vindas com 
elogios ao discurso, mas que queria em meu benefício e conside- 
rando a gravidade do momento que eu aceitasse algumas altera- 
ções no texto, que tinha tom que poderia ser considerado “ofensi- 
vo” ao regime vigente. Diante de minha negativa, ele lembrou que 
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terminada a solenidade, eu não seria mais aluno da Universidade e 
que ele não teria nenhuma responsabilidade com minha seguran- 
ça. Despedimo-nos e ao chegar em casa minutos após, por telefone 
fui informado o cancelamento da solenidade. 

Por 30 anos as minhas palavras ficaram perdidas em poucas 
folhas de papel, só eu as conhecia e sabia o peso que cada letra e 
pensamento tinham em meu sentimento cívico. Costumava olhar 
aquele discurso e pensar em como a vida havia se transformado 
nas terras brasileiras, como algo tão preciso quanto a liberdade ti- 
nha se transformado em mera lembrança do passado, lembrança 
que me levava à infância, ao meu Coreaú, as minhas brincadeiras 
inocentes de criança descobrindo a vida. 


1998 — Solenidade 30 anos depois 


Mas no dia 16 de dezembro de 1998, na Concha Acústica da 
UFC, foi realizado o resgate da cerimônia de formatura que havia 
sido proibida e interrompida no dia 16 de dezembro de 1968 sobre 
o simbolismo daquela solenidade. 

Por decisão do então Reitor Roberto Cláudio Frota Bezerra, 
concludente de Agronomia naquele fatídico ano de 1968, a Concha 
Acústica daUniversidade Federal do Ceará, estava repleta de pes- 
soas, concludentes e seus convidados, filhos e até netos presentes, 
mas a dolorosa ausência de muitos pais. Esteve presente e falou 
na solenidade com muita firmeza, o Reitor Emérito e fundador da 
UFC, Antônio Martins Filho, que no alto dos seus 95 anos proferiu 
belo e histórico discurso. 

Os rostos que na época da Ditadura eram 30 anos mais jovens, 
estavam cheios de emoção, agora, 30 anos depois, estavam mais 
envelhecidos, felizes por terem resgatado aquele momento tão im- 
portante em suas vidas. Os sentimentos se misturavam: alegria, 
justiça, liberdade, democracia, nostalgia. Muitas lágrimas. 
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Os traços já não esboçavam a mesma juventude de antes, mas 
cada um ali presente pôde ouvir a leitura do discurso tão espera- 
do, era a reedição de uma solenidade do resultado do esforço para 
concluir os estudos, o recebimento do diploma que todo estudante 
sonha ter ao ingressar na universidade. 

As palavras que pronunciei foram carregadas de muita emoção, 
contida em alguns momentos, mas movido estava pela garra com a 
qual era impulsionado na juventude, muito forte naquela época na 
luta por direitos básicos como a liberdade de expressão, de viver e 
pensar. Li o discurso, finalmente, com toda a energia do militante 
da geração de 1968. 


À repercussão 


Sobre este evento e o discurso, transcrevo a correspondência 
e depoimento do arquiteto José Alberto de Almeida, Bdeto, casado e 
com a lacy Lopes Almeida, remetida e comentada e publicada no 
Observatório da Imprensa do jornalista Alberto Dines. 


CARTAS 

Na UFC, 68 terminou 

Em 16 de dezembro de 1968, três dias após a decretação do 
AI-5, os 794 concludentes da Universidade Federal do Ceará 
tiveram a solenidade de colação de grau, programada para 
a Concha Acústica da Reitoria, proibida. 

Em 16 de dezembro de 1998, 30 anos depois, a solenida- 
de foi realizada no mesmo local, com a presença dos que 
puderam comparecer, contando, inclusive, com a vinda de 
“concludentes” que hoje residem em outros Estados. 

A belíssima solenidade realizada pela Reitoria da UFC, 
com toda a pompa e a circunstância que a ocasião requeria, 
além de revestida de toda a emoção de tantos quantos vi- 
veram aqueles anos terríveis, foi organizada pelo pró-reitor 
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Renê Barreira, no bojo de uma semana de debates, exposi- 
ções e filmes. 

Três questões dignas de registro: entre os “concluden- 
tes” que tiveram cassadas a alegria e a emoção de uma so- 
lenidade de colação de grau, o atual reitor da UFC, Roberto 
Cláudio Frota Bezerra; o orador oficial escolhido à época pe- 
los estudantes, o cirurgião-dentista José Galba Gomes, leu 
o mesmo discurso que havia elaborado e que permaneceu 
guardado com ele por 30 anos; e a solenidade de colação de 
grau simbólica foi presidida pelo reitor da época, professor 
Antônio Martins Filho, que do alto dos seus 95 anos de idade 
e fazendo questão de falar de pé, proferiu um lindo discurso 
de improviso que foi iniciado com uma saudação “À Assem- 
bleia Geral Universitária Extraordinária aqui reunida” e con- 
cluído com a seguinte frase: “Por fim, agradeço a Deus por 
me permitir continuar na festa da vida, lúcido e útil” (o pro- 
fessor Martins Filho é, atualmente, reitor-agregado da UFC 

& tendo, inclusive, recentemente, acrescentado à sua extensa & 
obra literária mais alguns livros). 

O registro jornalístico do evento encontra-se na edição 
do dia 17 de dezembro no jornal O Povo <www.opovo.com. 
br>. 

Esse acontecimento me levou de volta ao livro do Zuenir 
Ventura,1968, O Ano Que Nunca Acabou. São eventos dessa 
natureza que contribuem não para que o ano de 1968 aca- 
be, porque, para muitos, jamais acabará, mas para que, pelo 
menos, alguns dos seus traumas sejam reparados. 


José Alberto de Almeida, arquiteto 
O discurso de 1968 
Nota explicativa: no dia 16 de dezembro de 1968, teria a grave 


responsabilidade pronunciar um discurso com o qual me desin- 
cumbiria da honrosa tarefa de interpretar os sentimentos da classe 
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SECRETARIA DE POLÍCIA E SEGURANÇA PÚBLICA 
“Delegacia de Ordem Política e Social 


ATESTADO DE ANTECEDENTES POLÍTICOS 


td + DELEGADO DE 
ORDEM POLÍTICA E SOCIAL DO ESTADO DO CEARÁ, NO USO DE SUAS ATRI- 
BUIÇÕES LEGAIS ETC. 


à 


TENDO em vista o que lhe requereu, em petição,o Sr. 


ia a aa » de nacionalidade 


Estado. civil 


e de É + residente nesta Ca- 


PIA mr so oparantins do. - 
..» ATESTA — em face das jn- 


ea dim. 


formações prestadas pela Secção de Investigações e Segurança Política e 
Cartório desta Delegacia, que o requerente não registra, neste Departamento 
Policial, antecedentes contrários À ORDEM PÚBLICA, À SEGURANÇA 
NACIONAL OU À ESTRUTURA DAS INSTITUIÇÕES POLÍTICAS E 


Ra aÃ 
NAS. 1.5. P. NADA CONSTA | 


ENTARBEÕMOD BA BUSCA 


Humilhante atestado de “antecedentes políticos” exigido até para renovação 
de carteira de motorista 


livro galba 0005 new version 008.indd 196 & 


17/06/2016 


16:30:41 | | 


Convite para a solenidade da formatura proibida por força do AI-5, 1968 
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O Reitor da Universidade Federal do 
Ceará e o Diretor da Faculdade de Odon- 
tologia têm a honra de convidar V. Exa. e 
Exma. Família para participarem da Sole- 
nidade Única de Colação de Grau dos con- 
cludentes de 1968, a realizar-se na Concha 
Acústica e Auditório ao Ar Livre — sede 
da Reitoria — às 20 horas do dia 16 de 
dezembro de 1968. Na solenidade farão uso 
da palavra, como representante dos conclu- 
dentes, o universitário JOSÉ GALBA DE 
MENESES GOMES, da Faculdade de 
Odontologia, e, como representante do 
corpo docente, o professor FRANCISCO 
ALVES DE ANDRADE E CASTRO, da 
Escola de Agronomia. 


Fortaleza, novembro de 1968 
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CÓPIA 


"MINISTÉRIO DA GUERRA - 


IV - EXÉRCITO - 
10a. REGIÃO MILITAR - 
EMG - 2a. SECÇÃO - 
QG em Fortaleza - Ceará - 
INFORME Nº 111 - / 64 - 


Assuntos: ELEMENTOS SUSPEITOS E ESQUERDISTAS DO 
D.A. E.R. 


Origem: - AGENTE 
Classificação: - NÃO POUDE SER AVALIADA 
Difusão: - CMT RM, - SPSP 


O agente trouxé a êste Quartel General, a redação 


abaixo, cujos elementos são funcionários do D.A.E.R., nesta Ca- 


pital e no dizer do informante, são todos elementos ligados a 


atividades subversivas e alguns, são mesmo indivíduos que profes- 


sam a ideologia comunista. 


elemento de 


possue um sítio perto de MARANGUAPE. 


quarto, são 


- Eng. MIGUEL CUNHA FILHO 

- Eng. OSMÍDIO CARVALHO 

- Eng. ACHILLES BARREIRA GADELHA 

-Eng. WANDI BARBOSA GADELHA 

- Adv. LÚCIO LIMA 

- Mecânico JOÃO VITOR DA PAIXÃO 

- Contador WASHINGTON COSTA ALENCAR 

Camp ANTÔNIO SIMPLÍCIO DA COSTA 
- Of. Adm. FRANCISCO TEOBALDO MORÃO LANDIM 


- Aux. 


- Aux. Esc. ERNESTO TOMAZ DE AQUINO 

- Aux. Esc. JOSÉ GALBA DE MENEZES GOMES 
- Mecanógrafo ALCIDES PINHEIRO NOGUEIRA. 
- Sôbre os quais declarou o seguinte: - O primeiro é 
cúpula do P.C.B.; estava desaparecido do D.A. E.R. e 
Os segundo, terceiro e 


elementos que professam ideologia socialista, sendo 


Galba Gomes está entre os indiciados no IPM do DAER como informa o 
documento No. 11-64 do Ministério da Guerra, em 1964 
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a DRA. WANDI, professora da Esc Indust. onde consta ter distribuido 
revistas comunistas. Os demais são todos agitadores e alguns bas - 
CansoE suspeitos. 

São fichados na 2a. Sec, dos elementos apontados, o 
Eng. MIGUEL CUNHA FILHO e o Advogado LÚCIO LIMA; o primeiro cons - 


' 
t tanão exercer atividades subversivas bem recentes, mesmo após a re- 


volução. 
| pe (AS) GENTIL NOGUEIRA PAES - TEN. CEL.CH 2a. Sec. /EMG”. 


+. 
Está conforme o original 
: Em 16/6/64 
(AS) NADYR DE LEMOS 


Diretor de Administração 
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Dvo Cearense 


Os trabalhadores, os camponêses, os estudantes, representados elas entida- 
des abaixo citadas, vêm de público manifestar o seu enérgico repúdio ao odioso 
atentado perpetrado contra o direito à elegibilidade dos Sargentos de nossas 
Fôrças Armadas, através de uma antidgmocrática decisão do Supremo Tribunal, 
cassando o direito de representação. É estranhável, profundamente estranhável, 
que sejnegus q direito de representação, aos sargentos de nossas Fôrças Armadas, 
izso ném momenio em que fica evide«ciada a eleição de falsos representantes. 
do povo, cujas candidaturas foram ostinsivamente financiadas por grupos eco- 
nômicos estrangeiros. (IBAD): 

Cra, que democracia é essa que admite o subôrno e a fraude, enquanto 
nega o direito de elegibilidade aos representantes de vastas camadas do povo - 
brasileiro. como no caso os sargentos de nossas Fôrças Armadas?! = 
s Sargentos, pela consequente posição que assumiram em defesa das Re. 
fermas dº> Basc, reiormas por euja consecução - luta: todo o povo brasileiro, 
to:narara-se parteia das mais represertativas do nosso povo. 

Negar-ih: nois, o direito de elsgibilidade, significa golpear de mort2 o 

“tema rep tativo, fato que não podem admitir os trabalhadores, os estu. 
nte cz campenêses, e todo o povo consciente do Ceará, em luta por me- 
pers condições de vida. 

: fôrcas reacionárias, os golpistas que negam ao povo o direito da re- 
pre EEE são as mesmas que investem furiosamenteg contra o CGT, a UNE e 
todo o movimento popular. 

Nesta emergência, os trabalhadores, os camponêses e os estudantes do 
Ceará comprestam tódo o apóio aos sargemios-de-nossas gloriosas Fórçãs Arma. - 
das, concitando todo o povo cearense para a luta em defesa dos mandatos dos 


Sargentos e de solidariedade ao Comando Geral dos Trabalhadores e a União ” 


Nacional dos Estudantes. 


JOSÉ JATAHY — Presidente do Pacto Sindical. 

JOSÉ MARIA BARROS PINHO — Presidente da UEE. 
OZÉAS DUARTE DE OLIVEIRA — Presidente em exercício 
do Diretório Central dos Estudantes. 

JONAS DANIEL — Presidente da União dos Ferroviários. 
FRANCISCO PEREIRA DA SILVA — Presidente do Sindicato 
dos Ferroviários, 

JOSÉ DOS SANTOS SERRA — Presidente da UBSPT. 

JOSÉ FERREIRA LIMA — Pres. do Sindicato dos Têxteis 
FRANCISCO FELIPE CARDOSO — 'Presidente em exercício 
da Federação Estadual dos Servidores Públicos. 

AMERICO SILVESTRE — Presidente da FALTAC. 
ADALBERTO MAGALHAES — Presidente do CESC. 

JOSÉ GALBA DE MENESES GOMES — Presidente do CLEC, 
(emsexercício)ses o Sa = TEC CS SD E O rapa ata 
JOSÉ WALDIR DE AQUINO — Vice-Presidente do Sindicato 
dos Bancários. 

LUIZ PAULO DA SILVA — Delegado do Sindicato dos Ma. 
rinheiros no Ceará. 

PEDRO ALBUQUERQUE — Secretário . Executivo da UNETI 
para o Estado do Ceará. 

PEDRO PAULO MACÊDO — Presidente do Sindicato dos 

“Trahalhadores em Indústria de Calcados. 

FRANCISCO FARIA DE MELO — pietdanio do Sindicato 
dos Motoristas. 
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universitária cearense a colar o grau pela Universidade Federal 
do Ceará. 

Sombrios acontecimentos políticos, entretanto, cancelaram 
aquele evento e impediram que viesse à luz o teor da mensagem do 
então jovem concludente. 

Hoje, 12 de dezembro de 1998, trinta anos depois, quando vive- 
mos sob a brisa sagrada e benfazeja da liberdade, podemos, enfim, 
expressar o que nos fora tolhido pela Ditadura Militar. 

Por isto, em respeito aos anseios que, em sua quase integrali- 
dade, ainda nos animam, e em memória dos que já se foram desta 
vida - concludentes e familiares —, alguns, vítimas da infame Dita- 
dura, repasso para conhecimento o texto em sua inteireza original. 

Dias antes da solenidade, no dia 13 de dezembro, foi promul- 
gado pela junta militar o AI-5. Fui à época solicitado a concordar 
com modificações do texto original, no que não concordei residin- 
do aí uma das razões prováveis para o cancelamento da solenidade 
que terminou não acontecendo e todos os concludentes colaram 
grau nas secretarias das respectivas instituições de ensino. Som- 
brios anos vivemos todos os Brasileiros a partir daquela impiedosa 
noite de 13 de dezembro de 1968. 


Íntegra do dircuso de 1968, lido em 1998, 
30 anos depois, sem alterações 


Caros colegas: 

Bem, sinto a imensa responsabilidade que ora me pesa so- 
bre os ombros, distinguido que fui, por livre escolha dos 
meus colegas formandos da Turma Professor Raimundo 
Girão, da Faculdade de Odontologia, para proferir o discur- 
so de colação de grau de todos os concludentes da Univer- 
sidade Federal do Ceará e suas escolas agregadas. Dificíli- 
ma tarefa a de falar em nome de tantos companheiros. Ao 
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receber a espinhosa missão, dou-me à tarefa de cumpri-la 
apesar de saber que ela ultrapassa as minhas possibilida- 
des intelectuais. 

Realmente, nesta significativa festa de despedida, im- 
põe-se um discurso em que predomine o conteúdo socio- 
lógico, a exigir a presença de um especialista, o que, evi- 
dentemente, não é o meu caso. Confiado, todavia, na gene- 
rosidade dos que me distinguiram para o exercício de tal 
missão, dou-me a transmitir o que acredito ser necessário 
dizer numa oportunidade ímpar como esta. 

No mundo hodierno, já não existe lugar para as frases 
retumbantes e o derrame perfumado das flores da retórica, 
indispensáveis na oratória do passado, quando o mundo era 
menos confuso e muito menos aflito que o nosso, e, por isso 
mesmo, sem as marcas profundas dos dramas econômicos, 
das tragédias políticas e das guerras ideológicas de nossos 
dias. 

& Quero, pois, caros colegas, disseminar ideias; ideias & 
para serem discutidas, neste imenso palco do mundo e cuja 
tônica suprema haverá de ser sempre o diálogo da convi- 
vência democrática. À luz dessas ideias, por uma imposição 
lógica dos tempos que correm, trarei, para o primeiro plano 
de minhas cogitações, os graves problemas que atribulam 
nossa contemporaneidade, exatamente a que mais somou 
responsabilidades nesta segunda metade do século, tais as 
esperanças que o povo nela depositou. 

Começarei perguntando: qual o papel, e a posição a ser 
assumida, por nós, profissionais de nível universitário? Res- 
pondo: ocupando um espaço de relevância na sociedade, 
como partícipes destacados do desenvolvimento nacional. 
E é, justamente, visando esse objetivo que passaremos a 
exercitar nossa capacidade profissional. E, no exercício 
dessa capacidade, cabe-nos avaliar o sentido em que ela 
deve ser utilizada num país em desenvolvimento como o 
nosso, em favor do crescimento das suas forças produtivas 
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e de toda a sua superestrutura, a fim de que o progresso 
material e o progresso intelectual ocorram e marchem si- 
multaneamente. 

Noutras palavras: para que a economia e a cultura se de- 
senvolvam a um só tempo, com o que adquirirão forças para 
empreenderem uma luta racional e planejada, para a extin- 
ção da fome coletiva, do analfabetismo, da mortalidade pre- 
matura, do atraso industrial, do obsoletismo da agricultura, 
e demais problemas que formam o cortejo trágico do subde- 
senvolvimento. 

Na época atual, desenvolvimento é palavra que se pro- 
nuncia, se ouve e se lê a cada instante em nosso País. Por 
isso mesmo devemos procurar o seu sentido verdadeiro e 
fugir às deturpações da sua legítima significação. Desenvol- 
vimento, é bom que se esclareça, não significa tão somente 
o mero aumento quantitativo da produção. Devemos olhar 
para a natureza das relações de produção, para o modo e a 

& finalidade da apropriação dos produtos do trabalho. Só en- & 

tendo desenvolvimento se capacitado a provocar transfor- 
mações capazes de mudar arcaico em novo, o desumano em 
humano, o socialmente perverso no socialmente justo. Sem 
economia humanizada e sem paz política, torna-se claro que 
as nossas forças produtivas continuarão entravadas e não 
venceremos o trágico destino de povo semi colonizado. Me- 
lhor dito: não existirá entre nós a felicidade coletiva e muito 
menos a nossa independência econômica e política. 

É certo que tudo não há de se fazer em um só dia, na 
pressa, à velocidade de um salto dialético. A conjuntura uni- 
versal não está em condições de suportar tal açodamento, 
marcada que está pelo violento choque de contradições de 
dois mundos ideologicamente diversos e que, ipso facto, se 
negam reciprocamente. Teremos de enfrentar uma luta sem 
distorções do seu plano reivindicante, sem perturbação do 
processo de mudança. Uma luta, afinal, pela progressiva 
transformação do velho arcabouço econômico, pelo desen- 
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volvimento de novas forças produtivas, pela implantação 
de um regime social mais adequado à vida humana, numa 
crescente eliminação da pobreza, do analfabetismo, das de- 
ficiências de saúde e de outros fatores que aprofundam e 
fazem continuar o subdesenvolvimento. Só os obscurantis- 
tas poderão negar a existência do submundo brasileiro. E só 
eles se atreverão a negar a urgente necessidade de mudan- 
ças radicais em nossa infraestrutura, em benefício mesmo 
da sobrevivência do Brasil como País e como Nação. 

Sei que a marcha da História é irreversível. Lenta ou 
acelerada, essa marcha é vista a cada instante, na vida dos 
povos. Mas nós, filhos de um país economicamente atrasa- 
do, teremos de estugar os passos da História, se não quiser- 
mos ser surpreendidos por desgraças nacionais, já que, no 
futuro, só os povos progressistas terão direito a um lugar ao 
sol. Assim, meus caros colegas, cabe a todos os brasileiros, 
e muito principalmente a nós, a partir desta noite solene, 

& detentores de um diploma de curso superior, a premente ta- & 
refa de descobrir e apontar saídas concretas, soluções sal- 
vadoras para os angustiantes problemas do povo brasileiro. 

Resolver tais problemas com os nossos próprios recur- 
sos e com a nossa própria inteligência, eis o caminho certo 
que devemos seguir, pouco ou nada esperando dos países 
ditos realizados. No processo da solução audaciosa e racio- 
nal desses problemas é que nos realizaremos como pessoas 
humanas e como profissionais qualificados. Bem, avalio os 
sacrifícios que nos esperam, na edificação de uma Pátria 
justa. É como se estivéssemos a ouvir o imortal Castro Al- 
ves: Filhos do Novo Mundo: ergamos nós um grito que abafe 
dos canhões o horríssono rugir, em frente do oceano! Em 
frente do porvir! 

Não deixemos, Hebreus, que a destra dos tiranos manche 
a arca ideal das nossas ilusões. A herança do suor vertido 
em dois mil anos há de, intacta, chegar às novas gerações. 
Lembremo-nos, colegas, de que a nossa mestra é a Ciência. 
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E de que cada teoria científica que surge aperfeiçoa o ho- 
mem, permitindo-lhe, dentro do grupo profissional, dentro 
da sociedade econômica, no mundo da nossa vida social, a 
natural substituição do velho pelo novo, num clima de mu- 
dança pacífica e sem excessos. Noutras palavras: devemos 
conservar o que de bom existir em nosso passado, longe 
da errônea concepção de substituir o velho simplesmente 
porque é velho. Para construirmos um novo mundo, dentro 
das fronteiras nacionais, não podemos, nem devemos es- 
quecer que a maior conquista dos tempos modernos é a li- 
vre expressão do pensamento. Essa liberdade pertence a 
todos. Ninguém ousará arrogar-se com o direito de possuí-la 
e desfrutá-la com exclusividade. Não esqueçamos a palavra 
de Rui Barbosa no fragor das tempestades políticas do seu 
tempo: “Nos dias de opressão, ser oposição é uma honra. A 
desonra é ser governo”. 

Colegas: Abramos os olhos para esta dramática e desu- 

& mana realidade no Brasil, a instrução superior tornou-se & 

possível apenas a uma parcela mínima da população 0,9%. 
Essa é uma das taxas mais baixas do mundo, e nessa área 
apenas um número de privilegiados se permite frequentar 
faculdades e universidades. Acaso poderíamos nos aco- 
modar a essa acachapante situação? Por que não estender 
a oportunidade do ensino superior a maiores parcelas de 
brasileiros? 

É claro, é patente que não poderemos adiar por muito 
tempo uma reforma do ensino que atenda à nossa realidade 
social. Essa realidade — triste drama de um país subdesen- 
volvido — está a exigir o ensino gratuito, uma cultura téc- 
nica forjada e orientada por técnicos brasileiros. Em suma: 
cultura técnica inspirada tão somente nos interesses nacio- 
nais. Sobre a matéria, vale a pena lembrar as palavras do 
Professor Roberto Lira, decano da Faculdade Nacional de 
Direito: “Carecemos, isto sim, é de material que nós mes- 
mos fabricaremos, fazendo cessar a técnica dos que doam 
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os aparelhos para transfusão de sangue, mas em troca le- 
vam o nosso sangue”. 

Já não é admissível que, em pleno florescer da ciência, na 
era das grandes conquistas espaciais, ainda suportemos no 
Brasil, e muito especialmente no Nordeste e na Amazônia, 
a trágica aritmética do subdesenvolvimento, expressa em 
números que nos envergonham no concerto internacional, 
quais sejam, as assombrosas cifras da mortalidade infantil, 
da tuberculose, do analfabetismo e do desemprego. E o pior 
é que se pretende sanear os nossos males sociais simples- 
mente restringindo a natalidade — confissão de impotência 
dos regimes nos países subcapitalistas. Por tudo isso, to- 
dos nós - dentistas, médicos, farmacêuticos e enfermeiros; 
engenheiros, arquitetos e agrônomos; físicos, químicos e 
matemáticos; advogados, jornalistas e bibliotecários, aqui 
reunidos nesta solenidade inesquecível — somos levados a 
meditar sobre o drama brasileiro. Este drama, que deseja- 

& mos não se prolongue tempos afora, clama com premência & 

pela presença num trabalho intensivo e planificado que nos 
leve a um Brasil melhor. Não exagero, caríssimos colegas. 
O drama social brasileiro está bem à vista. Negando-o, po- 
deríamos cometer o erro funesto da omissão. Ou agimos a 
tempo de salvar-nos, ou teremos de conformarmo-nos com 
a desgraça do Brasil — desgraça que se deixa francamente 
adivinhar — de permanecer entre as nações irremediavel- 
mente condenadas à miséria e às humilhações do subde- 
senvolvimento. 

Não me coloco entre os ufanistas que romantizam a nos- 
sa natureza, o nosso povo e o nosso futuro. Contudo, aca- 
so poderia negar o potencial da nossa riqueza física e a 
força miraculosa da nossa inteligência? Porventura poderia 
eu subestimar a nossa bravura, não apenas nos campos de 
batalha, mas no labor sem pausa de quatro séculos para a 
construção de uma nacionalidade que tem vencido a geopo- 
lítica, as tempestades internacionais, as procelas internas, 
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para surgir e manter-se na face da Terra com uma língua 
única em oito milhões e meio de quilômetros quadrados e 
com um futuro que, a exemplo do passado e do presente, 
não esconderá as suas raízes bandeirantes, as raízes dos 
implantadores de currais, as raízes anti-imperialistas que 
nos deram o Acre pela mão armada dos nordestinos? 

Pergunto agora: será que a terra dos bandeirantes, dos 
vaqueiros e dos seringueiros — todos eles imortais conquis- 
tadores de desertos merece, já quase no dealbar do século 
XXI, na era dos computadores, da astronáutica e do tran- 
sistor, o castigo e as humilhações do subdesenvolvimento? 
Com a natureza que nos coube e o homem férreo que o des- 
tino nos legou, deveremos continuar entre as nações como 
envergonhada pátria de subnutridos e analfabetos? 

Meus colegas: chegou para nós esta hora suprema, a 
de, com a responsabilidade de homens formados, abrir- 
mos os olhos para o nosso futuro. Cabe-nos a guarda de 

& riquezas imensas e cobiçadas. O estrangeiro tem as vistas & 

voltadas para a Amazônia. Terra recém-saída do “Gênesis” 
e onde um rio-mar ilimitado, já cansado de espelhar flo- 
restas inexploradas e o rosto triste do homem doente e 
abandonado, brada por navios, cais, guindastes e bandei- 
ras de todos os países, na troca de produtos e no fecundo 
contato de culturas e civilizações. Em síntese: para nós 
as nossas riquezas minerais, os nossos rios, as nossas ca- 
choeiras, os nossos portos, as nossas florestas! 

Disse Teixeira de Freitas em página memorável: “Os 
detentores privilegiados deste meio continente não se or- 
ganizaram nem social nem economicamente”. E por isso, 
segundo este ilustre brasileiro, não se abriram as estradas 
necessárias, não se criou um sistema de educação ade- 
quado, as populações desceram a extremos incríveis de po- 
breza e de saúde. A mortalidade, por seu elevado índice, 
ameaça o nosso futuro. Grande parte da nossa riqueza já 
foi entregue a estrangeiros. Finalmente, em face das nos- 
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sas omissões, a Nação ainda não conseguiu as condições 
basilares de independência econômica e de autonomia polí- 
tica. Ponho-me prazerosamente na companhia do mestre e 
peço-vos aos meus colegas, ao povo brasileiro, aos dirigen- 
tes deste País: ocupemos o nosso território; mecanizemos 
a lavoura; asseguremos a vida atual e a futura das nossas 
populações rurais; humanizemos a existência dos nossos 
operários; e eduquemos a nossa juventude para a constru- 
ção do Brasil como potência mundial. Criemos as nossas 
indústrias de base. Incrementemos a nossa produção de 
petróleo. Desenvolvamos as nossas forças produtivas em 
todos os sentidos. Aumentemos o número de nossas esco- 
las primárias, médias e superiores. Formemos bons profes- 
sores. Implantemos no Brasil o ensino gratuito. Enfim, pelo 
nosso desenvolvimento, asseguremos um mercado de tra- 
balho para os que se preparam para a vida nas faculdades 
e universidades do País. Juremos, meus colegas, batalhar 
& pela grandeza material do Brasil. Mas juremos também, & 

lutar contra a injustiça social, contra a revogação tácita 
dos direitos do homem pelos códigos e constituições di- 
tatoriais. Fechemos nossas portas aos estrangeiros que 
ainda hoje cobiçam nossas riquezas, mas abramos nossos 
braços àqueles que, emigrando de suas pátrias, queiram 
trabalhar conosco, ombro a ombro, respeitando e amando 
nossa Bandeira. 

E que nosso juramento não passe de mera formalidade. 
A nossa geração responde pelo futuro do Brasil. Identifique- 
mos a nossa vida com o futuro do Brasil: nos sofrimentos, 
nos sonhos, nas esperanças. Dentro de alguns minutos, o 
destino colocará entre nós a distância física, exigida pela 
diversidade de nossas profissões. Mas estejamos certos de 
que se faz necessário um ponto de encontro, na encruzilha- 
da de nossos caminhos. Esse ponto de encontro, vós bem o 
adivinhais: é o futuro do nosso País. 
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O sonho ainda não acabou — 50 anos depois 


Quase 50 anos depois, cabe perguntar o porquê dos sentimen- 
tos, na época, expressaram tanta pungência. Em todo caso, os 
acontecimentos de 1968 incentivaram pensamentos novos. 

Os anos de universidade transcorriam “tranquilos” no sentido 
de que eu buscava sempre fazer o que eu pudesse para pôr fim à 
Ditadura Militar e reconquista das liberdades civis subtraídas pe- 
los militares. Dediquei-me aos estudos e a profissão que eu esco- 
lhi seguir, a de cirurgião-dentista, um gosto em comum na minha 
família, eu me tornaria a próxima geração que ia trabalhar pela 
saúde bucal da população cearense, coisa que era muito precária 
naquela época. 

Após quatro anos estudando Odontologia, o ano de 1968 che- 
gou, era a reta final para a conclusão dos meus estudos para a ob- 
tenção do diploma profissional. Mas aquele ano prometia muitas 
emoções e no dia 28 de março o estudante chamado Edson Luís de 
Lima Souto, foi assassinado no Rio de Janeiro, por militares. Esse 
fato comoveu todo o Brasil, os estudantes, principalmente, ficaram 
inconformados e saíram às ruas para manifestar a tristeza e revolta 
pela forma que o país estava sendo conduzido, sempre através da 
violência, do medo e do silêncio. 
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CAPITULO 8 


Episódios entre o trágico e jocoso 
Machismo na esquerda 


pós o violento confronto dos estudantes com a polícia 

que redundou na invasão da Faculdade de Odontologia, 

na Praça José de Alencar, quando tudo aparentava cal- 

mo, rola a seguinte estória: os Trotskistas haviam marca- 
do um contato para avaliação, no apartamento do militante da orga- 
nização e estudante de Medicina, que ficava na Praça do Seminário. 
Ao chegar lá sem o cumprimento do contato pelo anfitrião, um dos 
presentes, bateu à porta chamando o morador e ele falou: “Abro Já”! 
Primeiro saiu uma moça apressada arrumando o cabelo. Em segui- 
da, aparece o militante sorridente. O convidado teria admoestado: 
“Camarada, como tu queres fazer revolução assim”. O Camarada res- 
ponde: “Camarada, eu sou é trotskista, e não baitola” Coisas da irre- 
verência e pureza da juventude. 
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À comuna cearense na reitoria 


Ainda em 1968, talvez imitando Paris, os universitários cea- 
renses invadiram a Reitoria e instalaram uma comuna no gabinete 
do então Reitor Fernando Leite, onde foram realizadas discussões 
sobre as propostas de negociação para o processo de desocupação. 
A imagem de alguns colegas sentados em cima do largo birô do 
Reitor é inesquecível por ser inusitada. 

Diga-se que o ME em 1968 no Ceará, era um dos mais efetivos 
no Brasil. Não havia um dia que não houvesse um fato no Restau- 
rante Universitário do Benfica, com discursos, reuniões e distri- 
buição de panfletos e jornais, tipo bizu, mimeografados. 


Detenção no DOPS 


O DOPS — Departamento de Ordem Política e Social — era 
o órgão de investigação política nos Estados. Seus agentes se 
infiltravam nas atividades políticas fosse estudantil, ou traba- 
lhadores na busca de informações. Este organismo funcionava 
desde antes da Ditadura de 1964. Em 1963, fui detido pelo DOPS 
durante uma ação estudantil que resultou no apedrejamento de 
ônibus e danificação de calçamento na área da Praça do Liceu. 
Fiquei numa sala reservada, onde anotaram dados sobre minha 
pessoa e perguntaram informações sobre o Parangaba (Carlos 
Augusto Lima Paz), ex-presidente do CLEC e tido como agitador 
liceista. Fiquei detido no período do fim da manhã e início da 
noite, quando por intervenção de um emissário da Direção do 
Liceu, a mando do Professor Jaburandy, Diretor do Liceu, nego- 
ciou minha soltura. Isso era outubro de 1963, em plena eferves- 
cência do período preparatório à deposição de João Goulart da 
Presidência da República. 
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Antônio Morais 


Das histórias liceistas, o Antônio Morais, que foi militante e 
candidato derrotado ao CLEC, contou-me um episódio acontecido 
com ele já na Faculdade de Direito da UFC, em 1962. Ao sair de 
uma assembleia geral estudantil, foi avisado que o Professor estava 
em sala para realizar a prova teórica. Ao chegar diante do austero 
catedrático da Faculdade de Direito, passou a responder oralmente 
as perguntas ilustrando com a citação afrancesada do “jurista fran- 
cês, Antoane morré”. Foi-lhe atribuída uma boa nota. Certo dia, o 
Professor ao cruzar com ele, pediu que o indicasse o livro do autor 
citado para ele ler. Ele Morais, então desculpou-se que o Antoine, 
era ele Antônio Morais, afrancesado. O Morais fez carreira política 
como vereador, deputado estadual e deputado federal. Deixou a 
política e segue a carreira de professor e proprietário de colégio. 

O mesmo Morais, contou-me que respondendo a um IPM em 
1964, no início da ditadura, um dos inquiridores era Coronel e de- 
pois de insistir que ele era comunista e queria saber qual a “célula 
subversiva” dele, decidiu dramatizar. E falou: “Coronel pense na 
minha religiosa e santa mãe que está em casa triste, por esta acu- 
sação de ter um filho comunista. O senhor está vendo na parede 
aquele Cristo crucificado? Acusar-me de comunista é o mesmo que 
ter coragem de morder as nádegas de Cristo”, Conclusão: o Coronel 
calou, certamente dizendo consigo, este é um comunista doido... 


Greve de fome em Ibiuna, heroi cearense 
Em outubro de 1968, após o cerco e prisão dos participantes 
do congresso da UNE em Ibiúna, um estudante de odontologia do 


Ceará detido num compartimento com vários outros congressistas 
estavam iniciando uma greve de fome em protesto contra a repres- 
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são. Num certo momento um dos presos tem uma crise de estresse 
e começa sob emoção manifestar fome e insatisfação. O dito estu- 
dante cearense numa atitude raivosa determinou ao estudante de 
outro Estado que parasse de “frescura” do contrário fecharia a boca 
dele com folha de jornal. 

Este mesmo aluno, em outro momento em fila dupla, homens e 
mulheres em separados, escoltada por policiais armados, em troca 
de olhares com uma congressista, passou um bilhete para a “sor- 
tuda”. O policial tomou o bilhete da estudante e começou a ler. O 
“herói” cearense arrancou o bilhete do policial, o rasgou dizendo 
que era de uma terra onde ninguém lia correspondência de ho- 
mem para mulher. O tempo fechou... 


Conhecendo Jean-Paul Sartre, 
Simone de Beauvoir e Celia Guevara 


Em 1962, ainda aluno do Liceu, fui convidado por um colega 
para assistir uma palestra no auditório da Faculdade de Direito 
com as presenças de Jean-Paul Sartre e Simone de Beauvoir. Pou- 
co sabia sobre o existencialismo “Sartreano”, mas fui e assisti sem 
quase nada entender, a palestra traduzida simultaneamente pelo 
Professor Carlos D'Alge. Este destaque mostra o prestígio e visio- 
narismo do então Reitor, Antônio Martins Filho. O Sartre e suas 
ideias foram inspiração pelo exotismo, para muitos jovens dos 
anos sessenta e presença nos grandes e importantes movimentos 
como a Revolução Estudantil de Maio na França, Guerra do Viet- 
nã, assuntos relacionados ao sexo e feminismo. 

O mesmo Reitor Martins Filho, abriu as portas durante o Go- 
verno Goulart, para uma palestra, na UFC de Celia Guevara, mãe 
de Che Guevara em 1962. Claro que tudo fazia parte de proselitis- 
mos da Revolução Cubana e ideias socialistas. 
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Trotskismo e histórias do movimento estudantil 


Fui um aliado dos trotskistas a partir da minha eleição para o 
Diretório Acadêmico Raimundo Gomes da Faculdade de Odon- 
tologia da UFC. Lembro que os primeiros contatos ocorreram no 
decorrer da militância, através do “insistente” assédio do José Ar- 
lindo Soares, que distribuía os escritos excêntricos do J. Posadas. 
Emprestou-me o livro “bíblia” inicial dos trotskistas “dez dias que 
abalaram o mundo” que gerou uma maior aproximação com os 
“posadistas” em postura crítica contra o stalinismo. 

J. Posadas, argentino, era o pseudônimo político ou nome de 
guerra usado por Homero Cristalli. Os trotskistas tiveram partici- 
pação decisiva na Revolução Cubana, mas a partir de 1962, com o 
stalinismo instalado por Fidel em Cuba, passam a ser reprimidos 
em Cuba e surge o embrião da IV Internacional Posadistas. 

O Posadas caracterizava-se algumas vezes, pelas excentricida- 
des escritas e propagadas, cujas ideias controversas, sugeria que se 
os extraterrestres estão entre nós, estes seriam seres pertencentes 
a uma sociedade mais avançada e buscavam um relacionamento 
solidário intergaláctico verdadeiramente universal. O pior é que 
líamos estes delírios e alguns acreditavam. 

Existia um camarada nosso que usava o codinome de Zé Pe- 
queno, aqui do Ceará, aluno da UFC, que além dos escritos de 
Posadas, tinha os seus próprios, que divulgava a necessidade dos 
esconderijos contra a possível guerra atômica da burguesia. 
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CAPITULO 9 


A militância ou a profissão? 
Após o Al-5 


o ano de 1969, vivíamos os trágicos ditames do AI-5 

repleto de truculência e medidas antidemocráticas. 

No plano pessoal vivia um conflito e passava por um 

processo de autocobrança quanto à postura, afasta- 

do da militância. Boa parte dos companheiros de organização e 

atividades políticas estavam na clandestinidade, alguns presos. 

Muitos por orientação da organização a que pertenciam, haviam 

ingressado nos preparativos para a luta armada. Me perguntava 

se não deveria buscar contatos e ingressar na luta, na qual muitos 

estavam envolvidos. Ou em última instância sair do Brasil e bus- 

car contatos junto àqueles que tramavam e conspiravam contra o 
regime ditatorial vigente. 

Ainda hoje, sou possuído de dúvidas quanto a estes questiona- 
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mentos, principalmente, diante das constatações e consequências e 
da própria autocrítica dos que viveram esta experiência. Em todo 
caso, considero que um dos piores exílios foram os vividos aqui 
mesmo no Brasil, enfrentado e sofrido por parte dos que aqui per- 
maneceram passando muitas provações e dolorosas exclusões. 

Após a graduação em Odontologia em dezembro de 1968, no 
ano seguinte, em 1969, parti para São Paulo, aventurei-me a ir fazer 
um curso de pós-graduação na USP (Universidade de São Paulo). 
Havia tomado a decisão refletida de assumir a atividade para a qual 
estava graduado. Decidido a não enfrentar a clandestinidade e a luta 
armada, pois presumia inviável, vislumbrava outras formas e estra- 
tégias por parte da sociedade civil de enfrentamento da Ditadura. 

Mudei de ambiente, fui para outra cidade, São Paulo, desprovi- 
do de contatos políticos. Morei no bairro judeu Bom Retiro e tra- 
balhei numa clínica odontológica popular no Bairro Alto Ipiranga, 
enquanto tentava uma bolsa de pós-graduação. Tinha ralas infor- 
mações obtidas pela imprensa e por ouvir em conversas informais 
junto a terceiros. Todos viviam assustados e temerosos, principal- 
mente quem era provido de antecedentes. Em tudo muitas vezes 
associava-se às pessoas a condição de agente de espionagem ou 
“dedo-duro”. 

Acompanhava as notícias das atividades terroristas e guerri- 
lheiras. Na noite de quatro de novembro de 1969, recebi a notícia 
da morte do líder da ALN (Aliança Libertadora Nacional) Carlos 
Marighella, fornecida por uma médica cearense de nome Vânia, 
com a qual mantinha amistosa relação de amizade, ela era residen- 
te no Hospital Municipal de São Paulo, onde eu dava um plantão 
semanal na área de Cirurgia Buco-maxilo-facial. Pela emoção por 
ela manifestada percebi suas simpatias com a causa democrática. 
Nunca ampliamos nenhuma conversa sobre o assunto política. 
Certa vez, interrogou-me se eu conhecia o Aytan Siphay, outro mé- 
dico cearense, que trabalhava no Hospital das Clínicas, militante 
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de esquerda e formado na Faculdade de Medicina no Ceará, antes 
do Golpe, período que teve destacada militância estudantil. A par- 
tir daí estabeleci uma dedução de algum vínculo político dela com 
o Aytan, mas nada prosperou, pois era uma elementar norma de 
segurança, não buscar informações de algo que não diriam respei- 
to, até mesmo com familiares. 

A notícia do assassinato do Marighella repercutiu em todo o 
país, e representou um duro golpe contra as lutas por liberdade. 
Fiquei contido na emoção, pois por segurança não era razoável 
manifestar qualquer sentimento ou manifestação diante de qual- 
quer pessoa, naquela época, por razões de segurança, já que todos 
ex-militantes eram suspeitos. 


Vivências em São Paulo 


Em São Paulo, tinha contato familiar com o Tio Caruso, irmão 
de minha mãe que lá morava, Francisco Caruso Félix Meneses, 
nascido em Coreaú, Ceará, antiga Palma, na Fazenda Caraúbas, 
em 29 de outubro de 1915. Faleceu em São Paulo, em 26 de agosto 
de 1970. Tive convívio com ele em frequência semanal, no período 
de morada em São Paulo entre os anos de 1969/70. Estava ele con- 
valescente de um câncer pulmonar. Foi comunista e vivia agrega- 
do a outros acolhidos do Partidão, quase todos idosos ou doentes, 
numa casa no Bairro da Mooca. Na época, ele sabia de minhas 
incursões na esquerda, no Ceará, mas pouco conversávamos sobre 
política, por razões de segurança, embora estivesse eu recluso e 
afastado da militância. Somente uma vez, fomos até a república 
do cearense de Granja e escritor e editorialista do Estadão Lívio 
Xavier, um dos primeiros seguidores de Trótski no Brasil. Caruso 
sentia muita preocupação com minha segurança, em razão da efe- 
tiva e violenta repressão na época. Me obrigava a toda semana ter 
um contato a pedido dele. Vivia ele, como era muito comum aos 
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comunistas, de maneira austera. Pouco tempo após meu retorno 
ao Ceará, faleceu. Na despedida ele disse que “em maio viria ao 
Ceará comer umas atas”. Esta é uma singela homenagem a uma 
criatura que transmitia contido suporte de segurança e muita do- 
çura, além de base intelectual admirável, mas simples. 

O nome Caruso teria sido adotado em homenagem ao cantor 
de ópera, em razão de que o seu pai, meu avô, Raimundo Leopol- 
do, passava períodos no Estado do Amazonas, no início do Século 
XX, época na qual o célebre italiano Enrico Caruso esteve por lá 
em apresentação, no tempo da riqueza do ciclo da borracha, no 
famoso e belo Teatro Amazonas. 

Tio Darcy, irmão de meu pai, com o qual mantinha episódicos 
contatos, em São Paulo, numa tarde de domingo levou-me até o es- 
critório residência do Eribaldo Ximenes, irmão e sócio do Mercantil 
São José, no Bairro do Brás, para os quais Darcy trabalhava. Fui apre- 
sentado ao Eribaldo, que já conhecia de vista ainda no Ceará, e lá es- 
tava presente um senhor cearense de nome Américo. Ao mencionar 
o nome de meus pais ele não esboçou nenhuma reação. Permaneceu 
calado. Achei o comportamento dele esquisito. No retorno, o Darcy 
disse para mim que ele tinha algum parentesco com os Gomes e que 
conviveu na juventude com meu e minha mãe em Coreaú. 

Achei estranho a frieza dele. Poucos dias depois, perguntei ao 
Tio Caruso, experiente membro do Partidão se ele conhecia o 
Américo. Ele espantado confirmou e perguntou a razão da per- 
gunta. Dei os detalhes do fortuito encontro. Ele, mais espantado, 
ficou curioso se ele havia perguntado ou eu relatado minhas ati- 
vidades no Movimento Estudantil. Aí ele repreendeu: “não tenha 
mais contato com ele. É agente da Ditadura”. Nunca mais o vi, e 
tive a confirmação de ser ele, Américo, agente espião ativo da Di- 
tadura Militar. 
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CAPITULO 10 


O retorno para Fortaleza 
2) ai 2) 
Reencontros e prisão 


o ano de 1970 retornei para Fortaleza, encontrei al- 

guns amigos que ainda estavam na luta política, em 

atividades estratégicas e de retaguarda, contra a Dita- 

dura. Outros estavam presos, exilados, ou viviam na 
clandestinidade. Acabei montando um consultório odontológico 
para trabalhar, atendia meus clientes e buscava uma vida discreta 
e de pouca conversa, pois vivíamos uma paranoia. Todos suspeita- 
vam de todos. 

Um dia encontrei casualmente, no bar do Anísio, o Zito, onde 
vez ou outra frequentava, era point dos artistas e “culturais” da 
época, alguns deles composta por egresso do Movimento Estu- 
dantil de 1968, que não aderiram a clandestinidade ou aqui per- 
maneceram em ações políticas logísticas, ou ingressado nas suas 
atividades profissionais. Lá frequentavam: Augusto Pontes, Fausto 
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Nilo, Petrúcio Maia, Jorge Mello, Belchior, Cláudio Pereira, An- 
tônio Carlos Coelho, Sérgio Pinheiro, Ataliba Pinheiro, Barbosa 
Coutinho, Mariano Freitas, Godiva e Mércia Pinto, Potinho, Zito, 
Fagner, Pacatuba, René Barreira, Socorrinha, Otacílio Bizão, Flávio 
Torres, Roberto Aurélio, Félix Ximenes, Sonia Ximenes, Rodger 
Rogério, Marco Penaforte. Compunham os exilados ou excluídos 
locais. Eram visto com reservas pelo fato de serem tido como sub- 
versivos, alguns com postura e vestimenta e cabelos estilo hippie. 
As conversas eram sobre músicas, leituras além de alguns diálogos 
com muitas metáforas, principalmente quando partiam do Augus- 
to Pontes que era mestre nestas formatações. 

O Zito havia sido companheiro de lutas no Movimento Estu- 
dantil e pertencente a organização com a qual tinha vínculos, ele, 
apesar de perceber sua efetiva militância, nada perguntei. 

Conversamos amenidades, atitude muito própria na época, pois 
se vazasse qualquer informação ou prisão, poderia refletir suspei- 
ção sobre um dos interlocutores. A regra é elementar e vale em 
tudo na vida, evite sempre especular informações sobre assuntos 
que não lhe dizem respeito. 

O Zito manifestou que precisava tratamento dentário. Sentindo 
que era meu dever ajudar aquele amigo, dei de maneira inadverti- 
da meu cartão de visitas do consultório e pedi que me procurasse, 
para atendimento odontológico. 

Não demorou muito os militares o prenderam estando ele en- 
volvido em atividades “subversivas” e de posse do meu cartão. Pe- 
las coincidências e meus antecedentes, não deu outra, eles se diri- 
giram até a minha casa, foram prontos para efetuar a minha prisão. 
Um batalhão de soldados da Aeronáutica cercou a frente e os fun- 
dos da casa no bairro Jacarecanga. Era noite de maio de 1970. Fazia 
pouco tempo que havia retornado de São Paulo. 

Um agente em trajes civis de paletó e gravata dirigiu-se a mim 
que havia aberto a porta e perguntou por Dr. Galba. Ao informar 
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que era eu próprio, convocou-me para acompanhá-lo. Estava len- 
do jornal, de calção. Pedi para trocar de roupas, ele disse “sim, mas 
eu o acompanho”, entrando comigo no quarto. 

Minha mãe percebeu e ficou em polvorosa. Meu cunhado Hel- 
vécio Machado, que morava temporariamente conosco ofereceu-se 
para acompanhar-me sob severa recusa do agente e sem informar 
para onde eu seria conduzido. Sempre adotei por norma não dar 
detalhes sobre minhas atividades políticas aos familiares e amigos 
mais próximos, isso no intuito de protegê-los. 

Helvécio com a ajuda do meu irmão Demócrito, após minha 
saída, enterraram no quintal todos os livros, jornais e revistas sus- 
peitos que existissem em meu quarto, e qualquer outro material 
que pudesse ser considerado “subversivo” pelos militares. 

Fui conduzido preso para o quartel do 23º Batalhão de Caçado- 
res, localizado na Avenida 13 de Maio em Fortaleza. Nesta fatídica 
noite prenderam muitos ativistas, principalmente os de tendência 
Trotskista. Fiquei em pé à espera de ser chamado para a identifica- 
ção, equidistante de outros detidos, um deles divisei bem, o Júlio 
César Penaforte. 

Lá pelas 21 horas fui conduzido para uma cela xadrez de apro- 
ximadamente 5m”, anexo ao serviço médico do quartel, incomu- 
nicável. As prisões em massa, nesta data, também ocorreram em 
muitas capitais. Os presos políticos, em grande parte eram quadros 
militantes da IV Internacional. 

Foram presos dentre outros, no Recife, onde estavam em ativida- 
des clandestina, os militantes e dirigentes do Trotskismo Cearense, 
José Arlindo Soares, Inocêncio Uchôa e Nanci Soares, esta, em ati- 
vidades em São Paulo. Trancafiado entre aquelas paredes sem vida e 
frias, eu fiquei durante poucos dias, os quais passaram no mais abso- 
luto silêncio, isso quando não estava em interrogatórios. 

Na verdade, só fui ter noção da causa de minha prisão no in- 
terrogatório do segundo dia. Com insistência perguntavam qual 
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minha tarefa e relação com Lourival. Respondia que não sabia de 
quem se tratava. No segundo interrogatório, diante de minha res- 
posta o agente mostrou-me o cartão que havia dado ao Zito e cha- 
mando-me de comunista cínico, perguntou a quem havia entregue 
o cartão. Aí entendi que se tratava do Zito. 

Não dispunha de qualquer informação, sobre as atividades do 
Zito e a organização, mas confirmei que o conhecia e meus conta- 
tos com ele remontavam ao tempo de estudante na Universidade, 
e que o cartão foi entregue em razão profissional e de encontro 
casual. Mas era eu suspeito pelos antecedentes políticos, relaciona- 
dos a minha vinculação e militância na suspeita organização, nos 
idos de 1968. Pela minha condição de formado, percebi que eles 
tentavam descobrir ou imaginavam ser um dos coordenadores da 
organização. 

No terceiro dia fui liberado com determinação de em caso de 
viagem comunicar através de um telefone fornecido por eles. Por 
alguns dias notei pessoas no entorno da casa de meu pai, pedido 
de informações no consultório, o qual, quando estava detido, foi 
vasculhado e interrogaram a atendente com perguntas sobre mi- 
nha pessoa. 

Passar por esse momento é algo que não permite muitas expli- 
cações, ficar preso, inacessível, impossibilitado de ter contato com 
qualquer forma de vida que não seja a presença dura e cruel da- 
queles que deviam servir a Pátria, no sentido de protegê-la e não de 
condená-la, era algo desestabilizador para qualquer pessoa. 

Nesse momento, entendi o que é de fato a liberdade e uma fúria 
imensa surgiu em mim, ficava a pensar nos tantos outros compa- 
nheiros que haviam passado por aquilo. 

Enquanto eu me encontrava preso naquele lugar, minha família 
sofria a opressão militar em casa, vasculharam as minhas coisas, a 
casa de meu irmão Raimundo Leopoldo, e o consultório de uma 
colega no Palácio Progresso, onde, através de aluguel, prestava 
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atendimento odontológico. 

Antes de revistarem a casa do meu pai, meu cunhado Helvécio e 
meu irmão Demócrito, haviam conseguido enterrar meus perten- 
ces que tinham a ver com política no quintal da casa. Esta lamen- 
tável cena era ação comum por parte dos familiares, pois pasmem, 
livros eram testemunhas de prova criminal contra os presos ou di- 
vergentes da Ditadura. 

Se os militares tivessem encontrado, algum material, provavel- 
mente eu teria ficado bem mais tempo na prisão. Após a investi- 
gação básica dos órgãos de repressão, me libertaram, mas eu sabia 
que dali em diante seria sempre vigiado por eles e os constrangi- 
mentos persistiam inclusive, no trabalho pela ação dos nefastos e 
oportunistas delatores explícitos ou não. 


Impedido de trabalhar 


Em fevereiro de 1972, já casado com Urania Gomes trabalhei 
no sindicato dos Bancários do Ceará, que funcionava na época na 
Rua 24 de Maio, bem próximo à Praça José de Alencar. Amigos in- 
dicaram o meu nome para o cargo de Dentista do Serviço de Saúde 
tendo sido contratado. 

Mas ainda com pouco tempo no emprego, eu recebi um telefo- 
nema anônimo que me deixou inquieto. Era início da noite uma 
voz de mulher, com ar de mistério informando que eu seria de- 
mitido. Consegui, depois de alguns minutos, identificar a fonte do 
telefonema, a voz lembrava uma pessoa amiga. 

Fui até a residência dela para confirmar. Ela exercia a função 
de secretária do diretor do serviço de saúde do Sindicato dos Ban- 
cários. Admitiu ela ter mesmo ligado, e ainda me deu uma nova 
informação. O meu afastamento do cargo, teria sido um “pedido” 
que partiu dos órgãos de informações do governo militar. 

Os integrantes do Sindicato, o presidente e o diretor do serviço 
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médico tinham determinação dos órgãos de informações para efe- 
tuar minha demissão. 

Este episódio aconteceu em janeiro de 1973, minha esposa grá- 
vida de minha primeira filha, eu estava desempregado do Sindica- 
to, por causa das alegadas atividades ou “posturas subversivas”, po- 
líticas contestadoras à Ditadura Militar. Não permitiram nem que 
eu cumprisse o aviso prévio, a perseguição era clara, eles queriam 
mostrar que estavam de olho em tudo que eu fizesse e que minha 
vida jamais seria a mesma enquanto governassem o país. 


Exclusão em concurso da UFC 


Outro episódio coercitivo inesquecível, no ano de 1971, foi 
quando disputei legitimamente o concurso para Professor da UFC. 
Fui tolhido e impedido, mesmo em vantagem competitiva de títulos 
e prova escrita e didática, mas com o arguido “empate técnico” em 
razão de uma recuperação de disciplina no segundo semestre de 
graduação do curso de Odontologia. 

No dia do concurso, antes de entrar na sala para proferir a aula 
sorteada, sofri um assédio torturante e desestabilizador emocional, 
que não deveria fazer a prova, pois não haveria chances naquela 
ocasião. Aguardasse outro momento. Foi um momento brutal. Fiz o 
concurso arrasado, pois já conhecedor do pré anunciado resultado: 
reprovado. 


Excluído do Colégio Justiniano de Serpa 


Trabalhei, também, como Professor de Biologia, contratado em 
regime precário, no Colégio Justiniano de Serpa. A Mirtes Alcân- 
tara, foi minha aluna era uma emergente liderança estudantil se- 
cundarista. A Diretora era a Professora e Jornalista Adísia Sá, que 
um certo dia de agosto de 1968, chamou-me em sua sala para co- 
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municar que meu contrato estava cancelado. Os motivos não foram 
explicitados, nem era conveniente perguntar, mas não tive dúvidas 
que eram políticos. Transcorria o primeiro semestre letivo de 1968. 


Retomada da democracia 


Assim foram alguns episódios, dentre outros, sofridos durante 
os vinte e um anos de repressão no Brasil, um emaranhado de atos 
violentos, desrespeitosos e desumanos. Enquanto a ditadura du- 
rou, até 1985, vivemos atormentados pelo medo, a insegurança e a 
violência contra nossa cultura, nossa história e a nossa memória. 

Muitos foram vítimas de torturas, que nunca superaram o trau- 
ma e padecem de manifestações paranoicas de diferentes intensi- 
dades, até os dias de hoje, com lamentáveis repercussões em suas 
vidas profissionais e familiares. 

Com a abertura política em 1979 os exilados retornaram ao Bra- 
sil, a sua casa, ao seu povo, a sua terra. Amigos se reencontraram e 
familiares puderam ver e abraçar os seus, aqueles que já não viam 
há algum tempo, por terem sido banidos e mantidos no exílio. 

Viver em uma Ditadura Militar, é como ficar embaixo da água 
sem respirar: você fica um tempo sem ar, o máximo que pode, mas 
em algum momento é necessário voltar à superfície ou o seu cora- 
ção para de pulsar e você morre. 

Era assim naqueles tempos sombrios, as pessoas viviam conten- 
do as palavras, pensamentos e ações. Tudo era vigiado, padroniza- 
do e sem vida. Ao ponto de muitos mudarem de calçada para não 
cumprimentar os rotulados de inimigos do sistema vigente. 

Com o fim da Ditadura em 1985, a luta pela busca de estabe- 
lecer a democracia no país se tornou mais forte. Dessa vez, sem 
máscaras, armas ou perseguições, voltaríamos as ruas, mas para 
eleger à Presidência do Brasil quem o povo escolhesse, através do 
voto livre e direto. 
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Em razão das perseguições dos órgão de repressão, mui- 
tos partiram das terras brasileiras por não suportar viver assim, 
outros foram expulsos do país e proibidos de voltar, muitos foram 
presos e torturados, mas o número de mortos e desparecidos polí- 
ticos, ainda hoje é incerto, não esclarecido. Perder a vida em nome 
de uma causa, uma ideologia ou até mesmo um sonho, para cada 
pessoa que faz esse sacrifício existe um significado diferente, mas 
para todos aqueles que um dia conheceram ou se depararam com 
a história de um ser humano que lutou até a morte por um ideal, 
será sempre inesquecível. 

As armas usadas nessa época eram as ideias, o conhecimento e a 
coragem. As pessoas e principalmente a juventude que viveram os 
21 anos de Ditadura Militar brasileira, eram questionadoras, pre- 
ocupadas com o futuro e o desenvolvimento de seu país. Queriam 
se aventurar e crescer junto com o ideal de igualdade, de respeito e 
de liberdade para todos. As diversas manifestações com as faixas e 
palavras de ordem era um hino de esperança. 

Quem presenciou aqueles momentos compreende o quanto é su- 
focante viver sob uma Ditadura: não falar, não pensar, não agir, não 
ser. Nada podia sair do padrão que os censores estipulavam. A litera- 
tura, as artes em geral e as canções passaram a ser censuradas, a arte 
era violentada, tudo monitorado pelos órgãos de informações. 

Apesar de tantos anos vivendo sob violência, medo e desordem, 
aqueles que enfrentaram os anos de Ditadura brasileira entraram 
para a História desse país como pessoas de todos os matizes ideo- 
lógicos, que buscaram romper o cordão do isolamento onde o si- 
lêncio era lei reinante, onde as ideias eram esmagadas e destruídas. 

Aquelas gerações assumiram a luta pela igualdade, respeito, 
democracia e a liberdade de ser e pensar, agir e falar, liberdade de 
ser brasileiro que opina, que fala, que questiona. Liberdade de ser 
livre. O preço, várias vezes, foi alto, mas acredito que cada mo- 
mento valeu a pena. 
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Ficaram lições até mesmo das divergências, cada grito na rua 
em manifestações, cada debate, cada ideia construída, cada palavra 
de ordem ou gesto de ajuda a um companheiro, cada momento de 
força, fé, coragem. 
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CAPITULO 11 


O magistério e a UNIFOR 


O ser professor 


empre sonhei ser professor. Ainda estudante de Odonto- 

logia, dava aulas em alguns cursinhos e colégios, por de- 

leite e como fonte de renda para minha manutenção. Fui 

acolhido como professor no Curso Humberto de Campos 
dirigido pelo Professor Luiz Cruz Lima. Trabalhava nas disciplinas 
de Ciências Físicas e Biológicas e de Biologia Geral. Era um redu- 
to de professores esquerdistas. Em 1968 trabalhei, também, como 
Professor de Biologia, contratado em regime precário, no Colégio 
Justiniano de Serpa. 

Por ironia do destino, eu que sempre defendi ardorosamente na 
juventude o ensino público, tive minha chance, no ensino superior, 
um tanto tardiamente, numa Instituição Privada. Pois fui convida- 
do para coordenar o processo de instalação do Curso de Odonto- 
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logia da Universidade de Fortaleza (UNIFOR), em junho de 1995, 
onde encontrei um ambiente desafiante e acolhedor. 

No ensino público da UFC, fui considerado inaceitável pela Di- 
tadura, mesmo tendo sido aprovado em concurso para a Faculdade 
de Odontologia da UFC, mas preterido pelas artimanhas do bestial 
regime de exceção vigente àquela época, que não tolerava o livre 
pensar. Porém, nunca deixei de ser professor por tratar-se de um 
estado de espírito e como tal, é um sentimento indestrutível. 


Montando e coordenando 
o Curso de Odontologia da UNIFOR 


Faltavam poucos dias para findar o mês de junho. O ano era 
1995. Em março a UNIFOR havia iniciado o seu Curso de Odonto- 
logia. Estava eu no desempenho das funções do cargo de Chefe de 
Gabinete do Secretário Anastácio Queiroz na Secretaria da Saúde 
do Estado do Ceará quando fui convidado para o desafio de assu- 
mir a coordenação do curso com a perspectiva da estruturação de 
um curso referência para a região. 

Para ninguém manifestei a importância e a vontade pessoal de 
ingressar naquilo que foi meu sonho de jovem: seguir a carreira 
acadêmica, a qual fui impedido pelos rigores discriminatórios e 
discricionários da Ditadura vigente nos anos 60 e 70. 

Ironia do destino, aquilo que foi foco de discurso quando mili- 
tante estudantil nos anos 60 contra a privatização do ensino tornou- 
-se porta de entrada para o resgate de um sonho que, embora apa- 
rentemente tardio, não o foi, pois a vida é um incessante recomeço. 

A bem da verdade, após assumir o cargo, nos primeiros mo- 
mentos assustei-me, pois o curso havia sido iniciado e o projeto 
arquitetônico ainda passava por discussão e detalhamentos. Fiquei 
mais atarantado quando em visita ao terreno a ser edificado nada 
via não ser arbustos. Não tinha a devida avaliação do pragmatismo 
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e obstinação da direção da UNIFOR em consolidar, como o fez, e 
continua a fazer. 

Com isso senti segurança mesmo com o atraso do cronogra- 
ma e em razão da enorme responsabilidade que assumia porque 
aquela oportunidade implicava num resgate de um sonho que me 
induziu envidar todos os esforços possíveis para fazer o que me- 
lhor pudesse. 

Solicitei à Universidade de Fortaleza uma viagem para visita a 
algumas faculdades em diferentes pontos do país, a qual foi con- 
cretizada com o objetivo de colher sugestões para o projeto arqui- 
tetônico e pedagógico, além de silenciosamente fazer os primeiros 
contatos com quadros docentes e assegurar-me de uma visão críti- 
ca bem sedimentada. 

A partir das visitas firmou-se posição quanto a necessidade de 
diferenciação no tocante a inovações na área da biossegurança as- 
sim como a ousadia em montar uma equipe docente jovem titula- 
da com mestrado ou doutorado. 

Aproximava-se o fim do ano de 1995 e não havia nem sinal de 
início da edificação do prédio o que levou à improvisação de um 
espaço para o funcionamento, no primeiro semestre de 1996, da 
disciplina de Materiais Dentários e, em paralelo, buscar professo- 
res para essa disciplina específica, diga-se sob pressão e preocupa- 
ção dos alunos. 

Dá para imaginar a ansiedade dos alunos e a minha própria. 
Fato é que o laboratório foi montado em caráter provisório e aten- 
deu até o fim de 1996 também as disciplinas de Escultura Dental e 
Odontologia Social. 

A seleção dos professores ocorreu sempre com a recomendação 
de que fosse realizada considerando a capacitação acadêmica de 
Doutor e Mestre ou, em última análise, Especialista e que os contra- 
tados tivessem disponibilidade e vontade de buscar o novo. É bom 
frisar que em nenhum momento ocorreram interferências das ins- 
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tâncias superiores para imposição de nomes dos futuros docentes. 

Sabendo que a existência de professores com qualificação de 
Mestre e Doutor no Ceará era bastante rarefeita, foram iniciados 
contatos com outros centros para tentar contratação de professores 
com estes títulos conclusos ou em fase de conclusão. Lembro que 
percebi da parte de alguns dirigentes da UNIFOR um sorriso de 
incredulidade ao verem a jovialidade dos futuros professores, e eu 
próprio, apesar das referências, apavorado uma vez que qualquer 
fracasso seria fatal para um curso que estava iniciando. A estes fo- 
ram incorporados professores com experiência que muito contribu- 
iram para controlar os arroubos próprios dos mais jovens, além de 
permitirem uma perfeita composição na condução das disciplinas. 

O projeto era pensar algo inovador dentro do conceito de for- 
mar profissionais tecnicamente capazes, éticos e humanos. Para 
tanto, seria indispensável contar com funcionários e docentes 
comprometidos e envolvidos, motivados e apoiados no sentido da 
construção de uma instituição exemplar e diferenciada. 

É importante destacar que a UNIFOR deu largos passos a par- 
tir do modelo implantado pela Odontologia, e que o ano de 1998 
constituiu-se num marco, pois patrocinou juntamente, com a As- 
sociação Brasileira de Ensino Odontológico (ABENO) um grande 
encontro em suas dependências, contando com a presença de pro- 
fessores de Odontologia de todo o Brasil que foi motivo de júbilo 
para todos nós pela participação e produção acadêmica. 

A semente foi regada com muita pertinácia e responsabilidade 
o que permitiu gerar frutos com uma continuidade — sem continu- 
ísmo -— de coordenações se superando e mantendo a chama da von- 
tade de acertar e com uma equipe jovem e envolvida. Ao olhar para 
trás afirmo com convicção que o envolvimento e a determinação 
da Universidade de Fortaleza foram determinantes para oferecer- 
mos à sociedade cirurgiões-dentistas efetivamente comprometidos 
com a perspectiva da promoção da saúde. 
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Sobre meu ingresso no Magistério e Coordenação do Cursos de 
Odontologia da UNIFOR, destacaria que em março de 1995 por 
autorização do MEC, a UNIFOR realiza o primeiro vestibular e é 
iniciado o funcionamento do Curso de Odontologia. Quis o desti- 
no que eu assumisse em agosto de 1995 a Coordenação do referido 
Curso já que o então Coordenador, um dos responsáveis pelo pro- 
jeto pedagógico, havia desistido do cargo em decorrência de atrito 
com a direção da Instituição. 

Fui contatado através do Professor Domingos Leitão, no sen- 
tido de comparecer a UNIFOR, pois meu nome era analisado para 
ser o novo Coordenador do Curso. Tive entrevista com os Profes- 
sores Antônio Colaço e Carlos Batista, os quais formularam o con- 
vite, ratificado pelo Chanceler Airton Queiroz. Através destes e da 
então Diretora do CCS Prof? Fátima Veras — atual Reitora — in- 
formaram e determinaram envidar todos os esforços no sentido de 
dar sequência à estruturação e montagem de um curso referência. 


Acompanhado do Arquiteto Paulo Régis, autor do projeto ar- 
quitetônico, visitamos algumas Faculdades em diferentes pontos 
do país buscando contribuições que pudessem melhorar o detalha- 
mento do ousado projeto. Nestas viagens, tínhamos uma convic- 
ção: não poderíamos cometer equívocos graves e por isso teríamos 
de investir na máxima de que em razão da exiguidade de tempo, 
sabia-se o que não queríamos, visando o correto, o melhor. 

Um exemplo foi a constatação da precariedade quanto as condi- 
ções de biossegurança nas Instituições visitadas. Foi formada uma 
convicção: este seria um dos pontos diferenciais. Foi cumprido. 
Diria que biossegurança no ensino odontológico é antes e depois 
do Curso de Odontologia da UNIFOR. 

Foi lá na UNICAMP e USP que mestrandos e mestres indicados 
por alguns amigos Professores, aos quais formulamos os primei- 
ros convites, resultaram numa importante parceria e inter-relação 
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institucional permitindo assim que outros professores viessem de 
outros centros universitários por conta também da credibilidade 
da UNIFOR. 

A direção da Instituição delegou-me total liberdade de selecio- 
nar os professores, sem qualquer interferência, mas com a reco- 
mendação de considerar o caráter ético-comportamental, a capa- 
citação acadêmica de Doutor, Mestre, ou em última análise espe- 
cialista, e que os contratados tivessem disponibilidade e vontade 
de buscar o novo. Disso, resultaram algumas incompreensões de 
“amigos” por não ceder a pedidos e indicações de pessoas sem a 
qualificação desejada. 

O projeto era realizar algo inovador dentro do conceito de for- 
mar profissionais tecnicamente capazes, ética e humanisticamente 
bem sedimentados, o que tornava indispensável contar com fun- 
cionários e docentes comprometidos e envolvidos na construção 
de uma Instituição exemplar e diferenciada, com as premissas de 
um profissional verdadeiramente capaz, socialmente ajustado e 
comprometido. 
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Posfácio 


Urânia de Almeida Gomes 


mpossível falar do Galba sem envolver meus sentimentos. 
Vou tentar descrever ou contar algumas passagens de nossas 
vidas, resumindo muito. Afinal, são quarenta e quatro anos 
de convivência, de companheirismo e muito amor. 

Eu e o Galba nos conhecemos no Rio de Janeiro, durante o IX 
Congresso Odontológico Brasileiro e II Congresso Internacional 
de Odontologia realizado em julho de 1965. Éramos ambos es- 
tudantes de Odontologia, eu vinda de Pelotas e ele, de Fortaleza. 
Ficamos alojados na Pousada Estudantil da Lapa. Lá nos encontra- 
mos de maneira casual. E, a partir daí, nosso conhecimento foi se 
aprofundando através de uma correspondência que perdurou por 
quase sete anos. Talvez por ser através da escrita, onde derrama- 
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mos nossas ideias, visão dos fatos, análises pessoais, mesmo dos 
acontecimentos mais corriqueiros, e, mais tarde, os sentimentos, 
o fizemos com mais sinceridade. E isto levou-nos a um relacio- 
namento mais profundo e maduro. O espaço entre uma carta e 
outra permitia que pensássemos. Os sentimentos foram nascendo 
e crescendo aos poucos. 

Hoje sei que causei sofrimento aos meus pais deixando tudo 
para trás lá na ponta do Rio Grande do Sul, lá na minha querida 
Pelotas para segui-lo. Mas, também, tenho consciência que eles, 
com o tempo, entenderam que nós éramos felizes aqui e assim se 
tranquilizaram. Afinal, a felicidade de uma mãe, de um pai, é a 
felicidade e realização de um filho. 

Relendo algumas cartas (temos todas guardadas) vejo que o 
Galba não mudou quase nada quanto ao caráter, coerência, no cor- 
rer dos tempos, apenas os cabelos se tingiram de branco. A integri- 
dade moral, a honestidade em relação a tudo e a todos, a fidelidade 
aos seus conceitos, continuam os mesmos. Em relação aos amigos, 
são intocáveis e a eles tem toda dedicação. Sua personalidade o 
tempo apenas lapidou. Sempre solidário e pronto a ajudar quer seja 
a família, quer sejam os amigos. 

Abro aqui um parêntese para citar alguns trechos de cartas es- 
critas há mais de quarenta anos e que mostram que seu caminho 
na vida sempre foi uma reta: 


03 de janeiro de 1968 
... “Hoje à tarde tive um bonito “pega” lá na faculdade com o pre- 
sidente do Diretório Acadêmico...” 


. “subi até o Diretório Acadêmico onde bati minha renúncia... 


Afinal tenho princípios que julgo certos e por isto mesmo, ajo coe- 
rentemente com os mesmos...” 
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24 de março de 1968 

.. fui a uma reunião da ala dissidente do DCE lá no Diretório Aca- 
dêmico da Medicina. É que houve um rompimento de nossa ala 
com a outra Dceista, por motivos ideológicos. Isto indica, acredito, 
o avanço do nosso movimento Estudantil aqui no Ceará..” 


02 de abril de 1968 
...o meio estudantil está em crise, gerada pelo assassinato do Edson 
Luís na Guanabara. 

.. aqui foi feito uma nota de repúdio... 
...Ê melhor dispensares qualquer comentário de tua parte. Enten- 
des? 


08 de abril de 1968 

.. “À imprensa noticia, insistentemente, que irá ser efetuada a pri- 
são de toda a liderança. Armamos no entanto, um esquema de re- 
sistência. 

..já temos dois colegas presos e enquadrados na “Lei de Segurança 
Nacional, 

“não posso fugir à luta... 

...ontem tivemos uma reunião de análise da crise que durou das 
22h30 às 6hs de hoje. 


22 de maio de 1968 
... “E Paris continua em chamas! Bravo! 


Isto tem um sentido bem importante para a humanidade! 
26 de outubro de 1968 


... pelo rodízio, este ano o orador da Universidade Federal do Ce- 
ará, será da Odontologia. Fui escolhido por unanimidade pelos 
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meus colegas. Estou muito satisfeito embora saiba da responsabili- 
dade que considero das mais sérias... 

... Terei de entregar o discurso no dia 30 de novembro, para que 
possam ser feitas as censuras... 


18 de novembro de 1968 

... O discurso já está pronto. 

.. Hoje fui manter um contato com o Professor e Poeta Jader de 
Carvalho no sentido de discutirmos e corrigirmos algumas aber- 
rações de Português... 

..Pelo que soube ele (o discurso) vai ser impresso e distribuído 
com todos os presentes... 

08 de dezembro de 1968 

... “Somente mais uma semana e chegará o grande dia 16. Estou 
concentrando-me em torno dele. 

...representarei 1700 concludentes. Às vezes até penso que este, de- 
vido a isto, será o dia mais importante de minha vida. Não poderei 
decepcionar, por hipótese nenhuma. 


13 de dezembro de 1968 

... “Inicio esta sob o impacto do novo Ato Institucional decreta- 
do agora mesmo pelo governo. Não sei até que ponto isto poderá 
refletir-se em meu discurso... 


20 de dezembro de 1968 

... “Não aceitei alterações no texto do discurso “sugeridas” pelo Reitor 
e seus aliados. Deves saber que foi suspensa a solenidade de colação 
única de grau na Concha Acústica, e, como tal, não fiz o discurso. Co- 
lei grau juntamente, com meus colegas, na secretaria da Faculdade” 


Imaginem todos a desilusão desses muitos jovens que espera- 
ram cerca de quatro anos, ou mais, por este dia que, pela situação 
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política do momento, foi cancelado. 

Acrescento aqui que esta solenidade de colação de grau foi rea- 
lizada trinta anos depois na Reitoria da UFC tendo o Galba como 
orador oficial da Universidade e lendo o mesmo discurso que tinha 
preparado com tanto entusiasmo. 

Muitas dificuldades ele ainda passou. As cartas não me conta- 
ram, talvez mais como uma proteção da parte dele em relação a 
mim. Entretanto, nunca me prometeu algo que não pudesse cum- 
prir. 

Nossos defeitos foram se atenuando e contornados e nossas 
qualidades, reconhecidas e assim fomos nos adaptando um ao ou- 
tro como todo casal. 

Realizamos mais, muito mais que o planejado. Formamos uma 
família com três filhos: Aline, Régis e Fábio. E cada um nos deu, até 
agora, um neto: Isabela, Sofia e Mateus. Três seres abençoados. São 
nossa alegria e preenchem nossas vidas. 

Os anos passaram e muito rápido. O tempo para ser vivido se 
tornou curto. Do dia de julho, lá na Lapa, até agora lá se vão cin- 
quenta anos. O tempo realmente é implacável. 


Pp? 


“Não existem problemas, existem soluções!” Isto retrata o Galba. 


Nota do autor sobre o posfácio 


A minha grande conquista, o meu grande amor e companheira 
leal Urânia, expressou esta síntese verdadeira que muito diz sobre 
nossa vida em comum. Nós, eu e ela. Construímos um patrimônio 
de inestimável valor, constituído pelo respeito mútuo e materiali- 
zado e eternizado pelos filhos Aline de Almeida Gomes, Regis Al- 
meida Gomes, Fábio de Almeida Gomes e os netos Isabela Gomes 
Alcântara, Sofia Bandiera Gomes e Mateus Furtado Gomes. De 
forma a não comportar reparos ou acréscimos, Urânia descreve o 
nosso amor construído através de cartas e belos encontros. Tudo 
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começou numa noite em 1965. Éramos estudantes de Odontolo- 
gia. Ela em Pelotas e eu em Fortaleza. Valeu a pena foi um belo 
romance que perdurará para sempre. As cartas, ela guarda com 
muito carinho. Muitas das atribulações estudantis eram relatadas 
nestas cartas, com frequência quinzenal, durante sete anos. Ela 
extraiu algumas passagens que reproduz no seu carinhoso texto 
que tem a cara de nosso mútuo querer bem. Impossível excluir 
de meus relatos, a Urânia, mulher de muita coragem e determi- 
nação. Imaginem aventurar-se na busca da consumação de um 
amor, deixando sua bela terra Pelotas e o convívio de sua família, 
em troca de incerteza. Poucos têm esta determinação. Mas deu 
certo isso é o que importa. A leitura de seu texto, retrata a sutil 
delicadeza da Urânia. É a cara dela. 
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